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MODIIggmjeOs Trabalhadores De Todo o Mundo Para a Luta Decisiva Contra Franco
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UNIDADE

Será feitn n leitura dot resoluções e usa*
rüo dn pnlnvrn os delegado* frnternnu
dos Partidos irmãos — Apresentação
do Comitê Nacional e da Comissão Exe*
cutiva — Luís Carlos Prestei pronun

ciará importante discurso

DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO a K.»aS3 1TRÇA4T3RA. 16 DE JULHO DE 1940

mPura HNTI-FRfllJOUlSI/lPELA LIB
Convite ás Ornanizações Democráticas
A ComlwSo Organlrado- pela libertação do povo et-

i da ampla campanha par/iol, • participar «Uva*1 mêi, contra Fran- i mento dnia lula, para tmm
rr_'imr • «_. inl * Hnatla l._.l_ Jt- •_• t ...

áe
e icu regime, a ie ini

r no próximo dia Ig,
rcunllo, hoje, dia 10, ij 14
hora», na Avenida Riocwnvldo, por nouo Intcrmr. ¦ Dritnrn -,- _. „,, .

dio,• Iodasat ÜrKonlMçik*.' r» Mla *n- ont,<
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t%d*ntet. t p»ata «o flometi*.
IU. a lll Confereacto Narioatl
do parttdo VtmmkH «a «ram
fita totentdodf, ettfa p*eçtamt

Ooene*: #» uabittv» p*it*»»Msw,
(feriai MattekciU, lll Infwm*
d* Ottttút4%toi mmfmHU a
•mjiftafl» da Cismli* Hmmtt
Utlitet a ttttOHCrttka) — ixo-
tenra Ana,!» Câmara; ti,um«.-, w_._ r.w...-_*. fttftv aaa****** v ******* _?, «irrirn»
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raçl». J;4» Ami*m**_ fe» tra»
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cmwt&o áa IV Oaair«ni
J(,*o Am**t#tt*.

O ti: ihhü . ponlo rrceõeu «e
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democrátlcat quo dmjsm J*^^"m^"^ Cm nianifc.laçâôcolaljorar na lula conlra oa primein» pa»«n par»
uitimoi redutos íascbfa», i ",aior fsl{n dri" democra
__>___>_>_ii^_>_<___^^^ j tica a humana campanha.

Voltarão a funcio-
nar os partidos po- Rj

U
iticos do Paraguai

Continuam afluin»
do a Constituinte,

ASSUNÇÃO. 15 fA. P.) _ O- r.no procaeictt ij.»e a "irfoiM
r^Vilta" — que ptotídu a ativj.
dade «i.i pattiiiot politicoe detde
IHO — tetâ Itvuaiaia na piOU-r.» Mmana,

Eua "trífloa" foi tiapoita pelo
pnrilJcaie 1'cUx Ctügarríbia e. de-
pois d* tua morte, em «caattre de
aviso, netie tactiao ano, foi coa-
l muda pelo governo do preild«o-
te I!. ;.:-,o Morínlgo.

A c'.i-nnI..-.0 das prelbtcScs â
atividade dot partido! políticos.
Kguindo quate que imediataroen-
tr so levantamento da centurs A
!. p.-cvsj. dA força ás noticias de
que o palt t.tlvrx retorne era bre-
v< A normalidade política.

es Fala Sobre a
Paz Mundia

O secretário «a r.fxio Jtmtanyrr.f» pronunciou entem emWaiiiinston tmporunte ducunoíaniío conta d« sua atuarão naConferência dat Chanceles das <írandft po.èncías e dot rtaaíta-des eoncretoi que foram atinai»'dai.
De tateio, o secretário Byrnescompara o traoaího pela con-

qulsta da pat que está sendo le-tado a cabo netto momento, coma tarefa ld6atlca realUada nosEJtados Ontdos apds a índepen-díncia. DU depaü que conf.mlra pas mundial "requer tolerei-cia". E pnotMstte afirmando que(CONCLUI NA 2» /MG.»

de protesto peia
prisão dos mem
bros das Comis
sões de Salários jda Lifrht e dos
portuários cario- |
cas, numerosas co-
missões de opera-
rios, mulheres c
crianças — Apelo;
aos Senadores ei

Deputados
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wirto Si M /..'<si « trpttsttia
o ooroomenfo dai #»<fai da m_jg.
»o cwtclat* ç--.f re«i ie d«#n.
rufando famri»?ti_ifoair«r# denf*
o dia I. «nando /.. miiolado ao
auditório da .« »/. Vcrf/icargm
ie, desde enfdo • mt ontem d \ plenária to tiútntrxáèt;noite, desttte» imáet ordiae- sut!4»». «J.nas, em ptrtoóot de quatro hu.\ o rateai de njieflmtlaa n*, ras r.n.-«-,:.t«i. duroaie es i sitiante des**» oiKUs*â««i foihjwiii cm ie«s poffííipeniet. o»« tem dó»lda tneime, aludindo aundci dei*<d<woi|»afo»dopau.l|»afitdit C«i«nuiu»ta a tmdwtardtífoierom ocafwtóa nat irater, I melhor a ti m^ttno, a t«fTÍ|trealmcnre, m Infotmes politi&t ciei reu» «rc*, a írnialeerr-M pu»de Offfcfiií««jü e as fafemracdei
especiais tonttanttt da Otdem
do Dia.

F«l a ic«utnie a «dem do dia:
li Informe PoIlUro — U_u Car-
!{» PretUs; l:»'.er\c;.;;f i c-,w-
ciais: at trabalho tiMUeat, Jor-
se llerli-ln: bi tratialho de dl>
tuisaçftn. Pntro l*csuu; c> Ua--»:tv» de massas e eleitorul.
Mautlcio Orabtlt; d> tnüialho
(emliUiio e Juvenil, ftanrifa

tanto e pnWiuir mati bem ar»
madu nu «ta luta pela defeaa
e cwwultíiíçà% dai a nquiMat de»
m-.».-:a.i<*-. do pma b?**lktra.
OS ".A *.V. \i li. .-; DB 8M1AD0

A i i. «>.\ i IM
Aitm da noticiaria pum.-ada

em ni.ua cdiçio de domingo, po»dm*,t ».• *.*, acrtfccniar tjua,
ainda r,a tettào á* ncite de tá»
tadf». ffti i»«o tm rctatlo a

ICONCLUI NA !« PAO|

je, a homenagem aos deputados
Umberto Abarca c Sins Roca

DENUNCIADO IICBNSTI1
BR COMNIM IE TRAHSPC

Será hoje prestada, na Cnsa do Estudante do Hra,il,
ia 18 horas, uma grande liomcnnccm nos deputados
Umberto Abarca, do Chile e Blas Roen, dc Cuba. dele»

N»o cewe em to o DH Federal Afies de família t crianças foram d Conttv.uir.tr ptdtr a liberdade pata ot trabalhadores da Ught \ £ados í1ra,e'na's * .!" í-onfcrcncia Nacional do Partidoo clamor do povo e do protelaria- c porá ot Wicr« psrlaaric* ' Comunbtn tio Ilrusil.
ÍesC^rÍ d^^Sdt |Cr ? *W ** » ^ •*> -1"0 ^« « f»™ «0°^ * *•»«* *>«">«<* 'o, depurado." 0«„.:rT CldJn?mÍ$S5°, *T?
r« da i..3h, _. h«7. _..™!!,.!l!d". !«*»««» * ^n--« d« •«*» clatiet. Jda Gipanln. -, oe uabiiho e de . ?* 

d'n»,n«1.0» 0«"« *«« Aquino, Jor^c Anndo e Alcedo
Dctenaa de comlsiôes de tra- «"«a» «ío$ íois Ldric* ua classe. Coutlnho, jornalistas, escritores, artistas, elementos ra-

balhaderes de todos os setores! (CONCLUI NA Z* PAO.) Ipresentauvos das varinj classes sociais.
proflMlonais de homens e muOw-' ——
res das mata dlvctsas

dos trese lideres dos trabalhadores da Light e dois dirigentes daComlS<âo D-::-.-. : v.i dos Por-
luArlo*. qua to encontram not

r !-..:...:-.-,.i_o n,U p3o em seus
iares e lutando contra a ameaça
permanente a pas do mimdo.eubieulos da PenltenciArta « da j representada pela pcrmstn.ncla

iJill j
'•«TF fl PINAM

„ r , Bt HTES OE S. PfllfLO
0 sr. buzebio Rocha encaminhou um requerimento de informações sobre o escanda-

Joso decreto-lei do governo do sr. Macedo Soares

camadas'
sociais procuraram diariamente os í
lideres das bancadas na Coiuti- I

j tulnte. insistindo sem desfaled-1
nv.r.t:s para que os s^us repre-1
sentanlcs naquela Casa levem ao

| coverno o protesto do povo con- jtra as ísnomlnlas que os rcacio-
nirios vem praticando, valendo-
se da malfadada Carta de 37. e
exigindo a liberdade para os pre-
cos. vitimas do odlo incurável que

MÔBÍUZA-SE 0 PROLETARIADO
DO MUNDO CONTRA FRANCO
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O deputado Euseblo Rocha

Trantcrevemos abaixo a Integra do importante requerimento
apresentado ontem na Atscmbtila Conttituinte pelo deputado Eu-sebio Rccha. sobre o escândalo nacional que constitui o caso daLight em São Paulo.

O documento, que teve o apoio da bancada comunista, d o te-
guintei .-,

•Senhor Presidente.  te*
Tendo corhcclmento. por Intermédio de sucessivos comentáriosda Imprenso paulKta e de publlcaçôej ícl_as no "Dlarlo Oficial"de Silo Paulo, nos dias 7 e 0 deste mis. de que o governo do Es-tado de SJo Paulo encaminhou ao Conselho Administrativo damesma unidade da FcdcraçSo um projeto de dcercto-lci atlnente Aorganização de uma Companhia Municipal dc Transportes Colctl-voi. sob a forma de Sociedade Anônima, com um capital dc ....CiS 25O.C00.0C0.OO. roclcdadc essa de cccnomla mbta. da qual fa-riam porto como aciori:ta3 o próprio Município Cn, Capital, o Es- '

todo e mais a The S5o Paulo Tramway, Light & Power Co. Ltd..'
pretendendo-se a unlílcaçAo dos traneportes coletivos, mediante a "
cncampaçfio dos serviços de bondes e de auto-ônibus. Iniciativa '
qae derpertou lnvulgar interesse e acaloradas polêmicas, c dc:cjan- |do ecoperar para o amplo conhecimento e o pleno debate de tal i
empreendimento, quo tfto dc perto diz com o lntere.se público, mor- '
mer.te com o da população da cidade tíe São Paulo.

REQUEIRO que, por Intermédio da Mesa da Assembléia Na-
clonal Constituinte, o sr. Ministro da Justiça informe a esta Assem-
lliia o seguinte;

1) — Ê exato que o Conselho* ——
Administrativo do Estado de Sáo
Paulo, atendendo ao vulto das
polemicas suscitadas pelo pro-
Jíto, delib.rou fazer realizar-se,
cm sua própria stla de sessfies,
debate publico em torno do alu-
dldo empreendimento, com a
partlclpnçfto de represen-
tantc3 da Prefrltura de Sfto
Paulo, da Sociedade "Amicos da
Cidade", da Arsoclaç&o Comer-
ciai de Süo Paulo e de outras
entidades representativas de cias-
se ou especializadas?

2) — Ê exato que os estudos
procedidos pela Prefeitura Mu-
nlclpal de Sáo Paulo, com refe-
rêncla no aludido projeto, se

# prolomtarnm por mali de seis

Na tua recente reunlfto em
Moscou, o Comlté Executivo da
Federação Mundial de Sindicatos

presentes, entre outros. Leon
o grupo fascista vota ao povo a j Jouhaux. lldcr opera*.lo do Parti-
A democracia. do Soclall ta da França e secre-

Ontem, cerca du 17 horat. Urto feral d» c- °- T- ° ""
repetiu-se na Constltutntte um ! 5!!Trí?_Ü* ,° 

C?'2- 
^3',a*espetáculo que JA é o de todo. os I *» 

c T ^^ d^t^_f,r,°'dlos: centenas de pessoas reuni- °* C-T'A-L- e tes<*ctdo dlri-
mm *_. nnr. »_.t.. . . _. . » \ Zeal* operário mexicano e anl-
dMX_.™t«rHH^rCPUla.d" mador Princ|Pal dft campanha

h 
M 

i>»rtltd?í:(Efam »»¦• eWtoral que acaba de dar o no-balhadores da Light. parentes' ,;Cr. no México, a Miguel Ale-e amigos dos treze membros das man. e sir Wolter Cluine. o 11-

O aniversário da agressão nazisía á Es-
panha marcará o inicio do movimento
patrocinado pela F. S. M. — Lombardo
Toledano dirige-se, do México, ao MUT

der sindical do partido dominante
r.a Inglaterra — resolveu, como
JA foi noUclado. apelar para a
classe trabalhadora no mundo In-
tclro, r.o mentido de serem mo-
blltzados os teus esforços contra

Contra
Odi

A LUTA CONTRA O PLANO
HEM ISFERICO DO
IMPERIALISMO IANQUE

^(*ii^^'S^V**VV'V^%^._i^_*i/*^^\*%*V*V^*S_iV,VVS

Com o "Plano Truman" estaria aberto o
caminho para as ditaduras militares em
toda a América Latina — A vassalagem
militar aos Estados Unidos completaria

o circulo da dominação imperialista

O «plano hemlsferlco» do presl-acn:_ Truman csW sendo alvo dcviolfntas criticas cm todos os pai-•m latino-americanos.
O semanário «Tlcmpot, do Mc-

"co, divulga declarações dc lm-
Portnntcs personalidades contrariasaos preparativos dc guerra c domi-";Kào mundial do ImperialismoIanque.

Damos, a seguir, resumidas, es-a'is opinlüPSt
Do senhor José R. Colln. presl-dente da Câmara Nacional das In-

dustrlas de Transformação:
«Sc o México aceitasse esse pia-°o ele se encontrada, cedo ou tar-

de, envolvido numa guerra que nüo
desejou, combatendo por Interesses
que nilo s.lo os scus. Nem o Me-
. Ico nem as outras nações da
America Latina receiam agressões
dc outros continentes».

Do scnlior Valcntlm Campa, sc-
crct.Tlo da línino dos Trabalhado-
res Rodoviários:

«A Independência do México
exige que o nosso governo se opo-
nha ,1 rcallzaçüo desse plano, o
qual significa n su|clçHo militar do
pais nos Estados Unidos. A ma-
nobra política de Truman salta á
vlstai os mexicanos e os latino-

(CONCLUI NA «.» PAOINA)

Comunistas fran-
ceses recebem a
Legião de Honra

HS)*-%AAA*WMW^

PARIS, (Eípeclal para a "Trl-
buna Populw") — Le "Journal
Oíflclal" traz uma nova lista do
patriotes franceses condecorados
com a Leglfio de Honra por pro-
posta das autoridades militares.
Entre eles figuram León Mau-
vais, evadido do campo de Cha-
teaubrlant, herói da resistência
desde 1940, secretario do Pnrtldo
Comunista, conselheiro munici-
pnl de Paris; Raymond Tourne-
n.nlne, herói guerrilheiro, mem-
bro do comlté central do P.C,
secretario geral de federação dos
ferroviários; Raymond Bossus,
prisioneiro de guerra cvadldo,
guerrilheiro, membro do comitê
central do P.C, conselheiro mu-
nlcipal de Paris, e Maurlce Lam-
pe. deportado durante a reslstén-
cia para o campo de Mauthasen,
na Alemanha, secretario geral da
Federaçlo Nacional doa Interna-
doa a Reitstentat Patriota* fcua-
bem dirigente As P.C

anos, sem que houversem sido
divulgadas convenientcmrntc, an-
tes da publicnçilo feita r.o "Dia-
rio Oficial' do Estado no dia 7
deste mis, lnformaefles canazes

(CONCLUÍ NA 2a PAG.)

prisão ae Cnstoiãnã Xavier e
(himidt, protestam as mulheres

Um documento lido na Constituinte pelo deputado comunis-
ta Osvaldo Pacheco — Fala o sr. Batista Neto sobre o me-
morial enviado ao Parlamento, denunciando violências con-

tra portuários e trabalhadores da Light
Ontem, na sessão da Cons-

tltulnte, durante n Y****"* rio
expediente, o sr. Osvaldo Pa-
checo, da bancada comunica,
leu da tribuna o memorial dé
uma comLssão d3 mulheres
domesticas protestando con-
tra a prisão preventiva das

lana Xavier e Odlla Schmldt.
Diz o memorial que em vez

dc prisão essas mulheres e
seus companheiros da Co-
missão de Salários, vitimas
de uma gananciosa empresa
estrangeira, deveriam ter
apoio em sua campanha portelefonistas da Light, Cristo-1 aumento de salários. Acres

centa o documento que a
Light negou a seus trabalha-
dores outros meios de obten-
ção de um Justo aumento de
salários. Assim foram cies
obrigados a «pelar para a
greve. ' |

(CONCLUI NA 8.» PAO.)

o ía-clsmo na Eipanha — con-
tra Franco — a mais repugnan-
te sobrevivência jdo naslsmo qutainda tnfccclona a humanidade.
A :-.¦:•:-,.'¦... apnyvada é a tt-
gulnte. na sua integra:"1. — Unificar a açflo do mo-
vlmento sindical mur.dlal pofmelo de uma melhor coordena-
çüo dos eiíorços empreendido*
pelo conjunto do alndlcallsma
operário contra t sobrevivência
do fascismo.

3. — Recomendar as central»
flndlcals nacionais que lnterve-
nham novamente Junto de seut
governos pnra que estes re pro-nunclcm em favor da llquidaçl»
da ditadura írarqulsta, rompen-
do completamente com o gover-
no de Franco.

3. — Convidar as centrais sin-
dlcals nacionais a organizar, a
partir do dia 18 de Julho, anl-
versarto da agrcssüo de Franca
contra a República Eipanhola.
ató o dia 15 de agoito, nos seus
respectivos países, manifestações
antl-franquktas ou qualquer ou-
tra açfio adequada, cujas moda-
lldades, formas e caráter serfla
por elas mesmas determinados.

(CONCLUI NA 2* PAO.)

FlagraiUes da solenidade de ontem: á esquerda, o Barão de Itararé; ao centro, aspecto parcial do osslsíencia; d direita, o íornaliíia Pedro da Motta Lima
Comemorando o H de Julho, a

grande data nacional da França
mat que I um patrimônio hlitorl-
co d» todo» oj povot amantet da
pai _ da liberdade, o Comlt* M«-
tropolltano do Partido Cotnunlttt
do Braitl rtallxou, domingo ald-
mo, m> auditório de Attodaçlo
XSetedmn, *t> Imifiraia, «aa aaa-

lüo cívica qut atraiu uma grande
assistência. A mesa que dirigiu ot
trabalhoi tentaram-ic o dirigente
comunista mttropolltano Ruulldo
Magalhilfs, qut preildlu a Bolioi-
dad*i • vtcv-coíural francH. **-
prturntando • *oc»rr»g».do im «*
godot Co mu pai» i. étfatf**,
subas» Slm Keatt, «

udenlsta Agrícola Pais de Barrot,
ot jornallstai Pedro Mota Lima t
BarSo dt Itararé, ot dlrlgtnttt co-
munlttat metropolitanos AlUflilro
Santoi t Artttlna MocheL sas i*>
presentes** tn, ernh*ih_<ht«w Aa
Ught *Um t* *.itr„ i«w«

A»At *»* 00» n*»r*» « <•_»•••»¦_,a "'

Altamlro Santos que, tm nome do
Comlté Metropolitano, fex uma
Mudaçte it autorldadtt preten-
ttt t â França. Em atguida
newpoat • wttcmfrm* • mus ««__.
panJMrfni •>•*« Umn Lim* **»-
»wHMÍ_yjtW Ma» ************** *******
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o mundo * para a nossa pátria,
abordando nlnda o papel da Fran-
çt democrática t popular ét ho|e
t tua toatribuiçlo par* o desen-
vnlvlnvtnt* petiBeo d» dtmxncl»
tf» VjAp- • «iihXji. F_!.r*» tlndau «

*»»*OtV*itK_**__}<t***t t tíf*
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BYRNES FALA SÔBRÍTpAZ MUNDIAL

Denunciado na Constituinte o Panamá
da campanha deTransporíes d

klCOffCU/SAO 
t*A I* FAQ* I dt

4m «cano pu-Tni om*¦¦¦'-,.'•pa».','*». -ju4**-*a Uii-f lasn ^..* # , 
'

¦aw t«Mtt»-fli* a pu".
» !'.=*•**»*•¦«-" ta i-ataiH*» dt *t\»* 

|
tt*m,tu*t t» úiltttom iwstSí*» tv!'
.«Hic* tt** A sr*i»i*ji pjKtw
«Jt-l-J, ,,..r "f--U I- .

itl a#uia»»«*<n*.-.ii**^ ;

j rfatttKi» «?-'> (- .».
•ka *,*i» •«-» t-s-:

tmiTiiicUnAitftt
I"fc«f«* t}** A t

' .;.

sM-rtP
«rn mt*

íc* a tt**t*t** 4* trttiit,
tf si tf-» i,<»9 n tm fe*ni»t**¦m pi^imidade tíiéa tn*
lm tt»»! ...» ttw • licita.

js» a liras «.us * ttm m.. 4* lurcfi Central — t
.. Ja isaíj .,} ..% Kottp» Cet»*

pon ti Mttj&tmnto.
, »la a- ti}*? a v' *'•*><* «Ui rolo*

- . i. tetar.- a tjtMttiaj dia ttjura*
ÇÔÍS A •!•¦•!'» 91» MCtT 1,4 14

I mtlherta |vr-»«rU<ru de nu» w
Ktirla trumi* | ilo AAttteáitoi *n iwado* d* pas

, Ut» peaUtt» tm fomulatlo, «a*it* itiBBfsa fateftdo eotntiüãtla.* «A iMtl>a«rts tiü# a (Blfdif-aKla Mjtrte r* cMdtçtV* dt ps* «,ut t',*j
fcwtik&a pode (iiii.utuf | »ia to* I tutsa Adequados pata a Alt ms.
tmuat m tput'.i%> pftixipaU atta* ahA,

Mobili/. -so o prole* tariado do mundo...
¦* ICONCLV3AO OA t* FAOl

l*tmtfmO ttt rltt»!Adl»t o ti?ttt 4o
ttj. uiraurtlf-it s »*t» ampla
¦o,ittitk»tA<ii* am t*t*t 4-* *xm

> «tjp»niiui que ui» pila «tia B-
tAttitidt. iam» tfrnini d» **i«

i (tiDAiflraa rom* tu» «i'lt».
4, — |*«dlr a {.<•.« •»» r nmu

I *fe»tt»nA»A t\m iStitam tmt «a-
dAo d* pittatma a '(»'>!» da
om p^otAAttM rniturmulo o>n-
at*n* !».*.;»• n> t »-•¦¦* tta demo*

I «racla A t»;n:*!t»
A. — Dfrtslr tuna mrniaftm' to Con*»lho dt t«»'*-.«.». pt*

dlívli>.thf qt» Aprtwt o r»ai?!-
¦KBlO ot rttitíAA eom o ref liot

ttu 

rnrK*».**
O 41*0*1 DS f OMUARDO
TOLS3AKO

' lamlianío Tslrísro — me
frar.de tntor&r.e <!» cmaca.^ra
tf.tfina de Mlçtttl Altmin ra M*

MÍ»fro. à dlrt^H-» <*« MUT tíart-
tlo-Ihe flrttrU da rf-«ltiflU. ía
P^drsâfâo Mu.tiüsl dt w,t-'!?»*.-s.
O tt!fç*af,s» dilado de Part».
** dlrtEt un*t*rm a tt*4o o pro-
Ifisrtrtií» d<» Itrall. R-lo:•A Ttiemeto Mundial dt
ftr.(!!raío . na *ua rmtri*lo tttt
Marctrii. r«-«Ireu In-tiBlIlrar e
mitürr a ca?«psttrt» punira
Frarwo a p»nir dt II do «ntn*
tt. Dt eco*do mm a rfolitçSo
tia CTAL,. tr»si>llitit lo*mu-
Ur um p:w3rama tjsie abartsut

I Q Pom!
O w. I Cl (110

(C©,VCi,l7#40 494 I* f4CI|
4* -1-.: ..'. Al fttilSdrilAt ttifi*
#H miMfiiltltiffiefttsf

j, m. n t»t i« t|ütt a prairta
de dfftfiíi.iti 4o tiatt-^uo <-*»
&tA(j9, MltKJrt AUlfiftlÂttdA fe
Pitítilu?» MaiUíliMl A Alit-Kit'
ttt at,&t* d» wwtwfiWa # a ln«
ttgrAUiá'U f,- dip;,íi.e m mt*
mm* a pntr t» íí t*-n», tnría.
SifA Um "»>-*r,rf tí; tiH^O" 4%

emiUiHat k f-Util * PfAttf, ft*
(.tnruntfti n«t»i» a4«-« s a»«
iu6W a «*j»í»ic*» 4* tmtom
iPf(V«li»lr*4» ptM Pttf«H<M» ttm*
«ifipAl?

|» -= t t-ttto «pte Pto 1(4 M>
fUfííiíJí» ptU Pítltíltíta d» Pl«
PAUlO (i-ií O (-*!-»¦' -"-'->»! d*
entffiA, 8i-i»»esswrald ea tm
tarf fi!« aüemiiin, «teSu>t«a»
tntnit ptra a mín«.J»»»« 4» ttt*-

I4|ht «ti PiMfr eío t»ptlliM *«» *• fef'«'<,,»
a quiülís qut a m»-ma Fiíftt- í »» - ¦ ***'« v** ,*,„p,,!r

4i J-í r«4t0 B9« a p«-«4i» d»! Cl* 09-IS » ttlUwaMMtrA. ptt* o
dmtUMll do oevtma *» !!»•«*[«• de b»it4^ tonttrt» tto
tada ttía rtKl«!*v« dt mada p?**.• • üüta © m«*in» #:r»H« (MM
etta o prtirtwo d» eempís». |ttl»
PrtftUWA. da rrltfíd» aew» d»
I4stit * i»i*tr. B-ttbeltcieds
apttua uma Alitrmü»» dt pa*
gtmttttt» tm m»td* rerrtnlt da
P»l» oa tm atvhti d» Aarltdtdt
anenlms, ao ho «Ator ti'mi:ia:?j

ítora mínud*»» oi pitçw aiuiu
dAA |'-ititiMl
tia CftlAntO tvtfvtlrjt»

apreitmidAmniit, a (-**-;*«* »*
ram a (aargià, tsd» tn»,, lomin*
do>»# p«r ¦»*** o tantumo AlutlT

b) — qual a recaiu tanta pto>
B eisia qu? a Iheltíluta ' ***** *Vm •«??•. *mi0 **• tàt'

mmã* * tm*** dt «»««»• | «*«.*• «*.«,,tiroa«. '^^.^
de vtndi t rofiipta do mnnto
Afíiro e «tsur.do a minuta 4o*

tido» tm reiaolo ao m»»u»t(,i«i
da p»t.-iiítif..i t minüdot mi

«Matutas da wltdAdt an-MiJina.|»«w«» PÍÇ««* ***• 9*^*4**** **t
tm,*, a aqulií*ao a preso, um
qualmitr paeamtnlo InlrUI, e
tm Ktralda, anit» dt amoiünat

bsndt*»
ri ~ qual a d«ptti anua) d-»

icrrlco de btmdti, na patit aii»
«ta díuda, ttíttfsatiA oi !»«»¦»»/• í****0** ********** *
U wtledadA Awnima. pAfa tnlt*,* AdmtnUiiAÇ«o, lemindoM p*r
«»I!*»í-.o d» açO». tmituneme, ****** » mí4i» Aparada e«m rt-
dtla. P.rfomirr. para cjim -j-pou I'«*»««« « ***** -ff P"*
dl-M twnAíertiw a. mtama»»!»^» * Ptwtr no ptisntUo u*
a.ôtj à Lisht St Vom-tr, tomoiWf"" do «-mote Ana?

protfíto» t* patlltnlannrnte or-**ar*tnur o "boyectt" ptrm-ütnic
txnlra &* mereadorlaii proc?dtn-
tra da i:-..4:it:» ou a ela rtmt*
lidai. Pawr t.ivia'*mt ptlo cor-
rdo tírto p»*»-Tama da campA*
nha, Ssurfaçê-í, — (ai Looi*

;.v,'»!i','!it j tiittco e dcliaitiro da
aqum*ftoT

ci - r exato poli que Crt..
cam twco dt «'.it* da »-x:t-
..«.!- snaiima Atrlam tnicstali»
nsdoi mediania a tlmplt» entr »
*ta do jf* referido arí.no da
i itht tt Power, dada a iram*

tm m*jitmo da doai «tmarai daMprenrta Ai% m Í*T*Í* 8ÇÍW P"
patte da Preíesturr, para p»sr-
mesto dat» oi>.'!*acâf» arsumldat
ro contrato de veada • com*
pra?

7» — í raalo que nenhum»

10) — r. cnaio qut a ft tt:
tura de Sio Paulo rejeita a •••••
fictiâ» de rccorter-it à Inter*
»t-nçs» do Ooterno Pederal. para
um» seral «pro*iriAÇ*o do arr-
»:o de bonde* tnr.iuivt quanto
& enetflA elAirica lndltpen.*Avet.
eom a detaproptlacao 4* tu*'
ett* ou AUb-etucAca gerador aa e
conv rtedorra?

EM CASO AFIRMATIVO:
At — quaU « moi-rm ln«wa>

dt» pelA Preteltura de Suo Pau-
lo para titular a Idéia de uma
ejtjirenrtaçâo na» condí-ftrs refe»

tí:o — acaba d; Itlttntat. do barda Toledano.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Da ordem do Sr. Ptcs!dcr.:c, convido tod.i a Classe para comparecer i

Asiemb.cia Geral Extraordinária, quo terã rca..x*.da no próx.mo dia 16 do
corrento mâí (terça-feira» it 17 e 13 hora. rcspccl.vcmcnta cm prlmc>a
a segunda convocações, no auditótio da Assocíaç5o Brasilcíta dc imprensa
(A.B.I.) com a tcgu.nto

ORDEM DO DIA
ii Leitura, discussão o «provaçEo das atis dt» duas últimas r.-.in;ões:
*) Informe da Diretoria sobro o andamento do processo do dissídio

coletivo instaurado contra o Sindicato Patronal, Discussão c deli-
baracio;

c) Assuntos gerais.
A referida assembléia, dad.t a Importância dos assuntos a serem deba-

tidos, tequer a presença úo feda a classe.
Rio dc janeiro, 12 do |olho de 1946.
RAUL DE AVELLAR CALVET FILHO

Io Secretário
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*m*]*v-ram*m*aa*mp*»mmm*mm¥9mJliS*^ 'tü--WiimWS*StlK***S*3i """tw*,;"i|

aWKt**&*o\*wBl^^ 'M.tVW^aBSfeitL
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t's- mlnu',3» ar,rx»« u* projíini :iás»?
dt deereto-Iel eipreiflea a nslu-J b> — nâo «ti eoRttmlíRle «ta»
ren das a.tin. si ordlRárlai ou' m!nrr*te. no âmbito de Ação do

laii. que lerlam u.... aoremo P dt.*»! a»u fnlucao
propoiia para o traritporte cole-
Uva em bonde*, tendo em vbta
qu» a t.hht & Potter declarou
calesorleamente nSo lhe Inte*
rc?¦;-:. de modo al*ium. a con»
eccsSo do m «to serrlco público
em 151o Paulo?

tt) — Ê ex»ío que a» lá refe-
ridas mlnutrs, declarando o va*
!ôr máximo de CrS
00 OOO.OOOjOO. relaUramente ao
:aecrvo de vlaçSo" a rer adrml-
rido à Light * Poirer pela Pre-
feitura Munlclnal d? Sâo Paulo,
deixam dt declara, o máximo a
uer paso A» empresas permlsslo-
nrrlaa do «enrico de auto-onl-
bus pelos acervos respecilvos?

12) — £ exato que as mesmas
minutas estão d-sacompsnhada»
de um relatório de avallaçüo do»
acervo» das alndldaa rmprea* de
auto-ônlbus. Incxlstlndo «Iquór
lnd!e»ç6es a esse reiptlto?

EM CASO AFIRMATIVO:
a — qual o valor eittmntlvo

global do» me*mo* acervo* do
ponto de vista da Prefeitura Mu-
nlclpal de SAo Paulo?

b — qual a natureza da» aç&ct
-— ordinário» ou preferenciais —
r-,uc seriam oferecida» As mesmas
emprego», cm pagamento da com-
pra dos respectivos acervos?

13 — E' exalo que a» empresai
pcrmisslonárta» do serviço de nu-
to-ónlbus até o momento não lo-
ram consultadas sobre a trans-
íeréncla de propriedade de eus
veículos?

14 — E' exato que tu emnrê-
s&s permlsslonlrias do transpor-
te dc passageiros em auto-Onibus
Insistiram. Junto t\ Prefeitura de
São Paulo, desde 1841. pela ou-
torga de concessão do mesmo

j :-:rvlço por praso nilo superior a'¦ dez ano.i. como garantia para na-
\ vos c vultosos investimentos de
i capitais no desdobramento de

suas atividades, e. cspeeia!m(>n'c.
! na aquisição dc veioulos modernos

c potentes?
15 — E' exato que a Prcfei-

, tura de SSo Paulo, nestes ultt

TALANDO AO REPRESENTANTE DO SENADOR .'.'E/.O VIANA, trancttiindarc' da Lltjht, portun-
tios e mulheres dos «liiiiroío» da Ccnlral do lira sll pedem a Imediata libertação dos membros das
f.omlssôes de Salários c de Joaquim José do Rccjo c Jzsé Paullno dc Souza, os dois portuários Há

quinze dias encarcerados ua Casa ie Dclcnç&o

Pela libertação imediata do s trabalhadores presos
(CONCLUSÃO DA 1." PAC.)

Joaquim José do Rego e José
Paudno de Souza, e umn nume-
rosisslma comissüo do miiUiis tlc-
senas do mulheres des subúrbios

crutlcas do nosso povo. c garanti-
ias numa Constituição vcrciadei-
ramentü democrática, expuzeram
ns comissões o mal estar do povo
c dos trabalhadores diante da si-

da Central do Brasil. Professoras lm*'-° criad;l P=la perseguição' que os elementos mais reaciona-ria Escola do Parque ArarA. fun-
cinda no Caju pelo lider cios por-
tuarlos Joaquim. J. do Rego. com-
pareceram levando cerca de qua-
renta alunos da Escola, que fo
ram no.» deputados pedir n 11-
berdnrie para o portuário, seu ami-
«o c benfeitor.

OS DEPUTADOS OUVEM O
APELO DO POVO

Ouviram as diversas comls-
tiOea os deputados Cníé Filho, do
Partido Republicano Progrcssis-
ta. Batista Neto. do P, C. D. e
o reprerentanto do Senador Melo
VInnn. quo nfio havia podido
«tender íis comissões que o pro-
curaram.

Aos representantes que elege--
ram para a Assembléia Constl-
tulnte. conflnndo-llics a tarefa
de defendT as conquistas demo-

rios enquistados no governo estão
movendo ás lljerdadcs mais cie-
mentarrs do cidadão, a justa re-
volta e Indignação pela prisão
preventiva decretada pelo Trlbu-
na. Militar contra os membros
dns Comissões de Salários des
Trabalhadores da Light. chefes de
família e filhos exemplares, con-
dcnndos ao mesmo tempo em

lar pelos bslcgulns da reação,
pediram aos deputados que Inter-
viessem para que os trabalhado-
res da Light e Joaquim José do
Rego o José Paullno de Souza
fossem Imediatamente postos em
liberdade e devolvidos As suas fa-
müias e ao convívio de seus com-
nheiros.
A VOZ DE UMA MAE QUE DEU

SEU FILHO A' PATRIA
Ao serem atendidas pelo depu-

tado Batista Neto, do Partido
Comunista do Brasl.'. falou em
nome da comissão de mulheres
dos subúrbios da Central a ope-
raria Maria F. Gomes, mãe de

p-rta-tltitm., (-ttCMft) P*** * P*7
0íi#íA# atitwsmfm tte («nii»'
*M4m, •##»»&.*>-* • Htmfi'}** éiimü 4* *i4* 4-% 4 pefHriA-
{io, Ornsati, $1*4? te *.-» -- *M*
úti V**Mlk* *» **ís #-# ta '¦¦¦*-¦-
*»l «ttêdual tn \t*%ti*\ ** ?*-
m te»tiiim*«5si d# *-*^i.*4 tm
m*W» 4* tiUWir.;» \< ,.mm
tom tm d» luçto? E dt **** lu*
etot vm mio 4? t*\ m mMm
liiiia ate |S1, ttimo mtitm
ar*5fit-c*'tá.

»»*# «?«! II» ****** aimlim**
m * m.tntmi 4» **% ** *4*t
tm tti.xút m» 4* rtímwtRiA mt*
?lis. ptptm» tm t»t*»*it»* di Sa*
üH*4t* om mim mum* 4»
Ui*4* m m t4mkipith m tm*
mm» tm %***• **m* m A!-*»i-
at ti*pí*«ii» aui«1«»4t» rwpoB
litttt ptla »3miM»".l«{ia 4*
Pato rtíiuiimríim t*mpi*p.itimO im
tL\t>t*i4t ^bltra»?

10 m. Ttt-*»» m ***** * P****
*\m\ d»» pi»»******» dt boodAA t
•uiv-e-tntfi»*» tu* ttiio *it<4m
tUt*'o «ut Díftnít» tm****t***
t*m ».*i4 o ammto 4* meartot
a Arf IBtMItadO ptU ps^ilHlAí» r*4Att 4-t fií» Piudo. A im
dt pcmlMlIlir twi {«rto tnlniíRO
d» a ". - «t>t!» por ctRioi — t
màtimo d# 13* — td«f# p»»
rw!,.. „, p»u ut» rapi-at d»
crf ss«9 w .m mto. t*pm\ t**
tt t,m s-rà l«r**o»4MMSifA d» AJa>
tttm* tm -twfit praso» a nuR*'»
mim»» 4* cri i ftw <>» mm

SI — Dada a mafnltudA 4o mtmpitti-.úw.ti-.*., t a,it:!4t(»i'.ií'i.È ptt*» i Ju itul it ,
*» o Itiíonttníftiie d*» íf»nt!t«| <fAW «in tjui é «l«a4o llritAmtn
intt«*lt»tnim p*l» pa4tr pôbllto. I,« um ^,„> „ , tm?***** pA-na »*tiUt«mtra tnílsK-fiA q«[Mtr*a. r»» qu»!a o tntt publitoAifatt^Afli*-». a t*n4»<44 Alnd* í mprtwtdtdtH r-*u «tm nunc»
tm contA o alio cotfitltniA dt ,-«, vwu o lucro, ma» alm - a
tnittéíif pab:*^ «-;»»«**» itl*» Pt*i rtoaati - o (aUrtaM da cot*.A»»untO» ti« t tlA Ottin«»;.•.".!•: ;;,;4»dttjue o »t. pt«*ldtnt« ú* li ;*;,'! T i^ i^-, mf«no, ttujuinto cara, pr«5imiRamtnlt. atoeaw o» »,,«* nw r,Kmw Indu*»i»U
WW!» et* HtlnctMM ao Co«w | fe juu^ ** nxsm llrrtmtattlha Admlni-iraiita do t^iatío *\*,ij, t»-*, d» tantorrtaí-ia, twfim de «Ui-far o ptint» a um \v-ttM d*» uiiüdadr» ptmdut*,»me prtvto dt uma Mmtmâo}, fMfW.jjJji, ,H-^ rmpttvAA po-tamtmiAid« um rtp?«#nianta do | mm fe .v.^^t,,, „mpta ns»• t^tónao dA HntuViM,. jmlsjaj, ^ut, á9 ttt,*0 6t p.^.

v»*^^-mm**é»**r»**m»*mm*mm>^** mm*****

' mWt j* IÊ£ *f*m '¦ PSm f&rr$ m ^SHBBESt ¦ ¦*%i' í^íIh^R ¦ «OEJSlí Js W&l

I t/Kmtetm», *4li»4» ultimo, na A*i*P?it» Ssniai Qmmi. a **.
Pene I. Palia, ptttHiemt da StlfíO WÂTCll CQttFASf ef AHU

lm ctpttttfllA um waspltloj filCA, l*t» tom itdt tm Kfí* Ymt, Ft>*am itntber o ilisitt **$,
a^utrttsttfltfi ni» i* oo» 4*»*m\ imt*. ** ****** ttftttfotaiix**» li****** 4o tm\t4o4f t 4m *mn*
ao P«t*r P^iliiito, tm tmtmt 4tltnteai^ fttejotiiot, tmtte tn yuan t* tatmomm ot úwmtt tt

it pMm. t*> JAFftnCtA ff, A*, «rtíãiííltííds *** rtptmat» m fíiaiit m f»**^ .RSViODI 4t uS*H4»dt
«ia lamtem dttvroRh-ttmtniia m.
ws»*'. 4» natttrtta dt tais <«r»i-
cm, c»jA« t«rtfava ni-» fudrtn
rw«p»;ísr,. tm t*m olsum, Htte*
nvd qtMUtdo tootpiM** * *m**i**
to» pi-tindArtt», um tecia tw» tt^i
tnlirt p,eJtt»do». tt'* t, íl.CZRU f
eeei|«*# d» p-*"*» im tpa%o,
twlt »t fas Umtetattl can*
tai** er'.»: «4 *eitfe!5«* dt tm-

rttogm UWQ. ttt islmttiiit» nie*. O ir. PiCtr* Fvfftl ié t òtu
toalt tooHpTiÉo ntil* Ctpiml. *>*4e tet* txatlAo 4a mtahtUtt*
atmemo* *t'fí&***. pm «¦«•«to 4e *m ilttmo tmt*. A *%mut 4o
er. Fmiitt mé riria. dflSfttf #ft»6(«do paia Iluemi Autt t tmtm

ctfadf* 4a Amttm 4a Sol.

que n Justiça Militar absolvia os j um expedicionário morto no tor-
doisespiões nazistas Baldino e
Margarida Hirschmann.
PEDEM AS CRIANÇAS A LI-
BEHDADE PAR/ OS HERÓIS
DA LUTA DO PROLETARIADO

POR SEUS DIREITOS
Crianças de iodas as Idades, fl-

llios de opeiarioa e trabalhado-
res, muitas delas quo Já viram
seus pais serem arrancados do

CALÇADOS VITORIA
Fabrico especializado dc calçado» pnrn lionicns e senhora»,

exccutiuiiis fi nuio
BENJAMIN RAMOS MARQUES

AV. PRESlDIiNTE VARGAS 1131 - 1» - TEL. «-67*11

Auxilie o Jornal da Juventude
ÓRGÃO DA LIGA JUVENIL VITORIA

Encontram-se a disposição dos Inlcri-ssailos listas de auxilio I
na redação, A avenida Franklln Roosevelt, 115, » 305, e rua da,,
Marrecai, 10, 2.» andar.

A COMISSÃO 1>E AUXILIO

pedenmen'o do "Itaglba" e de
um solciauo, ipio no momento
presta serviço ás nossas forças
armadas.

— O que queremos 6 Democra-
cia e garantia dos direitas con-
nuistncios pelo povo em nossa
luta contra o fascismo dentro do
nosso pais e nos campos de ba-
talha. — disso a velha mao do
expedicionário morto, — Enquan-
to nüo formos atendidos pelo
governo, com a libertação dos nos-
sos presos ria Light e rio porto,
nüo cessaremos rie bater ás por-
tas desta Casa e correr os Jornais
pedindo Justiça e providencias du
Presidente que foi eleito para as-
segurar ns liberdades üeinucij.
tlcas ao nosso povo,.

Xarope feMartinfcp
:rrcd^tnA.'GntpÈs,>'-1'- >:~
: ^ri.TÒéSESVRIíMEIíDESV'

¦ mes anos. adquirir bens móveis
: e imóveis com o fito de rcaivar
i por sun conta c risco, serviços de
, transporte coletivo?

16 — E' exato que a Prefcl-
i tura dc São Paulo nüo foi nu-
! torizada. em tempo algum pt.o
] Governo do Estado ou pelo Go-
j vémo Federa', a adquirir bens
, móveis ou Imóveis destlnaíos ii
| cssegurar-lhe a exploração dlre-
| 

'.a do serviço público de trans-
porte de passageiros ou para pos-
ttrlor entrega des meamos bens
a uma terceira entidade?

17 — E' exato que. possuindo
os referidos bens, pretende a
Prefeitura de Sfio Paulo efctl-
var. mediante a entrega deles á
sociedade anônima, a Imegrali-
znção dns cotas do cnpit.al que
subscrever?

18 — E' exato que, depois de
efetuadas as subscrições pelo Es-
tado, no valor de Cr$
CO.000.000.00, pela Prefeitura, pa-
ra subsequente transferfincla â
Light & Power, também no va'or de CrS GO.000000,00. e, aln-
da. mais umn vez pela Prefeitu-
ra, em corrcsponJCncia com Ou
valores atribuídos aos bens já
mencionados, o saldo de nções a
subscrever seria de npenns CrS
50.000.000 00, nproximndf-.mente

19 — E' exato, portanto, que.
se fosse conferido o valor global
tíe CrS 80.000.000,00 aos acervos
das empresas permisslonárias do
serviço de auto-ônlbus, nessa
compra se empregariam os CrS
50.000.000,00 restantes do capita!
social, com a utilização de CrS
30.000.000,00 da integralIzaçSo
cm dinheiro que viesse a ser fel-
ta pelo Governo do Estado, per-
manecentJo na sociedade nnôni-
ma tão somente o encaixe do Cr$
30.000.000,00?

EM CASO AFIRMATIVO:
a — de onde proviriam os re-

cursos necessários para a orga-
nização e Instalação da Socie-
dade Anônimn, para o reequlpa-
mento e ampliaçüo, aqulslçüo de
novos veículos, aumento e reno-
vação da via permanente do ser-
viço do bondes, construção de

I <
f

Ucnko do Mlnitt«tlo ¦¦•» víaçAo.
tm rtpttitntBnse do Minifter.0
da Paicnda. um tt*p?«i«*iil*.nl« da
IVíftltura dt 8*o P,*u n t um
jurista 4* naiArtl taixrT

JUSTIFICAÇÃO
Citando muiio próxima a lm*

tatiçào r.ci t'..*'.*d«* do» OrsAt»
dt rtprtftntscAo popuiar. como
etm-ftsutnt:* da tua brert re-
con».i*ur.rmati2a*ia. nada acan*
!¦'!!•*» qut um problema e um
cir.prtfnrilmtnto do vulio deut»
dt que traia o projtio itu.ldo
«Jsm enotradot a::- - nr«e tt*
glmrtn transitório 4e admlnlttra*
çio tJttdoal. Miís ramArtl e
matt prudente seria que a mi-
teria ...st. ajUArdada. tm sua
soiucAo, ate o adtmto dt tsts or*
(Aot. a tim de poder srr por et*
dlicuiida demornUcamenle» em
dettaie p-oblico e contraditou»,
rom a mil* ampla Interrençio d*
iodo» a-)ut!t» que pudoitm tra*
ur para o caso uma coiatKiraçüo
conf.rutiva. Expedindo um deitt-
to*Iei de tal natureza, o Podtr
rúbllco assume ao» olhos da po-
pulaçfto Intercsuda uma grave
rciponsabllidade.

No caso de um tnsuetro da
Inlclattvs. ou da tneticlêncla dos
serviços, o» el mentos iniere»*
sados em propagandas dema^O-
gleaa lerlam a teu serviço um
novo elemento a ser explorado
com grandes po*stbllidadcs de
resultado, nom seria, pois, que
a soluçfto to.se buscada •-..-..-
órgãos leglílatlvoi cieltos, em um
clima de completa confiança po*
pular, de medo r serem, em
qualquer hipótese trancadas as
portos aos demagogos de todas
cs boras, tâo ativos no momen*
to atual.

Quando, porém, uma Indócil-
navel urgência estlvcsie rccia-
mando uma solução Imediata,
parece que seria de adotar-st ao
menos, a cautela zugcrlda no
item n. 21, através da qual po-
derlam ser supridas, cm tio g:a*
ves problemas, as possíveis la-
cunos existentes oo trabalho óra
submetido ao Conselho Admlnlz-
trctlvo do E.tado de Sãc Pauio.

Nüo se discute, em matéria dc
transportes coletivos, numa Ca-
pitai de população den a, como
é a dc São Paulo, a convenlèn-
cia do uma ccntrallsaçáo dc co-
mando. Mes nfio é de sc admitir
que a solução dada ao prcbl.ma,
para atender a uma tal neces-
sldadc do ccntrallsaçáo, Incorra
nos graves Inconvenientes que
vem sendo apontados, no pleno
formulado pela Prefeitura de Suo
Paulo.

Em primeiro lugar, salta aos
olhos, mesmo dos mais leigos,
a üuuficicncla manifesta do ca-
pitai soclttl de DUZENTOS E
CINCOENTA MILHÕES DE
CRUZEIROS (Cr$
250.000.000,00).

Esse capital vae ser integra-
Usado quase quo inteiramente
cm bens J4 existentes e em ma-
teriats e Imóveis. Assim é que o
Munlcipio da Capiiul laia com-
putar, nos CrS 80.000.000,00 que
subscreve, o valor de imóveis e
de outros bens que destinará
ao serviço ria empresa. Os CrS..
CO.000.000,00 a serem subscritos
pela Light & Power serão rc*
prerentados pelos atuais bondts
e trilhos, em serviço há mais rie
40 anos, Já desgastados e neces-
sitados rie recondlclonamento do
cueto vultoso. Cerca de outros
Cr$ 80.000.UOO.00 serão repr.seu-
tados, segundo se divulga, pelos
acervos das atueis empresas par-
razoável eflcincia dos ser-
vlços dc ônibus, que desta forma
participariam do capital social.

A simples consideração destes
números basta para d: monstra-
que o saldo de:se capital social
— se restar algum — ettarú
muito longe de poder fazer face
às despesas de aumento do ma-
tcrial rodante, compra de novos
bondes, recondlclonamento dos
atuais e das linhas, custos rie
manutenção e administração,
etc. Torna-se, portanto, visível
quo o capital projetado nno c
finão um primeiro c pequeno
esforço pecuniário, diante do
que vai ser necessário dlspender

Mes, então, qual o interesse cm
não revelar, desde logo, o ver-
dadeiro montante que se vai
tornar indispensável à eficiência
dos serviços?

A esta pergunta só uma res-
posta se pode dar. Ê a de que,
tendo-se em vista a projetada
garcntla de lucros em base dc 8

cao, e a*A mtimo ab»*l»o desse
Itm.i*. lendo por tnt» ratão o
nsmt fcfítt expmAivo de prtçe*
Plll-tlf-jr*.

Dentro de tal ordtm dt Idéias.
t-M t» podt eonftbtT eomo, nu*
ra» empresa em qut Município e
Rsiado tonam a tnietAttra dt
empreendedores movidos pela
ateõçfto so InterlAe coletivo, e
taundo InvrfUmerto de dínhtl*
ti* publico*, se pretenda eairbe*
tecer uma centra le-al de lucra
msxímé em tfto sita base.

.»*-*> porém, nfto é tudo. HA
w;. t outros tupclos do cau
que recIsmAm a atenção, t In*
tulto do it.ir.-.-ti:'.-) deste pedido
de Informações examinar Uts
twpeclca drpoS< dt recebido» os
«e!»ri*:t:nrntc4 aiora roltcila»
dat. Entretanto, altruns d*!ea sAo
relevante» qut pedem, desde Io-
qo. ser apontados ft guisa de Jus*
flilcatlva do pedido que ora se
formula.

A etnprm projeirda. sesundo
pttr.ee se:à para uma duração
de £0 ano», de Igual praio ten-
do a concesrfto a lho rer feita
para exploração, com exeltulvl*
dade dos transportes coletivos
da Crplta! de Sfto Paulo.

Ora. ninguém Ignora que. em
matéria de transporte os consian-
tes prosrcs*o» da técnica aconre-
lham a.» concessões a curto pra»
xo ou de tempo Indeterminado.
Dentro de pouco tempo, no 11-
mlar da era atômica, 6 multo
nosslve! qu? os métodos e as
técnicas hajam evoluído dr um
modo a tornar obsoleto» os meios
¦ '. •'.-1 utilizado» ou planejado»
mesmo os mais novos.

Ma» uma das circunstancias
que se cos afiguram mats gra-
ves. na situação da empresa pro-
Jetada. é a de que ela terá sem-
pre uma entidade econômica
•subsidiaria de outra. Pelo que
consta do projeto, a Light St
Power, nos 60 milhões com que
participará da nova sociedade,
fará computar somente cs seu»
velhos bondes, trilho» e pouco
mal.». Cotservará. como prop'!e-
dade sua. as ti. ina.-, geradoras dc
energia, os cstnçõe-, de bondes.
ai oficina» de rcporaçfio e va-
rios outros elementos Indlspsnsa-

HOJE, ÁS 20 HORAS,
O 7UBLICA, A III...

ICOSCLVSAO DA I* FAi* * \ Pt«tO úa jAntlf», K«!ei t,; ta*.
unaKluitmtnte aprovado o ln.
íM-me PüllUeo apf««-niA4(> pm
Utlt Ca? Ia» Prf-trs, Apa» a lcl-
tura dA ttlilra e BU!*»cfHieA da
dlreçfto nArl«tml. früa ptlo dl*
ftetnie AmuI» CamAts. tm n*-
me dA Ctsmitsfta CxtcutlvA. ma*
ram dA palavra o» senulnif» psr*
ItetputM: Carla* Marislirll»,
Orn-mt» ntítrra, Itancbco Cita-
me, Waldlr Duatte, tod** tk* fa*
sendo tua auio*cr(ilra e «tis.ru.tn*
do o ponto da < nín si d* dia,
COMlíWtAO PAnA *Cl.AUORAP.

A8 nPSOl»UÇÔt3
fM eltlia nt*»a tt**Ha a *»•

eutnte t**,m:«.siu pata etaborar a»
Resoiii-As» ("trai* dA Conftren*
cia: l.uts Cartot Prmtti. Arruda
Câmara, l¥dro Pomar, -íoâo
Amaiína», Mauttela Grabd*. Ar*
menlo Outdt». Sanches ürsurj.
Vtra Pinto Tclra e Serslo Ilol*
mos.

O ll DB jn.iio
Dcmlngo peta manh& ccmtça-

va a 13.* tr .-Ai», prtildlda prto
dlrigtnte Aso»Unho Dias de OU-
vttra. Era 14 de Julho e a data
foi nll tflmtmoradn. pronunelan-
do o dtpuiado Maurício OtabHs
uma alccuçüo da qual dam.*»
aqui um ruumo;

-A n «ws Conferência realiza»
se no período de tempo cm que
comrmeramoi tambem o 14 de
Julho, uma data cara ao» eemu-
nlstas e a iodos os que lutam
pelo prrftcsro."A tiursucsla, ent&o classe re*
volurtsnntla. liquidava o teuda*
li-mo. E' um oconiccimcnio r -,..<•
de tal i:nr:;:.uítira que tò ftl Ul*
tropa.* .ido pela grande rcvolu-
çüo do proletariado russo. Aqui.
tr.de ainda nfto foi feita a rc*
voluçfta democrático • buiguesa.
prosseguimos lutando contra os
reste» feudais.**.' .ii.-.-.. i que a Rcvoluçfto
Pi.h.m¦•.-. nfio se aprofundou. Nfto
existia o proletariado organizado
«? a burguesia, uma vez satlsíel-
ta» as sun.» reivindicações, pro-
curou barrar o desenvolvimento
da própria rcvoluçfto.

"Nos elementos mais combati*
ves dc cntfto, nos Jacoblnos, em
IttarSt c* Robcsplcri*. temu.»
exemplos dc combatlvldade. E foi
sob o seu influxo que se realiza-
ram movimentos populares. Le*
ntn, referindo-se aos bolchcvi-
quês, disse deles que trom os Ja-
coblno» desta época.

"Como ca Jacoblnos, saberemos
ser lutadores do progresso, pnra
realizar a rcvoluçfto democrati-
cu-burguesa em nossa terra."

OUTRAS INTERVENÇÕES
Durante essa e a scssfto se-

gulnte, ambos no dia 14, llzernm
Intervenções ao informe dc or-
ganlzaçfio, ás Intervenções espe-
ciais c nuto-criticando-se, os te-
gulntcs dirigentes e dclegadcs es-

veU ft eficiência des serviços que I taduals: Sérgio Holmos, Durva-
deverfio ser prc;tados ao público
peia empresa projetada.

Vale Isto dizer, cm cutras pn-
lavas, que a tlght *& Power
entregará, por CrS 60.000.000.00.
que contiruarüo rendendo de 8
a 12% ao nno. o seu vellil" Imo
material rodante o nccst-orlos, c
adquirirá, ao mesmo tempo, um
consumidor certo e definitivo dc
sua energia elétrica, ao preço
bastante comporsndor de CrS
0.15 o klllowntt-ho-a. quando
outros empregas, como por exem-
pol a Companhia Paulista de Es-
tradai de Perro, nüo pagam fe-
nüo aproximadamente n metade.
Irã. portanto, a nova compa-
nhla fabalhar para a Light &
Power, que será a grande bene-
ficiarla. livre de encargo-, de
pc-soal. matclnl e corservaçüo.
nn parte de tramportes que ngo-
ra lhe compete. E LHo sem fte
ctmtar o grande número de In-
dorl-açóes a empregadr-s da
L!"rht & Power, as quais deve-
rão ser pajns pela nova compa-
nliia, pela crrsnçüo do- respec-
tlvo-, contrntos de trabalho.

Por outro lado, terá ainda a
nova empresa de pagar á Light
íz Power aluguel pelas suas es-
tnções de bondes, oficinas e ou-
trea materiais que, embora tíe
utiliznçüo lnriL-pcnsavel. a Light
& Power não transferirá. Até (
mesmo no terter.o técnico esta in-
conveniente depcndor.cla se fa-
rá sentir,' visto como serão tóc-
nlcos da Light & Power que, por
quatro anos, itão prestar seus
serviços á nova entidade.

E' a consideração de todas es-
tas clrcun-ttanclns que Ju.tifica
a intensa repercusão do caso nn
Imprensa e na opinião pública
da capital paulist-, preocupadas
ambas com as conseqüências que.
porventura, possam advir, para.
o público consumidor, da efeti-1
vação c'e um tal projeto, nos mol-
dos em que está concebido. Des- |
sa repercusttão dão umn ampla
noticia os recortes do jornais 

'¦

paulistas aqui exibidos como do- l
cumentrs.

O simples enunciado destas
despreten-lo^as conideraçõei res-
salta a urgente necersidnde do
Govemo Pederal voltar suas vis-

i tas para este assunto, procurai!-a 12%, nüo se pretende assustar i do cmmlmT dc,lf.Bmcnle 0 aueos coníumtdorcs com um capital | Se esW pas-Kè na .capltal 
'dt,

muito alto desde i inicio. Na I
oficinas e estações de carros, for- realidade, pode-se calcular, sem
mnção de convenientes estoques
do peças e acessórios e outros ele-
mentos indispensáveis ao funcio-
namento e á eficiência do ser-
viço, despesas essas calculadas
em mais de 1.000.000.000,00 —
(um bilhão de cruzeiros)?

b — contaria a Sociedade Anô-
nima, nlím dos 5 % — (cinco por
oento) — dos lucro» líquidos
anuais, ou lojaru aproximada-

receio de erro, qui. será nc cessa-
rio um capital nunca menos de
quatro vezes maior, para que so
consigrm os objetivos visndos e
uma razoável eficiência dos ser-
vlços a serrm prestados.

Ora, cs lucros nv base de 8 n
12% — (e Isto vale dizer sem-
pre 12%) —, ca' iulador sobre
um capital nunca inferior a CrS
1.000.000,00. representariam um

São Paulo e tomar as provlden-
cias que o Intererse público Inril-
car. Entretanto, recebidas as ln-
tonnnções ora solicitadas, o sig-
mitario deste voltará no assunto

| para uma análise mais porme-
tiorizada da matéria e para dar
como entende de seu dever, a cc-
labornçãn constirtiva que estiver
no seu alcance em tfio magno
problema Snla de Be"sõe.1', 11 de
mlho de 1916. — Euzeblo Rocha
Filho."

lino FciJó, Celso Cabral, Fcrnan-
do Lacerda, João Annstaclo, Ma-
ria Arugão, Glocondo Alves Dias,
Davld Janscn, Rodovalho Souto,
Antônio Sttarcs de Oliveira, Ama-
rlllo Vasconcelos, Astrojlido Pe-
relra, Abílio Fernandes, Carlos
Cavalcanti, Jcsô Lira, Joüo Mas-
sena, Lourlval Cesta, Gcorge Pi-
res Chaves, Joüo Guilherme,
Maurício Grabois, Armênio Gue-
des, Clauüino José da Silva, Jo-
s6 Maria Crispim, Manoel San-
tana, Iguateml Ramos, Osvaldo
Bezerra, Enrique Santiago, Alva-
ro Ventura, Francisco Assis, Jo-
sé Maria Cavalcanti e Agostinho
Dias de Oliveira.
A AUTO-CRITICA DO 6ECRE-
TARIO GERAL DO P. O B.

Ontem pela manhã, sob a pre-
sldencla do Sanches Segura, rea-
lizou-se a 14.* sessão. Conti-
nunram as intervenções c ns nu-
to-críticas. Eis os nomes dos que
Intervieram: Oscar Animou, Mau-
tllio Muraro, Estoccl de Morais,
Luiz Ccsar Espíndola, deputados
Osvaldo Pacheco e Al-
cldcs Sabcnça, Francisco Gomes,
João Batista, Jorge Xlcrlcln, José
Marinho Vasconcelos, Marco An-
lonlo, Dcmlngos Marques, Jesus
Paulo Marques, Geraldo Bara-
culiy, Josó Francisco, Walfrldo
Oliveira, Radio Mala, Pedro Po-
mar c Luiz Carlos Prestes.

Pedro Pomar, ademais ria sua
auto-eritiea, discorreu sobre a íi-
nalidade e maneira justa de usá-
Ia. Luiz Carlos Prestes começou
dizendo que, como o membro mais
responsável da Comissão Exe-
cutlva, a auto-critlca desta era
principalmente sua. Eis aqui um
resumo ria sua intervenção:"Antes de mais nada, algumas
palavras sobre a nuto-critica, do
que seja para nós a critica e a
iiuLo-críliea. A auto-critlca, co-
mo Já disse um companheiro, é
nrma de vigilância rie classe. Mas
para fazermos au'0 oríMra, p"e-
olsamos ser sinceros para com
os ouuos e paia cm nu., i,ub-
mos; precisamos buscar as cau-
sas rios nossos erres, porque se não
as encontramos, não aceitamos
a crítica. A busca das suas cau-
sas é útil para aquele que erra
c para torio o Partido, porque c
uma experiência que reverte em
beneficio de todo o Partido.

"A auto-critlca é a critica do
rcvolucioi.ário, que dela faz uso
para que wse erro sirva do ex-
pertencia a todos do Partido,"Companheiros: a auto-critlca
da Comissão Executiva 6 funda-
mentalmente a minha auto-cri-
tioa. A Comissão Executiva tra-
balhou estes seis meses e pro-iturou estar á altura do Partido.
Procuramos corrigir mul.ns da-
quelas debUidades constatadas no

sea, a C, t. procurou du «ata
í'p*' **» a todo o Partido t Aeoa-
j- i etm fitsibliuuít o»
ict.nU.t,..fRtt>» a luu tmir* $
U\o Aí, - * * ¦ >'* f* dt «»t*
rm emuto». . ia »-* »< etotiçA*»
de t * de Mat»* A Atslittr.rli . »
tem dado ao Partido tm r mt-
rosas BrtadOA t o itAitr a psr»
tido *•¦* aqui. afto a'ium <*.¦* a»*•,*--\o* {Mitstvt» qut tia ttm ta
seu ii-..<-r.

"A» K»ponsabHldAdt». p**t~.
tto CAda ves RtAlortt, O» »fOí>-
terlme«!-* eslstm dt nA*. do tu***
to Parií*!». uma cspsrMidt di«
rtgtntt cada ves maior. Ittters»
tt>» a Coml-sfto Esoautlva de
falta de contrA.e na txtcuçAa
das tarefas, ema fAHa di cot».
::<v- 6 falta de apartlhaçtm ''••
nica- T«Hi sido dtmAtisdo *•.*»
larvldos pelas tarefa» prftiir--.
lt;-» é uma grande dtbllldsdr o
que preebamo» é taber msnsar
fazer. Dlrtsir d entinsr a fsrer.
Para ttso. é ntct-ufttio qut •¦*••
nltairoí «rretarias organlMds» •
lm» requer dinheiro. A quts-.aa
llnanrclra é fundamentAl . • »
que lenttamof uma orssnínçia
na allura das necenldAde» nos*
ias".

Filiou ainda tobn d!ru!ü»;t-.
as editoras e cs Jornais do Ptr-
tido. baieandote Já nas esperi*
fatias da Conf-ín-nn.» e ií;w:••l".o é que é aproveitar a et*
ptrlencla de um para mlitts*
res**.

Ao termlntar, a assembltia to»
tr ir.» ergueu-se e o aplaudiu toa»
gamcnle.
ENCERRADA A DISCUSSÃO DO

INFORME DE OROANf-
ZAÇAO

O dirigente Arruía Câmara as*
soma á tribuna e faz a aprecia*
çáo critica dai intervenções ao
teu informe. Aqui estA um resu-
mo da *ua nprerlaçüo.

"Camarada». Observa-se pelas
Intervenções de todo» os comps*
nheiros do Comltó Nacional e de*
c;ados que náo houve objeção

fundamental ao Informe, que foi
aceito. Ma» * proi'so notar qu*
houve, com essa» 05 IntervençõM,
um enriquecimento do mesmo.
Deveria dnr um balanço de a-
da iniervençüo, mas tomaria mui-
to tempo e os companheiros nâo
de convir que o mal» acertado é
concentrar a apreclaçüo em ai-
guns pontos apenas, á base dai
i -¦;.-:.' :tc: .s trazidas.

"Para fazer uma Justa poli**1-
ca de organização é preciso coa*
centrar o nosso trabalho num do*
Jetivo fundamental, náo fazenl»
como certo» dirigentes que con*
sideram fundamentais 14 ou 11
municípios.

Possa cnt&o a citar dado» oon-
crclos. ilustrando o que icjs tn*
aimente concentrar, o que ie d**
ve entender de í..to por fundi*
mental. E prossegulndo:"Em cada lugar, em cada mu-
nicipio. deve haver sempre ua
ponto fundamental onde »e po»-
sa concentrar para construir o
Partido".

Sobre ns sedes, disse que úe-
vem ser elas os centros de Irrs*
tilação politica do bairro ou dA
empresa cm quo esteja local!-
zada. Comentou vários ospectci
do sectarismo, especialmente no
terreno orgânico- Examinou, com
notável espirito critico, as Inter-
vençòes auto-crltioas principal*
contribuindo para esclarecer, co-
mo Já o haviam feito Pedro Pe-
mar e Luiz Car.os Prestes, o ver*
da-clro sentido da auto-critica.

Abordou também o probienu
do trabalho de finança» e por
fim recomendou:"Que cada organismo, que ca*
da militante, simpatizante ou
amigo do Partido Comunista. *ra
qualquer lugar ondo se encontri,
ao ter conhecimento das R»M-
luções desta Confeiência, procure
aplicá-las imediatamente, n&o
esperando buroeratleamente qu»
elas cheguem até o seu conheci*
mento, pe:o processo comum d»
cncaminlirinento rios organlsmoi
superiores aos inferiores - o qu»
multo retardaria a sua aplica;"1-.
dada as várias dificuldades, ln-
clusive de transporte".

Terminando, depois de mnls dl
uma hora. o dirigente Arruda
Câmara foi entusiastlcament»
aclamado pela assembléia-

ÍQUEPA 

DOS ^,APEL0O

A Tomada da Basti-
lha comemorada...
(CONCLUSÃO DA 1." PAQi

da sua presença, como «arlsioírs»
ta progressista» que 6, naquela <•->
mcmoraçSo, finalizando p>ir con'
clamar os presentes — nüo ¦' '°*
mar a Bastilha — deixou bem ('*'
ro, mas a lutarem todos pela HM-'
taçfio dos presos cia Light. 

™na'

llzando, falou um trabalhador <••
sul

,1.1 -
Llglit que pediu A asslstcncl
contribuição, dc todas a;
em todos os sentidos, atravís *"

mobilização popu'4;1
ida >

iihcir01

umn vigorosa
no sentido dc ser conseç
bert;'.ç3o dos seus compan
presos numa monstruosa ln|ustlí
fnto que sc choca sobretudo coffl •

recente absolvição do dol; ,l!-

cldos agentes nailstes, noton™
traidores cia pátria. Depois de n
ver sido entoado por todn 5
Nacional, foi encerrada .-¦



.-i-f-f-tttMatt'na iiiaia-aaaaai-aaat-a-aajajj-YY^^,^j.

»rlt#;ttjMllllll|j»W(»»»W*»Wfll»lWWl»fl»»l|l|f|(W»a^^w

'mt

flUBUNâPOPUAR

111 ovnt 1STE UIOMKTI
- ««*- i mttm ttm m* m tm

, ItUfi-tMi P^tíf-tt* Mli^lfcavrtrt,¦. i i .-- mm l *t»«tt« «e«ftf«h4a ai t......»*.!**-. 9s*m$$ uúêw tm tm*
sr »méi fctttja. 9 mim m*t* mâ>r-s l.-i tifttMK-tti tm-snaç» «asm,, ,.-*, gMgritfa f-AíusdHt-g mm * m*>, .- :-- MM ft.-* Aã nwtfK-ub#).

4 mm lUitm-i P, Al.iliva*.: •»«,-

*!•' Wu**-AwMi * a httlfflft» tu.
- ..-» mt mmm úm- q«*i . rtn»

. .-.«4« im imUM»**i9 M!i.|M!ftt»
afia í, w-f d* **** ireiçi-t f IP tia «oa..

, a tu. MUNI ffiUrtWí» eefK-f-dld» tm¦ m< i mm tm tmttm tat tn ttmà*
. . .>. (úm tm mim mim tkmim tm,

. í:s-íM .l.fiK.thfÜil Ç»» »UI4'<'« a. s mü t** «rn* m mmm* o* R**
i f .» tfdêd* m rwf.niit.fi. i4f-»f-ii .

, . c* Nta painditm *p»ii atlaiMo w
r mm *m AtiMat «tt* nlo mm•, m jw dMí»**,

i*i,ltfr*t ««I e rHniiA 4o «i«4tfnA>t-. #3» h**mem a ijitew a imptttt» tm.,, * tmtm ia ifur-mAtoMi, tm te*»*.*.* do «ff»** Icnfou i&ti.r rum» «rt.
.-« ir** tfffwte il# t*-l« («ma ttabrlo...» t*«rada a tpm vatu nlm-an!»

I a- fu. ttpttmo, am totmtto 4tt pm*\* * fatitta At lotem mui tau d*• .- ttta At mtft 4m l»Um Am Jul»-.m a* ffftM atfft.tt.i da fu»- - :*«!» M listai ia Il*tsf»4a • ttn»- tia. A«a ualdo*. a tmf-9, Com»
f.ft» A* tfvltt» nacional Itteo |»,• ? prlo frawt» Tlla. m tm* «fw-dtn fif..-e** tm4otèe* qm- ttptmaAm tm 43.

,-'* itmi&o tle timto**- n%o ttm «'.-do,<mm9, «bMmda* taatf fada. a» NiçArt
i tua d. am pon reinar a tra-quill.-f * lera. depoti d* t.rlitot d* r-w taci'--..---•it 9 4 mm r.*ítj.r»i* A* ertml»

rn* autfrr» d» ptafe» d*tii« J.m.u
píSj h«.*m»nldad#.

lenaçdo d. MthtiJotkti « mn doa fm-• i-aretmftito demofiAilfo dt lugoUvt».;.de rUttrn!* «ttf* o» poroa df*»*
irtha pata uma iAHd» alisr^a cem-

teta pela «u acteranla. # o itctitudo.•a, ffftifm. «eonAer.tfM que ofrmem
ramrato Am cottuntm pcllitto, 4m¦ -irr.duut peita pntmm A» Upo popu-• a fUfHA.

- qvasto Isto a-fiofitec* aa tlvr» luef».- Tite. um fato ft«niniiafk»r. Iti.it» * pr».*?s* ntlti*fta d*tffi:*'«i-f r oMMt noi, rm tu*»*» p»U. O pôbíleo jt o eo-¦ a* rab-ra e latia ? a lndl(n»çto manlf-»--. r todo* atjiiftf» que mfffirem o título de
Vta A atafohlcAo Am tipiot» mti-iu 9~a>-

k i*»-:::» Baldtno e Mansarlda iltrrhmana
üsaado na* tmlfa eaa do Ir-bnlgo r.».-.!..

w-»aa«f^«f»iM»i»»Mi»i>w»v.»».»faK»i'»fva««anl
wwilAtait di»n»**ít. ft--4t*a i«-nt.iii. «t* afia-*n*?$m. a nm m*ml f>t#H twmtmttm tmtrem* m*m* *m mt ümi^tk tm a^it1»»!- mtmm mntm mtmw ttm mi *mmmm atottt tm tm** tmm*, -P-sitl tmmta tm*s.svítMtí*. a Htttttm, A mm* smois mmm* 4*rairt». mittfRMK rn m 9 k-w* 4* ttmtitlfm, memmtm BMfdadi. tcqvwto um mm Trtluft»!mmtr, m ar, -,* 4mm»m» 4* ttmrnmimmmtmm o ema mm RoNdie A» f-tüf-t-fe* Ammn\*mm, amtmtt* à piuAo pmf^tv* 4mtm dttfatnili**»?**. hfxMt ma*wm * *m* rmnr* 4*mm, a «go tmmttmtmmaw t* tfttttmt o ümüau.vé. de *f*fde.Vm ox*Aio mat p»r* «it«w» pwre» pai» to»d» tornlm nm *p*c-*i*w o tlm m tmiim afs*t 4* mtrmrt* na a|»da A Ffii eu nl*» mim-Ottmm mu diifitos rttrdo nta pfftuitttr »««t f»Mfa d» etíni-s -IM » di-ArfMf» bwata ms».»#9I^ pai. f»irf- mnm í* (,f !» e-TAf wuíio**7» » -5'f*i« p«pfUr • o eflutitanw tmMm,no d* i-ado o p*t» p#i| .tm he-títa vamittnlaMtttar eroibalcnta. At>ttm.m .»tnidfs fa prt-•ttt» pn"» fti ifaiitet»- da t*ai?ta. rfoutnio t# ttr*ram at portai ptr. acuti*-* «$* a t»*i*ia dlo ow*4 Ma-fr. t*á*Ma a mi df-'t»«Èf » nio itmtm9 wtfwi* an hiar peto ieti pmcrfi^ tentan»ia »rf»r-#-*r ratartoi ir.st alie* d»« pt'i-i« itmzt*tutís*A* nu*, mm um polvo ^«aot-weo. txtvtmm»m tmm At «wttwia em dlfeitAif» Bsiads.»dt P-fdfrariA,
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dtno * Martartda flirrttman dirlílsm «o? nato»
b*avf»t ifld-ad*'? N« rmanlo hf.|<», t#çul!ada* nofemttenV» de PUK^a lama. dat tiitmat da. tn-túlio. f>(fi Nndldaf. muHIadm oeim». t-ervindo
A P*Wa n»« fltfpaj da BMrdto * d» F"*rç» A#»
Nt «t em attvldadf. rltl» mitrm ms!*- f»*»«"fi»fa
a» tralda-ra petu n«t erlbindo rma lmp*4nldade
com a f*ial • Hacto nla «« r^nferma.

Mfdtt* o Ptetldent* f*a R«çidb!lfa. d* «i|a
t»»"*t i-'-r.o ainda nla de erema* n<**»» m tf rea-
lldad* • ve ja a qu» caminha» e»!â levando o rm
Oovemo o mtpa fsffíi!» au. a efrr*. Im*«*tm-
do «-te o »**ol9 psuiilar wnh» a ds* I«» artml-
nU*fadto o temido qi** atnda ni*> leve, Me^lle
o Oeneral Prwtden^ e ter* que nSo fel pa-»Iro que fama* A aue rra e rem * e ee o remido
da pffüea errai «-rulrii pela. Na-rftet vr.:'\r.
* de-*pflto de natural» dtverfmclai turgldAt en-
ire aa ; -*': u democrAtlcaa,

Contratos
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Pífia* 3

L3V0Í1O w3i
Escravagistas nas
eeiras da Noroeste

homotores de

tsordem
•Dttrla da NMlt" n.tfrlo-a

Mttn qat a palitla deata
IlUt ...tii.ilo pant-tula um

tiro", if,. t.im a '"1 irtiru
iw. -1'iitirr Stdw. tm San-
!'¦<«. ande trrla «ninado

ttnrçildB. O »r. Salvador
in * nm h-marn paratlllro

t ttej» prraa. ma. bto nio
»(fta etif o» nblrrot frita-

>« nio meantrando o "M-
'. rnlraarm a wranr.r

ffilf. de nada valendo a"írrnirla de tua proernlto-"tn-» 'eta-fttarla. e de orna
ti ImS, amha» tritlma* tam-
lfl H. tlolrrifla dr» dlselpnlo.•prnfmor" Prrrlra Lira.

'•« de apanhar multo o pn-
homem foi lerado para a

*it trnlral e tranrafiado
. tadrei. O fato. eomo é na-
'I. rimou Indlmnrio entre
iwimlare. ^ue ««•!- iLim a

ta ruj» revolla foi tanta. *e-
ri. vur!r vr»prrtlno, quei p«lirlal«, r»f» nto aerem
wludo». tlvrram que telefo-

" rara o ,Socorro ürr/ent*
ttllndo a tua prntrçio.
Ettfs rio aronlrrlmrnte* de
""». A poliria de Imbxtsal
Ura Ji nio bania prender,
1onr e espancar trabalhado-

dfmofrata» qne lotam por
ti dlrflio». Rna violência ex-
arttt» do. corredores da roa

Itfljfio e vai ntIu tlr o po-
nr. prA»rlo» iarr», como o

"fl . qne no» refcrlmoa. E'
¦alt nma prova de qne A poli-' nto Interena a ordem e a
antinilidade. E p.ira bem ca-
"¦¦"Irar a mia poslrio no»
ba qne correm, nada mal»¦nrlano tmr confrontar duri»
ftUnçffff, feita» ontem no»«mala. I*ma dela» t a da e*pl.1lareurlda, a "üpcaeker" n»f de
ollm ln.tull.-tva a procurava«itiDralIrar . FEB: fui oll-
«mfnle trafada na poliria.l«w ela. "Todos eles foram«•'tante distinto» para comi-*»"• Açora, .» drclaraçfies da'*¦ R«". Mdal Cedas, mile do

TraMIto espancado: "ilfens

Jinore*. en onvia falar mas*» pensava qne a polida fôsie¦lm tio crueL"

desespero

'ePof/ifTÕ"" !
i

clsfàse operária e os cam-
Ponosca, o povo mexicano¦lm, elevaram 6, suprema ma-itratura da naçilo o ex-se-«or Miguel Aleman. um dos«rea do Partido Revoluclo-"•° Institucional, ainda hál'co, antes de candidatar-se

.Pi-eüdèncla, Senador da Re-uDlica,
A|ímr.n conta apenas 42

;n« de Idnde. E' um demo-¦'«» comprovado, um homemPM de continuar o programae f-ürdenas e sua elciçfio de-
v/i! iv. Fotlerai:iio Mexicana do«oaiho na mesma proporção* Vte a última eleição de Ro-neit se deveu ao Comitê de*» Política da CIO. presi-™« Ptlo saudoso SIdncy Hill-

,.° povo mexicano votou no
i JT, de Akmm do manei-» consciente e esmagadora.

ri„u,?rla liao det-"1* margem
„I'!"S- A d^rença aobro«nuidato reacionário mais

fitado, Ezequiel Pedllla, or-"«m mais de um milhão d*
¦leo ,» Pronunclamento ma-
Ibiírt a m povo «mante da
Zur ' da pw' contrl* o
L^alitmo e o atuo.
,.„m ^'ora o gr. Padllla, que
emLC.0mi,rometeu -» Política.«»«ratica do México na Con-«nclt de Chapultepec, • dia

¦Mi " cle1*6*' náo foram lim-
R te**.FaU*era MPr«*-

quando'raudulenttuf
\iZ -^prensa do lmperia-'.o reconhece que foram a*

lu "^ 3amaU reallzad».«Wco, «jui ,.uw ç HUM

do rtpital co!oaU.dw lanquet
Patülla quer ermatenar com-

buttivel para um colpe do im-
prf*Iun-o contra a teia Pi-
trla. N&o ae cmiforma eom •¦fUArla popular. Reacionário
tteamascatado. em erlie de de-•teipero, lAe do icu frlw llbe-
raltrmo bachactlctco par», den-
tro em pouco ,*.» providencia.nAo form tomada*, vestir a"eamlia doradi." dos fatclstas
mexicano* e talr por IA a dar
tiro» com aa arma* qui o ex-
embaixador Mrxierchmldt pre-meditando o crime, fe* • tem-
po tntrar na PAtria de Juarez
e ZapaU,

Os defensores do

imperialismo

QIIATO abriu a» baterias Aot-associados" e da* emtsso-
ra». numa desesperada campa-
nha para ialear a Llght e ou-
tro» monopólio» do» efeito» de
certa» (.«: ;,-. :.«;.¦„, constttucto-
nals. O tal critério do "auto
histórico", adotado no profetade Conttttulçdo para ponteeisdesapropriações de empresas es-
trangelra», provocou certo* ca-
lafríos em Chateaubrlarut e seu»
amo».

Dat a tua insistência em
demonstrar ter "uma questãointrincada e complexa a da
avaliação das propriedade* de
empresa», que exploram tervl-
ços públicos, para fln» de et-
tabeledmento de tarifa ou de
nacionalização".

O» "associados" estão de fo-
gos acesos. Raro o dia em que
não fala um figurão qualquer,
defendendo os pontos de vista
chateaubrlanescos.

Numa das últimas edições do
órgão central da cadela, tocou
ao sr. Plínio Barreto expender
conceitos jurídicos de "maiores
garantias ao capital estrangel-
ro". Sustenta ser o nosso pai»
uma terra pobre e, se não vier
em nosso socorro a mtserlcor-
dtosa finança internacional —
at de nó»! — "ficaremos a nos
alinhar onde estamos ou tat-
vez seremos compelido» a re-
troccâcr, tornando-se o Brasil
ainda mais pobre, mais afoga-
do no pauperlsmo que nos atro-
fia".

Em tegutda vim o» louvore»
ao Polvo Canadense: "o que se
deve á Llght é uma coisa sim-
plesmcntc assombrosa. São Pau-
lo não seria o que é sem a
Llght".

Que profundo contraste en-
tre as atuais idéias do sr. PU-
nlo Barreto e as por ele deferi-
dldas em entrevista a um ves-
pcrtlno desta capital a S de
maio último- Ali ele extravasa
sua admiração pela definição de
propriedade dos constituintes
franaeses, onde se lia: "cada
parte de uma propriedade ou
empresa, cuja exploração te-
nha adquirido características de
serviço público nacional ou mo-
nopollo, deve com efeito tor-
nar-se propriedade da comunl-
dade como um todo". Conclu-
Indo aquelas declarações, Invo-
cava este texto da nossa Cons-
tltulção de 1931: "£' garantido
o direito de propriedade, que
ndo poderá ser exercido contra
o Interesse social ou coletivo,
na formo qne a lei determinar."

Como são contraditórios to-
dos esses defensores do capital
estrangeiro colonizador!

. t ,-.!,.t ntetuirr ¦ «. ' » ei ra-

A pftletU de dtfrndtr o pd-
mi -. • -fttff.i" Eilrrla . «¦¦ i
gra o. i»tit • um» retalia da
rri\.-:ia:r.-a!ti rodada, min-
trndo, embora, o préfa antigo
para ot farasltta*. Afim. en-
quanto este» tecebem 1 zi. o»"chaoffeur." •.* padtm cobrar
I ' i. sititit tu.!.. »a o atu panh»
p&e a vinte centavo, por qut-
lAtnrtro rodado, rajtltos ainda
a prrdcr *e voltam »rm pasta-
feiro», de uma lonta corrida.

Como ie lado nio b.»t.«ie.
a Inipelorta resolveu estimular
* eoneorrfnrl. do» tarro» par-
tlculare». permitindo-tlir* que
façam totaçio NAo pagam o»
particulares Impoito de Indus-
trl. e profluio. nio ie obrl-
"*"t a nada, podem faxer a
tota So livre que o» motorista»
profissional» pleiteiam «mi ie-
rem .tendido, (pauar • lota-
Cio quando regressam do uma
viagem a oulro bairro que nio
o de ma Unha), e na. horas
de menor movimento continuam
em .ua concorrência, embora
nSo .-.iit o motivo alegado pa-
ra tudo quanto .e lhe facilita,
que é o de atrnuar a crise de
transporte e melhor servir ao
público.

Reconhecem os motoristas de
praça que houve abusos de ai-
guns. quando empregavam sub-
ti-rfn -iu» para cobrar preços
extorsivos, fora da labrla. Cum-
prla A Insprtoria localizar tal»
abusos e agir contra quem os
praticasse. Nada Justifica, po-
rém, que se generalizem medi-
das punitivas, tornando Impôs-
¦Ivel a vida a toda uma pro-
flssio.

As autoridade» superiores de-
viam Intervir contra o proce-
dlmento arbitrário do "gene-
ral" Estrela. Sabemos que eis
hoje mais do que nunca tem
as costas quentes, pois a du-
pia Imbassaí-I.lra adota como
programa perseguir todos ji
trabalhadores, no mrsmo tem-
po que «erve Inconillclonalmcn-
te á Llght. Repare o governo,
entretanto, que, também nessa
questio, Imbassal e Pereira LI-
ra, dando mio forte ao Inlml-
go número um dos motorista».
Incita a milharei e milhares
de famillas cariocas.

Nó» advertimos, aconselha-
mos. Depois, o grupo fascista,
que teima em criar tais situa-
-.iu--.. vai dizer ao general Du-
tra que o descontentamento do
proletariado e do povo é obra
dos comunistas...

Os motoristas T*

têm razão w*

Sindicato dos Tra-
balhadores na In-
dustria de Calçados
HOJE, GRANDE ^SEMBLÊIA

A dlreçüo do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Cal-
çados, Luvas, Bolsas d Peles de
Resguardo convida os a.ssoclados
a comparecerem >i importante
aseembléla de hoje. na qual se-
rão discutidos assuntos de gran-
d einteecs£e para a classe.

A assembléia terá lugar ás 19
horas, na sede do Sindicato, á
Avenida Getulio Vargas n.° 2230.

(~\S 
"chauffeurs" d* P"Ç»

^ tím razflo qn.ndo dizem
que a Inspetor!» de Veículos os

persegue. HA contra ele», de
fato. uma evidente "marca-

çilo". Exlíénclas, restrlçde»,
mnltns ta torto e a direito. No
easo do» anto-!otaç»es e dos ta-
xis a "zelo" d» policia Indica
o propósito de forçar milhares
de homens a abandonar a pro-
flssio, deixar a campo livre pa-
ra a monopólio do» transportes
atm a V$h4 JA tssmm tm pan* 1

Demitido injusta-
mente pela Light
Esteve cm nossa redação o sr.

Jofto de Souza Vieira, condutor
n." 2395 da Llght, quo veio pro-
testar contra a sua demissão,
por considerá-la Injusta.

Conta-nos, então, o referido
senhor que sábado foi demiti-
do por ter um fiscal dado parte
de uma aua falta, acusando-o de
ter deixado de reglstor duas
passagens. O condutor Vieira a
seguir declara:

— Fui Injustamente acusado.
Trabalho na Light há cinco anos
e nunca cometi a menor falta.
A minha demlesão nr.da mais é
do que uma prova de como so-
mo. perseguidos. Não havia
nenhuma razão para me despe-
dlrem. Espero que a companhia
reconsidere o caso . me relnta-
gr. no üerrlço novamente, por-
qu. *ou eaaudo * Unho doi» ft.
lhas para nutentar, __j^__

Clauiula» que lembram at imposiç$e» cloi tenhoret feudaít
da Idade Media — Exigência de trabalhei sem remuneração
— Oi eolonoi do latifundíita José Ariano não podem ausen»
tar-se dos cafezais sem autorização do administrador —
Uma busina toca madrugada alta, despertando ot campone*

te» para os sofiimentot diartot
E* preciso lutar contra esies contratos escorchantet

ml_ _j ' ** *Wr ^IK

{-*> I 1 mmwtfMtSS * 'ftajvW' 11\ \W* v t I l! M ¦•-»!

p*m atmÊmm, -mmtliifwMM •am 9 «4-** tíMMti. mê tm
vim tnmm í*«. *» tf.}» ét wl*m m mit -ÍM tts f*r ifc» d*
tmm f*»*«-**9 a MS) e-jf ...
3Jê m* tmo 4» rtf* 4* m B»
tm fiKhiW» tm pise»; ©if |»H
tw *-.«"* 4* m Mm fluiu**»
t% ttftm ©¦! i-ft tm tm» ê*
m utm -wtfej e,§ |j| perm* ot mtt tt H9 íwttt ¥mm*
tw>: t W tmum. tm tm* 4*
m*m m imttm.

e*»» m mmêm té tpm «tt»
di» ta mttwa> ét I tm pm 4»
tala. i«-t**.f# ««* «1* t, t4t*ia
per nt tm tr44t*« 5 tm tm-
tjttm. ms m$m úttmmm em*
mim flsffwtu, ewm d«»#fstie«
ttm. Um pm mH tl* tm tttt,
mm* iftMAineoi* 4* lema,

immmm, tttmty, m rtaitRiitt
¦fUMtMCI. qrWl# l«4tt ttm 9
tmma lAtfWtO "» toiom, # áW<
pdo...' ua..if»4- -a pUm*t
tm li t im mil pi* d* r*»e. «tia
f-wftif*» ti<4i<*4. de frtflo »tt |4K.f-ta, asado tm • f.j#tt4.t mt^tt*
f» afefir RdHt. * tetA etittffda
a eertar o fíifAa * ffli«f*.}«i
«*im í ttttu as toam*tm."*f««ií'*d-t» a ifpUM.t mxt ca»

**>.-; -:..;.. * .-.¦: i ,f.»..-. -tj-.t i

t Mfeann 4» tm ad^uutua»
dar -**

mais onniOa-tçam
O t&ma é e^üado: "a tttmm mtás* t té» ps4m om-

ealtut a pt d* eafé mm o prt»«to -tMWfmtfatrtio d* m adml»
itittraddr.""tt — OtKtfKíi, a alertar •'•* * foniffrtar at rtpUaiaA. is« I «ma-mar tot

ar todot a* dj»At * trmtdetni' lf«M* da foteaia t«n t nnutMfa.
pi» fOff-m laiodti da pi d* ttjt.
^míttUat to4m m mtt,9tmsm
A* f Atenda • «Mr-adAt dt radad*.
faair «sioiot • e»,i*rji-A.|oi.
rapinar pmtm » tonititar a

(io.
rm rtla flamula finem» ta-

Stfld« P/m o f-ampsftê* Antoaio
tUaditfwa » tmm fom^-ínJiewo»
e<« tutt rorptctlvaa famiüt*,

retrta Am metatoi ttm itmuft»-! tAttm tm rantlto* At tu%« tatu-
«.Cto.*' I do. oi*d* ptotlfetam ea ttmr» A»

ttm pwttst q--f* ato af-ttm r4l-: opttaçAo * ot "tetttirtiita" ir
d-tdn* etaiuiumect* p lo c*tooe, I muluptlfam.
*aí* tA podnt uiísitA-k* p»ra\ "IS — O ttilma t rtr-*.s»Ja »
uma vaca <-- um canta. i.t m-, apesar et tneendiof. maur ra-
t ar de J «a pfa d» «f*. o 90* | tanttoio» eu euira. quauqutt
M|8tfal* na pratlHi a «-n r .IprifM qu» porv-miu-ni apinve»
l»;ti*. p»u ntnsufm pvit cuidar ttm nt faiendt.'

Para ter um etnia de tetra
onde pudette trahalhtr. o eam-
ponta Antônio Rodrísue* v:u-ic
na triite eontinjentla de firmxr
o contrato impei io pe'^> graade
propristarlo rural.

Eram vinte e nove clauwlaf.
vinte e nove malhas apertada*
de uma terrível camisa de força

De t cn "io de n*c-f!f?k
com que teria ile erraslar-n,
fuando petas lavoura*.

Lendo-a*, temo* a tmpre**Ao
A- u*n rtn)t A Idtde Média, com
o» eenhort* feudab ditando de
..«.. cx eelo. n*.,l e uuu unp«i-
çòts aot tervrs da -itba.

O ftto. porém, ocorre em not-
*o* dla*. nio em longínquos *c^

tftra. mas em tsio Pasta, em *mu
mator-et centro» de prodtecAo ca»
feelra.

A* pertonasrn* Atila reporia-
gtm IA etiAo ns« cafeatla da No-
rotste: o faxendetrv 4x4 Ariano
e o coloao Antonla Rcdri-oits.

O CONTRATO PARTICULAR
O dscumfnto abre com uma

d* mau 4* 3 om caieeutsi
»EM OHteiTO m LOCOMO-

vtat-sK
Na ld.de MMia, o camponAt

r-lo Unha o diretio df ir e *».
PW para arranrA io A tetvidAo
feudal • libffiA-Sa doi c»atela*
onde Jaüa preio qu* ** Jaiiüulu
o "ta*t«"aa.<«ípui"".

Pm i-uu lerra*. o ffttrfsdctro
Jott AfUno * fwntwr d* buraco
* cutclo. Tem pM tt* .¦-«* paratnlrodtíiJr attcrAçOft no c.terKtA.
rio: "ll — 80 itttào dlu tanio*
de guarda, o» dlaa que Urr:rm
crut na folhinha da atenda.""IJ — O coloot nto poderA«uientar-te da fatenda em dias
de traraeatho ietn o prévio con-

O Proletariado Baiano Em
Situação Desesperadora

O deputado Carlos Marighela focaliza da tribuna da
Constituinte a miséria dos trabalhadores de seu Estado
— Guardas civis com salários de fome e soldados da For-

ça Publica ganhando 300 cruzeiros por mês

O SR. PRESIDENTE — Tem
a palavra o Senhor Carlos Ma-
rlghelln. crador lnsceito.

O SR, CARLOS MARIGHEL-
LA tNáo foi revisto pelo orador)
— Sr. Presidente, antes que o
projeto constitucional ric.-cc-.- e ao
plenário, havia nae.a bancada
tomado a iniciativa de Inscrever
seu* oradores para debater o rc-
qucrlmcntej 48. dc iníomaçôe.s «. - ^ ... „_.„,„.obre . aplicação do artigo 19 NAO HA CRECHES, NÃO HA ESCO-do Dccrcto-ld que ln tituiu 1—.

SiaTS íim/fXo! LAS, NÃO HA HOSPITAIS - A TU-
dLpoãlilvos da ConstltuIçAo de
1934. referente.» ao assunto. En-
quanto dlecutiamos o projetoConstitucional, qus I030 cm ie-
gulda havia baixado ao plenário.
1 toaram cm sutpcmo 03 reouerl-

BERCULOSE FAZ CENTENAS
DE VITIMAS

......... 11 t ..1 .. 
ji« 
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mentos dessa natureza, até que I ,_~,M 
'F™ I""«»i°C-5es naquela

fcl ir.andatia á Mesa u:na lndl-
cação na sentido do utilizarmos
o tetmpo qus sucedera, iegundo o
cstaiolKldo pelo Regimento. A
volta do Projeto á Grande Co-
missão, no debate dos requerl-
mertos quo Já se encontravam
na Mesa.

Cem 03 lnecrlçCca quo fez a
nosso bancada, náo poderíamos
passar a oportunidade, sem tra-
tar expressamente da matéria
desses requerimentos, pelo me-
nos dos que envolvem assuntos
de Interoe-eo para nosso povo c
que. necessariamente. !-"j ("» 1--
teressar tambem noei Crs. Repre-
sentante-j. O qua visa o ícque-
rlmento n-° C3 sollcitaneio essas
Informações a respeito da npll-
cação do artigo 19 do Decreto
que Instituiu o Fundo Nacional
de Proteção A Infância é, sem
dúvida, do lntcrease do nosso
povo. Evidentemente, há neces-
íidade de se proteger a Infan-
cia. mas essa, proteção não será
passível, no Brasil, sem que se
procure atender ás necessidadc-i
da família brasileira dc toda
a nossa população e de todos cs
trabalhadores. Q

Representante da Bahia, tenho,
Sr. Presidente, com o eleitorado,
com o povo de minha terra, o
compromisso de levantar aqui os
problemas que Interessam a
quantos se entregam a trabalho
diário c penoso sem receber Jus
ta remuneração.

corporação.
No ano de 194S. morreram, na

Guarda-CIvil. de tuberculose, oito
zelosos funcionários, a tuber-
culose nli grosea de tal maneira
que at-é oficiais contraíram a mo-
Icstla e se encontram no Hcspl-
tal Santa Terezlnha. Posso cl-
tar um caso. o do oficial Oscar
Pereira dos Santos.

Só essa lnformaçáo. Sr. Presi-
der.te. moetra. claramente, a si-
tuação de miséria, decorrente
dos baixos salários, em que vi-
vem esses íunclonarlcs.

Nfto somente a situação da
Guarda-CivII é precária na Ba-
hla. Já cm sessão anterior alu-
til á sltuáçfio dos ferroviários da
Viaçfto Férrea Federal Leste Bra-
sllclro, mostrando que recebiam,
tambem. salários baixos, que se
achavam submetidos a regime de
perseguições, e que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões d« Fer-
rovlârlos não atendia ?• sues ne-
cessldades. chegando, até, a pa-
gar pensões de quarenta cruzei-
ros .0 que. na verdade, í lrrlso-
rio e absurdo.

Realizou-se, ma própria Via-
ção Fe. rea Levste Brasileiro, o
chamado reajustamento par, quorepresenta medida multo curlcsa,
e poderia servir de Ilustração
para a digna Assembléia.

Ferroviários que. por exemplo,
ganhavam vinte

nc-ccssltam ganhar o pdo de suas
famílias.

A situação econômica dos su-
baltcrnos da Força Pública do
E tado da Bahia é outro exem-
pio frlsante que trago ao conhe-
cimento da colenda Assembléia.
Há multo tempo que erses sol-
dados vinham tendo o parco ven-
cimento men: ai de cento e oi-
tenta e três cruzeiros. Com o
governo do Çxmo. Sr. General
Pinto Alclxo houve Insignificante
aumento para soldados, cabos e
sargentos, re .pectlvamente dc
nove cruzeiros e trinta centavos,
rnze cruzeiros e vinte centavos
c trinta e dois cruzeiros c qua-renta centavos, mensalmente. No
governo do Exmo. Sr. Ministro
Bulcão Viana vieram outro, au-
mentos: para soldados, oitenta
cruzeiros; para soldado cometei-

ra «erenta cruzeiros e noventa
centavos: para terceiro targen-
to. noventa cruzeiros. For con-
seqüência, o vencimento de um
soldado atualmente na Bahia é
de trezentos cruzeiros; o de um
cabo. trezentos e noventa e tr&;
o de um terceiro rargento. qul-nhentos e quarenta. E* calaml-
totso o estado desses servidores
do Governo, cm face das Imen-
ras dificuldades de vida queatraveesam. Tém mesmo havido
casos de indisciplina como de-
corrcncla do cueto de vida. que,
cm verdade, rão pode fer tole-
rado nas atuais condições.

O Sr. Brochado Rocha — A
emenda que apresentei ao pro-
Jeto crnstltuclonal recomendondo
a fcderallzação de todos as For-
ça* Públicas será. sem dúvida,
o remédio para a sltuoçfto que
V Excia. está focalizando.

O SR. CARLOS MARIGHEIa-
IjA — Folgo em saber da exls-
tencia dessa emenda. B;tou de
inteiro acordo com V. Excia.
quanto á necessidade de ser pro-
curada solução para casos desta
natureza. Trato, agora, da For-
ça Policial da Bahlr. Sei. po-
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**n — o cota» 4 e4n*,e%Aa.
4t**X* 4» carp*. a fawr mel*
Woac-Sn, cotoaçio t quanto» r«-
paai-e» f««n nccralrioa.****!• — O colono # et»ftff*do *
f-uer ttptut» dfpsi» da colhei-
ia. tanto no chíU. romã rs* «no-
re • folhtt secrs. A ra«So de If
erurfuo* por tato Ae uo litrot."-O colono * obritado • fai«
quanut tamç&t» to**m nrct»-
tAtmtM ro preto Ae C:t :*o pt»
taro de 110 ilitos,"

Qualquer tlefiaa otif.-e.ço , qur
nA-ea fôr exentiadt prlo colono
terá feita prla faienda e cota?»-
da ao camponês por percas df
arrancar o couro.
ENTREGA OORIGATORIA DAS

COLHEITAS
Na* pforfci tenr»* no* carra*.

caU reservado, para prutas, e
colono Antônio Rodrigues teca*
beu do grAo — «nhor Jate Ária»
no a magnanlmi. concesaAo dt
cultivar umaa 230 braira por mil
pé* de café que •:.-¦-1- e atl plan-
tar milho. felJAo ou arroz. Ne
dia. porém, que receber ordem
de seu administrador "fica obrl-
gado a plantar ctplm e formar o
pasto."

Vem, agora, o prêmio para ai
canteira* no terreno ruim. O
que ali »e colher, depol* de multe
luor derramado, terA que ter
entregue ao barracAo da íewn-
da. em virtude deste dlspotltl-
vo: "26 — Ot mantimentos co-

! lindes pelo colono, aos preços da
vizinhança. semp:e a fazenda te-
rA preferencia."

O ACERTO DE CONTAS
O ano agrícola do colono Anto-

nlo Rodrigo* começou em l.»
de Outubro de 1945 e seu tér-
mino serA a 30 de Setembro dr
1910.

Na prática, porém, n&o se obe
dece ao período estipulado, poli
reza a clasula 24: "o ano agrlco-
Ia terminará depois de 30 dt
Setembro, depois da colheita
terminada, ciscos esparramadrvs
roças Hmprs e só entflo será fet-
to o pagamento geral."

Apurar-se-á, entflo. de arôrdr
com a cláusula 16, "o saldo" da*
contas...

O sistema latlfundlsta é usei
ro e vezeiro nas escritas "fabrl
cades" para que o camponês fl
que eternamente endividado. H-.
umo fazenda, em Goiás, em qu
os trabalhadores rurais sfto de
bitados três vezes: a prlnrir
pelo fazendeiro, a segunda pel
mulher do fazendeiro r terce,
ra pelo filho do fazendeiro.

Náo haverá "saldo" favoravi
para o colono. No acerto com 1
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Byrnes, Bevin e Os "Trusts" Nazistas

e um cruzeiros 1
i passaram a vinte, porque o rea-

Tomo, para ilustrar o que afir- I Jf»t"nento era ao par, tinha que
mo. Sr. Presidente, a sltuaçáo üfCCT um cruzeiro. Os que ga-
dos guardas civis da Bahia. I nhavam dezenove cruzeiros tive-

Guardas de dez.qulnze, vinte c l ram c'ue Pas£ar P<""a dezoito. E'
vinte e vinte e cinco anos de ° novo si^t«na de rebaixar sala-
serviço ganham ali quatrocentos
cruzeiros por més na categoria
de efetiva-, padrão A. Os quo
entraram a partir de 1945 per-
cebem quinhentos cruzeiros. No-
te-se, Sr. Presidente, que todos
os do padrão A. tém curso de
policia. Os de primeira classe,
padrão B, com quinze e vinte
anes de serviço, percebem os
mesmos ee,t!pend!os de qulnhen-
tos cruzeiros, como os recente-
mente admitidos.

Acresço::te-GC, Sr. Presidente,
que os novos de hoje. ou seja
os que entraram ultimamente,
referencia 5.*, como se diz lá.
eram os extranumerarios de cn-
tem, e os quais com a gestão
do E\-mo. Sr. Ministro Bulcão
Viana, pasmaram a ef-Hivos. com
os vencimentos de quinhentos
cruzeiros. Isto no ano de 194G.

Os Interinos entram .agora,
com quatrecentos cruzeiros, com
a mesma remuneração, portanto,
dos efetivos padrão A, os quais
só entraram mediante concur.o,
ao passo que aqueles entram pox
simples nomeação.

Eita, Sr. Presidente, a situação
d» Guard-a-Clvll da Bahia, ten-
do d* obaerrar qu» há «et* ano*

1 rias sob a bonita fachada de
reajustamento ao par. Funclo-
narios mas graduados, protegidos
pela admlniitração da Empresa,
que ganham cerca tíe vinte e
sete cruzeiros, na baee desse rea-
justamento, passaram a percebervinte e oito. O sistema é Intel-
ramente novo e bastante curlo-
so. Naturalmente a Assembléia
só poderá ficar edificada com
es.se processo adotado pela ad-
mlnlstraçfio da Vlação Férrea
Leito Braeilelra.

Tambem me havia referido a
paeses que a Empresa fornecia,
com abatimento de cerca de 757o
nas passajms, em seguida su-
primldo. Os ferroviários são
obrigados, agora, a pagar pas-sagem Inteira, sem qualquer aba-
tlmento. que no entanto devia
ter sido conservado pela Empre-
sa. que exiplora o serviço desses
homens tão mal remur.eradcs.

Poderia ir mais longe, mos-
trando que a situação de mise-
ria em que se encontra o pro-
letarlado e o povo da Bahia se
prolonga pela.? empresas, pelas
fábricas a por todos os outras
locais onde sflo empregados ope-

Detalhes sobre os debates rela-
tlvos ao problema alemáo na
Conferência dos Quatro Gran-
des nos foram proporcionados
pela "Associated Press". Se-
gundo essa agencia norte-ame-
rlcana, Bevin. que se opõe ás rei-
vlndicações da França, concer-
nentes ao Sarre, ao Rhur e á
Rhenania, teria proposto a "ln-
tcrnacionallzação das industrias
da Alemanha oriental", situa-
das na zona de ocupação sovieti-
ca. De acordo com a "A. P.''
Bevin Igualmente propôs que "os
ministros reexaminassem o pro-
blema das fronteiras orientais da
Alemanha", isto é. das regiões
que voltaram a ser polonesas,
decisão sancionada cm Pots-
dam pelo generalisslmo Staiin.
o presidente Truman e o "pre-
mler" Attie.

Bevin tentou assim pôr em
duvida os acordos de Potsdam
Ele ensaiou uma manobra no
sentido de privar a Polônia de-
mocratica, das minas e das in-
dustrias da Alta Silesia. Eis ai
em que consiste a tática de não
querer discutir o problema do
Ruhr c do Sarre separadamente
para "examinar os problemas
alemães np seu conjunto".,.

Por que? Não ó preciso muita

M. Magnien
<R!I>ATOR DE POLÍTICA D-TTERNACIONAI.

DE "L'HUMANITÉ")

planos d* um "bloco ocidental"
do qual a Alemanha seria o bas-
tião avançado. E o mesmo se
pode dizer com referencia á Ita-
lia. E com referencia á Austria
tambem.

Na Austria são os mesmos
trusts hltleristas que dirigem a
economia do pais, como, por
exemplo, os grandes consórcios

Eis porque as demandas as
glo-saxonleas quanto aos problf
mas econômicos se reduzem a >
desejo de Interditar a llberdad»
do comercio entre os Estado»
europeus e impedir seu ressurgi
mento "Independente", ao mes
mo tempo em que se protege h
Alemanha e se faz o possivr
para que cia não pague pel.alemães do carvã: Haniel, Rano • guerra, que, sob as ordens d:

Karcher, Stinnes, Schaller. São i Hltler. desencadeou sobre
os grandes magnatas do Rhur mundo.
quo impedem a assinatura ds
contratos comerciais da Austrl»
com a Polônia democrática.

Por outra parte — como na
zona britânica da Alemanha
onde existe um verdadeiro exer-
cito alemão em uniforme — na
zona britânica de ocupação na
Austria 300.000 fascistas estran-
gelros estão instalados. (Hunga-
ros, alemães, Iugoslavos, etc.)
Eles esto armados, fi a UNRRA
que os alimenta. Estavam ei'es
recebendo ainda recentemente o
dobro da ração concedida aos
operários austríacos.

Isso não nos explica por que
Bevin. sustentando Byrnes. vem

argúcia para compreender que I ligando desde o começo da con
os trusts anglo-saxóes que lá ferencia o problema austríaco ao
possuem seus administradores I problema alemão?
em todos os trusts alemães o | O que se pretende não parece
que desejam é botar a mão na í ser assim uma paz Justa e dura-
totalidade da industria alemã, vel, mas a imposição de um sls-

Tudo isso, bem entendido, en-
coberto pelo mais grosseiro antl
sovletismo.

Os franceses e os povos sovif
ticos sabem, porem, de que n
trata.

Dezescto mlihões de morto-
foi o preço da liberdade para i
União Soviética.

Três invasões numa geraçã.
abriram os olhos dos franceses

As duas nações solidárias de
sejam que todos os esforços se
Jam feitos para que o mal sejf
cortado pela rals: os "trusts'' de
vem ser liquidados.
Em nenhuma parte do mundo o-

interesse da URSS e da França sr
chocam e no que se refere ar
problema vit*'. da Alemanha ot
6eus interesses coincidem '
URSS quer a destruição total dc

Eles 
querem impedir a destrui j tema que liquidará Yalta í ! perigo alemão. E os franceses

Potsdam. visando o renascimen- I eeto vendo que a URSS sozinhação tio potencial industrial Je
guerra da Alemanha. E. con-
trarios á desnaziflcaçáo, seu de-
sejo é favorecer um rearmamen-
to atem&o clande-tlno — o que

rarloo, and* hA fundouirioe qu«|**ti perteltameuU dentro dot

to no centro da Europa de uma j é que está defendendo os nossos
nova entente trlpartite. reacio
narla. rearmada: Alemanha, Aus-
tria, Itália. Eis a verdadeira"cortina d. ferro".

interesees nacionais, as legitima!
reivindicações da França na
Conferência dos Quatro Gran-
des.
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~ ê a mmWtZrVsuui /uUia\
+ Tanto se fuhiii na fuga th llitUr

que estava mt Espanha* que m
eneondera em Portugal — que
tinha demnbareudo th um *•<_-
marino em qualquer ilha sumida
tm qualquer oeeana! Chegaram
até a descobri-la ua Armai tua,'

K llitler comanda as suas tm*
pus, em plena liberdade, ua pah
das dólares, e na tara de tado u
vt lindo que se juntou para aeabar
eom eh!

mm L*.*.1-i*9 _ ?___ •*"¦*__¦•¦• «?» «*fii»«*a"i4W*«f_, -**a*ei Ruler, dt mmmt- a -*«iliit»-««tar«*« mmt*t**. - ln.»M«*si4f) tm ioda» a» urai.'*»-**-. vtnuuL» tm*.m**i»i ttt*
Iü !__' * * «f,*1*»*»- 0*»«a «tr liwaéa» "mm ttm*tt» p-mttienir-*'* _. ru^wm «anií-f.*» dmi o út w pai*
ftfia«;-n tr*Mm # ?â ii.tt.itie « úupwa * farawlra i*.fur-at-;* Wtm* do pai*.,**

m*««ft*»t e-M e-ie •«*» ms-tr»** f»*l»ftr-«, onfe-t-.nn *.!*__ fí*af« o trfr$'a*-«i de ír.»^-**-»-.»-. «-¦•»*'•«» •* mttt* 9tat!tttúf* ttlàmkt!. Tmúmtáo pat»o tltfàtk mi um tUeatama htm im, im turni-mm. # tm fefe-naeia n.rr»to o peto dt «fai., ottrútétm ««-ji*'. teiite Htlo *..0 4, m t .t!m„
do., o poro d. ffr«.íií.».«{* «„«<, brai ç.-» a pat.d«- rifo-ji*. {•tti-M. sn cwireaíiínf-j aa paeiratrafra «»•_, •?••„ e.f, n<.«do hmqi

mun* puniu*
___ucj_j.._—. __,..... ___.. ^.I.l. n mnm^n^miiimmi^m,,.

f/ãs Pâfu/ütieâ
mmmsi , »fii»»innir nmwjm».»!
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i-**ii»*ffir*MM1-__-__^-._..,... ' "
"•**•*»»

L ............. . r ,r .|||f1 ^ _-(-M>>  |L|J[j

?rS3?Sírlí?i3S Estiverfim pr__f_mte§ o deputado cubnno
{£"-; Bíy. Roca j o chileno Abarca Cabrera.í

delesadei fraternaít á II! Conferência
Nnc.enal do P.C.S. — Um intereitante

número de arte

^^r-iíW «Je méimm ft.
iwl«—*s #1 tr-rfeif»:''- ne***»****'-**
A aa» _*_*•*. a ria* M-mik-j* út fU.
Viítsw 1.4 •_*__» Insm fc%t«i_'*r
is*** N-rtlS. r-_t»«_«i-*#. ._*, O* **.
I*r* «t» *3-»»i«« mmm mtmmn*
t*tm\m tm m tú*m 4* p-».*» n.
«•teflt», e. tm tmm pm4**, Um*
tt m ptttvm 4t tm4m t*m tm*
mm-m m tmm» 4» pm** t »
Mt*-*-°trh **.«(_»*• *f*t»*» *

-H*o *4? (-fuás 4* Rft-i«||^-||t, Ma»m Aefotmt* nr*« ^raái » -tjt.*»,
O Iti ^-nr.r_*_J4 ««__* c_,i»f«,.« 4f-
PW«P* tmm 9 90*9 «tó# tj{*#.
»**-4 pmêt hm, t*hm tmmtUm.te»*»*»», «_f, Me, A «^i- ts* tVí* «-Í.-14 «_ Itora*. Int. ptaJa-ir* ttm «pe ««^«vMavaai a

ÍÍIJ. *_?••* * ^*í,u * * *?=**' i »»•*»;-*»- «-^«J» « i^-la»**»*. «aw.-1 «-f^rta iwti.i|».v_«t dt* «*we«fl<t*H*i- (*r*m-f<4_ o Mivi »l_ -sMe. I
nmM. ra «pt
íf«-«to ft p. »it

.ei «r tnri»«-mt, maj» a!-.* __ ^
•« «NNMk. t |r***t|ti*-_-t_ M (é«_k«,
pt» (iraa úm tentttei i«ta»»i t út»
tkiorHútt é* an» XIX, fftiMoe

« *A *»*-a Mo *;«_JU # a ¦*-?•
¦-¦., Ir a Ima *%»«4 nos kvtar da
totat t da ns--»*-, r*t «aait raa.
Ut e* In/c.t t»r>t-Ut_t_ rm temi*
m tttmie* tto M.tvir_>kv»t(i « v.t
Ittf.t—, «ftt—tjS)- rj» «fcHt» ftniM

H--1V* -ia
a --***^**--"•-.' •_¦ .K*ie-*_l_* « n^t|«|fj tffj| jç-iy-ft^t j. «^-(-tetíav, K»x*iaf.ttfíXj** _*«» -p

J !__* »li^lc;í* w*»*"««^* A• '•*« •*» ¦»•« •*¦'
________ "**5r»*te * 0^*-|*wrff * tím i Árv-wm** e'*alp»*»-»-»l

2^ IWnCÔ

íteiÉ*

»rp«»*»-««.-»íi
«¦»?.¦:-fr--<«_**- «tuit*ii ali. toem «f#
t-if-re fi«*-« ta* c_|-i*»*~ f*ar*-—»>
«ft-r-t «t tí» «n_ eate, fcl »»•¦-» »»•
«irteiic*»» e «"¦**- o ivh. í_ifí-!_v4
«n ««t ,-,«„ ptlfj ii- • ^ Pm*» (Se.
p t t'i lo •*«_* tí* l!'i*itti».

j u-,1 tmmttQ PR ARTR
1'onvt taneitm um wttfvttwt '• •»«*•**»- ATUfOI PELOI HHMto ú* Mt, tm a wt.*-,' f • 111um; *ij,_fRi

irAun
RUA BI Vftt iii.ii lim J

Depre
ã D& Pffivo Paulisl
dações Oe Comi

a Hmím Ss
ir to B fe* nra I fl U fl_B *"i

«MiARCA CUV•MERA
Ao l-t_l da pcw* afiiH-a d»

«•A»*. t*>l-Mti ««.if_.U i_» «riitiüt ,!.'•«
».bt*«»*« liMtmtMi a III -Ditilr.
i.--ii- K-Ktirti»! d. Pa>ihk> *___„.
«tetia tio lliful dfittii»..» lü.-, l!,iia. *H»et-4o -atml ú» PsnUkt So-datato Popular «le Cul»*. e Hma»
i«(!«i A( ti_ f-ot-rni, t-ff»! ¦» d,
«»rtit«_*_ eveftttiv-a «J. Pan *! t Co»
rati—tía «kt f-ti-r.

Oi dj-* l!_ti«-r» tiuiome» fw».
irti-trrfci-kH cora «tr*. t-tif-and.-.» ial-
va «Je P-.1-C-»* e, (tralimdin-» te «J*

| pedi «nr-- «.»•«.-¦» at r*.itn_ pft-ea-
ler. ftanwtpav-im d* eleona ,!.,>*
rt**]*», irt-lt*» d-tra-tt-t, rti*». aié'» rn-r-eíf-,» bofai «Je i.i«.i._4.
Mn.

•M*t:J <* AO Wi! 1,110
PO OOiTINTU rn*

tit UAL

|% •»*«* IfüM—»-l_t M
t.-»- ,4Í_.«. «If r«_<-4«f«4
tftÈm pttt a iStktti* «a*
I» l-f.ll» f<4*T4l •_ K_t_«_
df --«—-«_* # 4_-ti4.__.v__
«Ir a.—*, t»*ii_f*« popalaM
fc-t-IW »W,l**«l>lit|t«t fK-t 4|4Í
*r*_ -»•?_«_ t m*t ítl ãtj»*
t» .-!*__ e _»i. f_ pm*
am tm mtfa t tmeemit
t~ t-*-.'.*-! 1,4,-0. -: (MM
i*lití 4) |_lú m __s_l » a-
'-• l~«_ emie. «U- di
I •'->» <*** «1 «»r_l|<i-l.J
ttt .-'-«a lí- -IO. I. «-.
4»'« «4tN_4_» 1-ÍI- _* !••

«.* U l_.l-i.4_-, >_ ¦___.
•-"-.«» tia I..- a NNtr a
Hio ea» tttttmt «• i * » a
OM. 4-t*«4 d* -it f..-_i.
I.I, -...fji-i l'<c!,,i_c. «
«*t| -ijí.8-- N'_ «Jisict
d. »0 iü..t_»» da d-t r li-
Jr_t.i_LlJ- WB.4 l|.l,-',|i,J
tia*i c_M_4fr.1t 1 ii- -,i,. !».»•
«o e > i«_.i oi.* »,f. * con»
lie_jc-i »_t_ i,,l.,_i> «kt «ut
trl,.t.*t«,_.» -4/fH, r._l. «__
>«! pr_r 4» 4iuic.i>tJ,ic»
C»»rf.llt_lf« t.lf-4 CX-.MÍ.4
tu par* o .m«.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

C_-W-.«-i,4
CO.UTÍ!. MlíTWTOMTANti »»r*»«4*«V* 4 ma <t.,.,..

III _r t AMiUIAÕAS I0H4NAIl-1 VVfi» «i_iw*-íté.a, a..
|S H í... .C - ÃÍ<lA«'--~ *** lí «Jr í***»! *.» II i-
de _»# .-- «¦-.---'-«i-A rWAPU-S'1118 tsicnriâJt-* -««.
f*.i_T*.«.AJ, OB CA3MP0 ORANINt liTr**í., . i
AcM-'.»*i-- -I I* ******* 1 <** AMANHA. «Jt. I«* d* M
CbUíU AUC.U-Í»' »»!csm

DSTMTA1. IH» a;NI«0 !wt-_v* 4 »>_ iè.
A«.IAr„IA, *4-i !«* tle M-- l» SU_»I.rARUtS s..

cau ui; lUPA-S Ai atlrUl-AS.
O&rUfTAi DA HiolHíUMí-A lrr_-t»3« . r_ |;

Seal» Jl - AMANHA.. «Ka H «w núk>, *« 19 i I
..-•H.,VÍ'|'3 l>li BA&if. («-.ate Apraai Ait**-» '.
«JiMi e $«—.4*, JiWflc*»,», N*«»ítWr. (__•*• Aflar, li_f_.i .
•-ii-u-i.-. Ulaiiette. Nalf-li. Im«w* IHteiel*, Mait. ¦¦ l
(ftdo immt- K4«««r«»4A, Fniatia, bu Pefr-Mal», 19) !'*,»--
««iti, I«i.«nkn). ItVt-w* FieiM* t Impa*-* Cerd-ia

üteirarrAl, Olí MAIHIHWBA imHH-e. _ «_* v .
_. HÜIÜ. «Jt. ló ú* ftmmt -» .- *_-*» aiUIA !*.;;.
JO iw**, S-CStn^AÍUA PÜMININA, AMANHA -Jt»
«a #M *_*«*, TODOS OS SR» KliTAlíllH OJí tm&Á !
«_AI. A» « hera*. a«.UI.A 1'AIAIAkle.S.

Dt-TKJTA- Dt» NOttlB ittwtrk» a «_* I.
HOJB. 01* 16 d* hIIico. hora habü-wJ. TODO. OS e
ülí DIVULtíAÇAO DAS CBI.UI_SS.

CmU-AS iniNDAMKNTA»

ANTÔNIO PASiSvlS JUNTOR - lloí*. ú*a !. d* ,
••>¦«.«. 4 rua Cmi-líc- tf. I _.<¦ 1$,

l'i IU'i» I UNI '.!•* - Amanha, tlu» I? 4- -_!!_, At troíxis ns sicoirriuiios üií massa ií sinduaí.
TIHAUIíNII-*. - Ara*«ili9. dia 17 de hilho, 44 l!t 1 * , ,

dt Uo* 2». TOIXJS OS SECRETARIO- POUTICO. 1, I
ÜANI/.AÇAO DE TODAS AS SEÇÕES.

>
-Ct,

£s(r*in-'eiroi Ufa*.lfac4w.
•tc-rmanen-

-«-.- «¦•«*.-,f-»:tí.»-;-.V». UlUta» dl-i:-»a!i»iir. oe cidadania .«_-•
«rira, ep;4a «Je Racletialuiaüe
p__*a»MÍri__, truta* de reiamo• c-mrtiio, *«;. tSn Sllt14*0«_«nana» da oieai.»».*.» CoitaJ.«ik»f, .--r;,:,!.. nio Uranco nu.-neto 10». II» andar 8. 1103. -
Artiiam.» precur?** do Inleri.»

RUSSIIOO MACMlivr-
per PEDRO DP. CAR VAI «O „8\q

-««etário Pobiko

Solidários com cs trabalhadores da Light - Prcicoto contra a soltura dos espiões!
Conform» n-iterl-mc- d<fnln_o *

fi"umo. o Címüe Dcmccsiuca da
liras, em 8, Pa.k. fd titlma
oe um atenisi!» la-ifhia da Po-
lifia do reaeloí—ri Ohv sra so-
bnnho. fsm «jue eaoiou a m»u
profunda rrpilsa da i-.m-jíaçío
p jiiI.-.a

Brtivo em n«_a *r-4ac_o o *r.
/niaro Oavalcanil, do Coatro
l-*mocr4tlco Pr,.,-¦*• >i-*.* caauo
Aive», vindo de 8. Paulo. «•«.•<*. rm
irme de aaa or._;>-_._• tf_im
_'- falou:

— "O Coml'4 d.n-ar apoiar
d» ar d** meio ts, e t-.n «tca
t te mat* li».ie-trt.te lem-w l»a»
t.do para mlu-K-nar «» p?o„:c-rt»* de «en oiirtn t-tUmulando
a lut. dernrcrAtl*-*' «lo piivo p.--r. eoiquliia «ie itii-i reivindica-
«;.ea. P«*r i **>. mrraio pur nu
honritldetãe r corugc-n em com-

teiler aa l-ama* do» •t-aci.nit*-»
p_r defender m init>*«.«„ d»
pwo na Ium e-tnira a etploraç-oin.j:.rtâlt*ta, pa? chamar a ali»,
çâo d» auioridadra psr. o e¦•lado de abandono em que sr en»

u sr Atura Citralanil. em&*-**. £» C.-msse C*»lio A!r«.erR!r*4i a!*da ar» J.u*n «-ruede-.üan**. <_ st-Uoutiiea da pa-pcl-río *.* i::*ira, dream liteer»«Ud* se. e*u!flai naKita» num

funefena 4 rua N*i!a c*-iim»io.
nimero 410. r,o Ipíranifa. J4 pc_-ttil pr-ít. d? 3» mítnts:-s. *;itiainUmeiai 4» atui ctm-tu.t-t.
4t4.llr.li rsrreat de aifnb V.ts-
Cio. de carie e c.iv.r». depen»

DENTADURAS
Dk. t. rocha

Em 2 e 3 dias
?a!adon CrS 500 00'>eg.iranç_ nhsoluta dede o

mom.-nto da colocaceio
I ABOr.ATORIO DE PRO-
r„SE aníxo. para fazer

qunlqu icrvlço rápido
Dcntadu.a» quebradas? 8e.n
Drcssfto? Caíram os dentes?
Ccnuertamoj em 90 minutos
Diariamente das 3 a» 20 horis

Domln-ros c feriado»
das 8 as 12 horns

RUA LOPE3 JE SOUSA. 1
— a. .. esquina da rua Sâo
Crlstovllo _ Em frente _

Praça d. Bandeira
Telefone: 48 1578

P"a**W»»*a»«*****»*- -*4*»*ja*/»Mf^i"»awae»',4«**- -«•-», iiiiiniiin imtmnnn^pii .. i. 4j, „. ,,n u ii,,j„..n

CONTRA A ABSOLVIÇÃO
DOS ESPIÕES NAZISTAS
Et!.,-? em wm* rtdrafJo o poro Jul?» eaes ntos oum.-» comlifâft ds Cenlro De*. estabelece uma comparaç-tinocraüe*. dr Pleilade, a íim.riue prova da Inluiüça d-su»do ro» co-nunie-ar nue a As» • manidade <• ant!-pa:rio!!jmo.fnitjiílet Oeral mif-ada pa* destes reprejeniantís de umra o dia 13 íol. por motivo de > tribunal arbitrar _ c dc.hu-forca maior, traníf.rída para l nano.o dia 17 do corrente, às 191 __— ,

horas.
EerA a scirulnto a ordem do

dia. a tutr debatida:
Prestação de contas da dl»retorla. Compra de um am-

ptificaor. Assuntos ucrac.
Nessa o-ea.»!"i.i tam-cm sef-ctudará a onjanl-jacüo dc«ma conferência a ser dita-«*a •vlo*. drs. Cam-ros Ver*ga!

f**» Centro Democrático d.üos nor uma comls-âo. -jcntll-
mente acederam oo convite
co Centro De,-r.«jcràtlco da
Plt-dade.

REPUDIO DO POVO A*
ABSOLVIÇÃO DOS

ESPIÕES NAZISTAS
Disseram-nos esses demo-
ralas: I
Queremos dizer do no_i-cnúdlo ft absolvição dos es-l

piões nrte-Istas

NOTICIÁRIO GERAL
FESTTVAL E.U ANCHIETA

O Centro de Vigilância De-
r.iocrútleo e Anchieía, em
beneficio de seu Posto Mídl-
eo, que muitos serviços vem
pres! a ndo á populacio local,
íará realizar no próximo dia
20 do corrente, cm sua ííde,
ft estrada do Nazareth, 748.
um festival para o qual foi
convidado o Prefeito da Cl-
dade.

A dlreçSo convida, por nos-
so Intermédio, todos os mora-
dores locais para o menciona»
do espetáculo.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE

PIEDADE
fem comemoração no seu

-*»B^wEti
¦w* _i*«*-_>__Í"__t_l_P___P

.•
4» _»w j O —-.'mam***\WÁ"-- 
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O ir. Amaro Cavalcanti quando falava á nossa
conlra o nosso povo. é que foi
o escolhido peia policia para o
desafogo reacionário de Oliveira
Sobrinho."
PROTESTO CONTRA A PRI»
SAO DOS TRADALHADORE3

DA LIGHT
Inlerprctando oa renümenlo»

dos membros de icu comitê, o
sr. Amaro Cavalcanti protestou
contra a prlsfio preventiva doe
trabalhadores da Lltht Jurado
pelo Tribunal Militar trensfor-
mado de uma hora para outr.t
num tribunal de excessáo, como
o extinto T.S.N.

verdadeiro desrespeito 4 luta dos
nossos pracinha» na Europa e ft
vitória da democracia.

CONQUISTAS DO COMITÊ
CASTRO ALVES

O Comitê Castro Alvc». que

redatora

dónclas esportivas, contrndo cemaí-lstíncla médica e Jurídica, juizes que condenaram hon-slutando, a-jora, pila crlaçfto de, tos e patrióticos trabalhado

que no exte
rlor difamavam a nossa pa- ] rimclro ano de existência•r!a* 'o Centro Democrático Prooso 6 que fo- rresslsta dc Piedade farft rea-

lizar, no próximo dia 20, cmrum absolvidos pelos mesmos

uma Ag.ncla de Correios para o
be-Irro d; i-r- p_.«.-> ?»f>_|c0 e
melhorias de transportes.

tes, cujo unlco crime foi Iu-larcm por melhores condlçõe»
de vida.

^PP^ ] ;md

MMUMUSIVI mt MJJj#!PM _*-W-

H^*^^S
Wjfàâytm 2____fi\^V

it *f_Tl 
fâtrrifr/ I»

A j^2rkS**^4_í}'Jf_--«^*_

í NOBREZA A ,„„„„„
"masco**, das noivas" possui
Completo sortirnenfo do que
H.í de mais belo e moderno

j cm artigos para enxovais.

A NOBREZA-95-Uruguaiana-95

0 Povo de Campo Grande
boicota os cinemas desta cidade
Apoiando uma greve pacifica, encabeça-
da pelos estudantes, contra a majoração

dos preços das entradas

sua sido, á rua Mano»l Vlto
rino 005, sobrado, uma anl-
mada festa, durante a qual
scr..o oferecidos doces, etc.
terminando com um grandlo-
so baile.

No transcorrer da mesma
haverá uma solenidade em
que falarão vários oradores.
AOS MORADORES DO CEN-

TRO DA CIDADE
Por nos.o Intermcdio, o Co-

wlté Democrático Pror-rcssls-
ta do Centro da Cidade sol'-
cita a quem souber de sa'a ou
t".-upo de salas onde posesa lo-
calizar a sua sóde. comunicar
rclo telefone 22-3070, ao cn-
carregado da seçào de Comi-
tes Populares.
SESSÃO CINEMATOGRÁFICA

Amanhã, dia 11 do corren-
te, sob o patrocínio do Cen-
tro Democrático Progressista
de Jacarcpaguá, será realiza-
da ás 17 horas cm sua sede.
a rua Gcremário Dantas, no
Largo do Pechincha uma ses-
.são cinematográfica destina-
dc ao povo.

NA FABRICA í ASSIM :
DURADLIDADE

CONFORTO

A PREÇOS POPUL-^ES

RUI SENADOR POMPEU R,'^nu.» i. «,»„., „ bími "riiii 
11 m.i^íhl

*__» i.-- __• « .,iii,k,j, ,1,,., tmm i.

APELARAM INULTIMENTE
PARA A FUNDAÇÃO
DA CASA POPULAR

LUTA 0 POVO DO RIO COMPRIDO PELAS
SUAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

Estiveram cm nossa redaç.lo
o» trocado.es de ônibus srs. Na
tallno Ribeiro de Oliveira e Jal-
me Fernandes, que nos vieram
relate r o segeulntt:

— Oanhamoi C i 60O.00 por
mfts e estamos morando de fa-
vor, com nossas famílias, em ca-
sa de parentes. Como a nossa
sltuaçllo nfio permite alugar co-
modos ou casas dlriglmo-no» ro
senador Getulio Var-jus a fim de
que tle nos desse uma carta de
recomendação ft Prefeitura para
que esta nos cedesse mnterlnl
pura construirmos um barreco
no morro do Escondldinho. Dc
posse da carta forno, ao ir,
Fernando Brandfio, da Prefeltu-
ra que nos cnctemlnhou ft Fun-

.açfto da Casa Popular. Aii '¦>
mos recebidos com pouco t—i
e o funcionário que nos atendn
mrndou que volUscmos daqui i
2 ou 3 meses para tratar do ti-
minto. Ora. nilo podemos e***.*-
todo este tempe, pois se reeorrt»
mos ft» autoridade.» é porque «*•
tamos em s.tuacfio que «üi
«ma soluçAo Imediata. Querrer.»
ter um lugar para morar trcfi
e nfio daqui a dol_ meses: te*
ditamos que n Prefeitura a
aquela Fundaçfio podiam rJ
ajudar ncita época dc crise -
moradia. Infelizmente niio Wi
que aconteceu c aqui tf.izl
nós, para protestar contra a n_>
nelra com que a Fundaçáo tS
Casa Popular nos recebeu.

CAMPO GRANDE, Mato Gros
•o. 15 do Julho ('jo correspou-
dente) — O povo desta ciuatie,
cansado de sofrer pacientemen-
te com o aumento sempre crês-
cente do custo de vida, resolveu
boicotar os cinemas locais cujos
proprietários acabam de aumea-
tar os preços das entradas.

Encabeçado pelos estudantes.
que se postam á frente dos clne-
mas com discos e cartazes pe-
dindo o apoio da ponulaçfio e
vaiando os raros recalcitrmites. o
povo desta cidade se encontra
decidido a nfio permitir que o
tiuste proprietário dos três ei-
nemas da cidade, vinha proibir
o único divertimento que ainda
,i.'in im seu alcance.

A greve, que já vem durando
vários dias, eetá sendo feita na
mnls perfeita ordem. Os estu-
dnntis desfilaram pelns ruas
centrais, conduzli do seus dlsti-

eos e cartazes. Num deles se
lia: "Só unido o povo pode ven-
cer. Cooperai conosco".

Entre seis da tarde e oito ho-
ras da noite é considerável a
masea popular que se posta di-
ante dos cinemas.

Um dos proprietários da Em-
preza cln.'mato-;rafica, Oarlm
Bacha, Já se mostra disposto a
ceder, O outro, porém, que te
chama Felix Damus, continua In-
translgente, O povo, entretanto,
persiste, apoiando a greve.

CAB-LOSíBPANCÔS?
¦QLlEPi-. * GASPAR

DENTADURAS anatômicas, paladon, den-
tes especiais, preço mini-

mo. — Instituto Medico — Praça Monte Cas»
telo 20-A — Telefone 43-4615.

Uma grande comissão de mu-
lheres, residentes á rua Amblré
Cavalcanti, no Rio Comprido, cs-
teve, ontem, cm nossa redação
para falar sobie os seus proble-
mas e necessidades. Todas sall-
entaram ser o problema da água
a principal reivindicação dos
moradores daquela rua. Disse-
ram, então, que, embora tlvete-
sem os habitantes, por diversa:
vezes, reclamando junto ás rc-
partlç.es competentes, até ago-
ra a rua continua sen arrua.

A FALTA DE ÁGUA
A senhora Odcte Reis, adian-

tando-se, comenta:
Há mais de um mis que

nfio há água na nossa rua. Mu-
lheres gestantes, crianças, to-
dos têm que apanhar água na
rua Aristides Lobo. Hoje fomos
entregar um memorial ao Pre-
feito, pedindo que resolva o ca-
so. Entretanto, cie nfio nos pô-
de atender O oficial do gabine-
te nos disse que talaria ao rPe-
feito sobre o assunto, e, se até a
próxima quinta-feira nada ficasse
rcíolvldo. nós deveríamos sollci-
tar uma audlncla, Nós, agora,
vamos reclamar de todos os mo-
dos. O que nós quererrot é água,

Moro na casa 143 — dlr ou-
tra mulher — e há dois nnos que
i\fio tenhoô água, E' um sacrlfi-
cio conseguir um pouco. Tenho
que andar muito e carregar na
cabeça uma vasilha o dia todo.
Assim nfio podemos continuar.

Pagamos á?ua e calçremen-
to — reclama uma proprietária
— e nfio temos nem água e nem
calçamento. O lntereE.ante é que
o higrometro morca sem ter
água, Funciona com o vrnto e
nós temos que pagar o que nfio
entra em cesa. Outra coisa: pa-
gamos os mesmos impostos que

Durante meses sem água a rua Ambiré Cavalcanti — Fala á
TRIBUNA POPULAR uma comissão de mulheres
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A I.LASSMPEÍUÍBIÍ
• I IU i i - i • » . to llllllO COnuHIlTI 10 «IIIH

Campanha para compra de oficinas
Acham-ic I dlspodçfio dt todo» o» camarada», ilmpatiue-

lt» e artilgo» do Partido Comunista do Brnsll. Ilstn» rcftren!*»
ao levantamento dt fundo» destinado» fi obtcnçfio dt oliclrm
proprlnt para o orgfio ccntrol do nosso Partldot
— Em todo» o» Comitf» Estadual», Territorial», Metropolluoo.

Municipal». Distrital». Celulat c mais nlnda Cotnltí Nado-
nal, redação de A CLASSE OPERARIA. .. Avtnldrt Ri»
Branco 2*57. 17» andar. »a!n 1711, e redação dn TRIBUNA
POPULAR, fi Avenida Aparlclo Borges 207, 13' andar.
Todo» estes organismos tfio responsáveis por um dclerml-
nado numero dc listas que flcarfio fi disposição dos verda-
nJm."1"'9011 do nos5° «Iu«i--o iornal A CLASSE OPE-
KARIA. para o» fins acima referido».

REUNIÕES

As mulheres da rua Ambiré Cavalcanti, quando faluvum à TRIBUNA POPULAR

pagam os proprietários de Copa-
cabana.
PROTESTAREMOS ATfi CON-

SEGUIR ÁGUA
A senhora Piedade Lemos, um

tanto Indignada, declara:
— Pagamos um dlnhclrfto e

rão temos água. Já reclamamos
cm todr.s as repartições e nada.
Agora vamos até o sr. Prefeito
e protestaremos sempre até que
a nossa rua tenha água.
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

A senhora Áurea Gomes passa,
a seguir, a falar sobre tes outras

necessidades dos moradores da
rua Amblré Cavalcanti:

~ O calçamento é tambeem uma
das nosas mais sei.tidas relvln-
dlcreções. No dia qtte chove é
barro e lama por todos os la-
dos, os canos de eergosto brotam
água pelo meio di> rua. As cri-
ancas não podem nem Ir á es-
cola, A rua é toei. esburacada
e mal iluminada.

Terminando, a sra. Maria Ro-
sa Marques diz:

— As minhas vizinhas Já fala-
rum sobre a falta de água e so-
bre o calçamento. Vou falar so-

bre outro assunto que nos Inte-
resí-a multo. E' o seguinte: lá
existe uma capela, que está fe-
chada há oito anos. O prefeito
poderia mandar nbri-la e Insta-
lar um rioto médico e uma cs-
!•-'*-. <"¦ '""-r <• bom p dá nara
Isso. Assim teríamos nsslstência
i!U':..c.i e um aiuoui.torío, poisns fiimflip.s tle !á nfio fém íecur-
so algum nee-se sentido. Assim
fazemos, por Intermétêlo deste
jornal do povo, um apelo ao sr.
Prefeito para que ele resolva os
nossos problemas, prlnclprlmen-
te o da á-rua, que achamos ser
o principal.

PARA HOJE
Comitê Democrático Progrcs-

sista do Fonseca — Rua São
Januário, 28. casa 5. ás 20 horas.

Comitê Populor Democra-
tico da Tijuca — Rua Haddock
Lobo, 460 — térreo — ás 20,30
horaa,

Centro Democrático da Ga-
vea — Rue Marques do S. Vi-(.•ente, 348, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de C.rdovll — Rua D.
n. 12, ás 19 30 horas.

Centro de Vigilância Demo-
cratlco de Anchleta _ Estrada
do Nazaré, 813, - ás 20 horas.Comitê Democrático de VI-
la Paraíso — Rua Herclllo Fi-
guelredo, 60 - ás 19,30 horaa.

PARA AMANHÃ
Comitê Democrático de Ca-

chambl — Rua Baslllo de Brito,
G7, ás 20 horas.

tafogo-Lagoa -- Rua Vo-nU*
rios da Pátria, 474, ás 20.30 W
rns,

Comitê Unitário Progrce*.-*
ta de Alegria, ás 20 horas.

Comitê Democrático
Lapa-Esplanada do Seiindc
Praça da Cruz Vermelha
ás 20 horas.

Comitê Democrático da r*
nha — Rua do Cou;., 5', - •
horas.

Comitê Democrático P^
gressista São Cristóvão. RiM ***'

Cristóvão. 245. ás 20 horas,

a

38-,

¦liilComitê Democrático
durclra — Estrada Marí
Rangel, 270, ás 20 horas-

Comitê Progressista «
Andaral - Rua Barão t
Francisco, 6. ás 20 hoas

I*A r\nmnnr".itíC,

[jfiiii-
t. ••

,_¦) _;_l Ml.»-*.

— Comitê Democrático
gressista de Engenho di
— Rua Borja Reis, 2

¦ horas.Comitê Democrático do Ha- | — Comitê Democratlcmengo - Praia do Flamengo, gressista do Realenuo132, ás 20 horas,
Comitê Democrático dos

Barbeiros _ r.ua da Constitui-
Ç&o. 71, l.o ancJar,, ,-. 20 horas_Comitê Democrático Bo-

Goulart de Andrade. 21
horas.

— Comitê Democratiei
cente de Carvalho - •'
dentes, 25. ás 20 horas.

lim

le VI-
TI»'
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PÉROLA
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Silva Rua Pef.
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reira, Tel. 2í)*g382
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Aí II rwrôs t*ã*r» t«u-e.j-s. oí
A* 13 ít*í»s fps i.» traín"*4»»^.**».
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?..£tí^rsv.íts (PERRÜIOS Du lüDüSTAlfl CCEflREIRI"' '"Síll-ECLIiMtM MELHORtS SülflRIOS
Cíí» produtores de cana já querem au- ¦^^f** pitatteiam iwnraem

B* a irsutnte
f»!a mtm o ft«r*rm!»'••: a» umn, du**f-ao e
arastiiariri r**ts duss ataj ási»s«fmtj'íiat ftnierSwe»; t,»
lr.ft*n»e da dw^ría mato «
andarenlo *¦« pm**?-fw d i
(f;«!d!ii estivo itatiatirati*

t,,aatmim a deetdlio, a ttmaamtmTJ*,^ naPemtrarmtj, ctattat,'mtiamao e*via
n,e*am en

boiar eam a» ''"•-'*• r»** *~-*'4
«re itor.ir a t^wtaodamleid^ZZ^^ Ja fefm *** "8**'w *«•*¦?»•"'«"•>¦. « /.-f ff* eWe-aaifW o «et»¦poçacao ía medula dectttadaptlo Tnbtrmol miiler o preifente da Republim otaba-o eompteendrndo o** ot rer»

da-frlfos «mlpedor e*t*"> to chefia 4e Polido."

itftnira o s^dit*»!**- I4*?!?»*»."»!»
0**ft!«,*4fj e I>i?H!*e*a*|!** et
t-Utuiiios (gerais.

TmiandO"*.? tf.* att^trM*
dt» rx-'qw;Dnst iBts»rtsiVt3. a
olreçâo do Siná^ato ap*la•tara o eompssvttrntnfts em
ni9f*a do* bt•-*>.*!"'t!ot.

menlar o preço do produto alegando as S^K^SL?'
reivindicações dos trabaIhadore»

CAMPOS IDO «»«*7fí*>on»
tfesie» - o* ojiírAüot ÍSta»i* t t, •a:'Jdt44*ao de aeBrsr di»»,.•:;.,-:** tm doas ateferfa».
ts» tia andtMrfjj o ot -usatari*»»

5» asri*et.!a*. Os primeirta.iisresItiArn 13 e ate mau ho»

I SL-•PrTfr^fB''-»
f ^- ú faM -"sbôi M tt* •^ nâo

"fet* et-^rat^snao iree-ra!» ge-r-, no selo das rr.:nu a prUilo
»aaTV»nUva dtersisda peja csfcavoi ifiU.üia: ..-ct da L!»tit,
«fJStJ trwa cp ri;:«. m.-mtrnís da
Cte-aürsAo ds li!alA"ii-»t. que nAn
traíram tu» t-üM» me. mo scb
» toaçAo dot liutmmtntss dc
t .(tura* im*)re»irJca covarde

dos que Iwbslhsm na Ugltt,comprcíudi que o dirciio «*9rc.v.ndlcar uma viria melhor niodeve ir eomtaatlilir. «as.» rta m-a liberdade deixa de existir.
O^RESPEITO A SOBERANIA

DO PARLAMENTO
Ka perca Tirad-ntet, o nero

mm m
í "' 1

ra ***
'"I X\ i$ para os t rab-áihâdores

ra» isor dia; es outr»***. 10 ho»
diária»r*** darias, os calar:ot dotr:f,Iríttfaltadore* da Uidus"»'* I rsr

«tr.am rnlr© CrS 1^0 «, Cf-j, ;*••?M par hora. O* ensailcimí,' i *„
cortador.* de «na. mmlm, <!' *'•'* rt m* str* <™P**svto
t outros atjalarijtloi asrlra» i'' * i%"» „•'*»* *^tio*, a

l«r dol»wdw. tKtU «rande pane daa
rlsiilaçôes de cítna lhes ptr»',*r&o Cem, forma

,: > de tm nu no açu-
ro m enp.%. Como
nto m preço <*.<»"*prw?Mii talar maior

lafl ía¦ • ka*J ht e portuários %'J 
,»4ir>

I»t nâo ennhitm mais de 1.10
até i.45 nor hora.

Emcs dadoa evtófncSa-np-r-
festamettse que a slluaçâodo»
trabalhadores l!*»adci. i pro-úue.*a do acurar * ris* mais
precárias. Ao fim de uma if»
mana de .0 m Pi* horas do

Sam 

tramil a*», ma
r*\ ío!FiT^V «•!*tíí»íí«i do iuflfent- para
Eli liy %'satlsíager ás nec^aiadesrsjjsj a a *a xx? s#; mais r*rtane*ites tít» ova* Iara

mente o eom todoi os requinte*! *"6"'8 o m»rtírio da fila tí« o:
4t pe*vc..'.d.de püoi mtamw
polirials faict-ias que atAo ter:-
do a-rtwaiiôt p;lo jicro em vir»
lua* daa tartaaros crlmei come»
tidos contra artuílc* h-roico:
trahalharlcre».

tu», t^vlmoi ali um funeíorArto piblíco. tr. Walriímsr Pt»tansa. morador no Caju.— A prttlo prevn tiva deBe»brave* chefe* da famUia. come-f**» "1* A ri.. Injrillta e. ao

Através de (em organismosA bom da Dcmocrccia cm nossa terra a lei que sustentou o Er.tado Novo precisa 'j**d*iu' «« «isba^ow» d.*
»vo -T ... *-. 

, t, . CamptM esl3o retvindícnn-lani. ccsapareccr — r*omcns do povo pedem a liberdade para os trabalhadores vitimas «-«ora me:ho.-e.t saitríai e m"-
da famigerada 'lei dc segurança nacional"

(•.-o-.cttrj de todas a* claste*;namo tcmp-». um drsrcjr»:tto a
Mm surgido eontra a prUAo dc;
opetartos democatas cujo tlnico
crime é lutarem per melhores
•alAriei, contra a fome e a ml»
aeila. Neste rcntieo. procura-
moi ouvir, em rápida fr.rru»!»,*»r>milare3 de todas as camadas
atrelai».

A DEM DA DITlfCrCRAClA:
LIBERDADE!

Estivemos em um dt-pd-tto do
piptl A rua da Misericórdia, 01.
O sr. Ad Uno Sampaio, empre-
itado da casa. em rtpldar pala-vias, definiu teu pensamento,
roíideniinrio a palieis Pereira Lira
t a maneira pela qual a Justiça
Militar ertA levando a cabo um
priKcaao JA denunciado p.'!o Par-
lamento. Justiça ca.*a que, iob
pr »Ao de elementos estranhos
e Inimigos do povo, procure rc:-
jKinsablllsar os trabalhadores da
Comlssfto dc Salários.

Esres trabalhador»», con-
clul o tr. Adelino Sampaio, pre-cisam ser postos em liberdade a
bem da Democracia cm nossa
terra,
LUTAR POR UMA VTDA ME-

LHOR Ê UM DIREITO
Na porta da llvrcrla Odeon.

abordamos o ar. JosA Miranda
que ali trabalha:

Acho que essea homen.» de-vem ser postos em liberdade. —
dlfse-nos ele. — pois reclamaram
um dir. ito Justo, que A o dc vi-vcr um pouco melhor. Na qua-liftade de troballirdor, embora
nfto me ache na mesma situação

ta Aiír.nb:e:a Caniü-
lulnte. Dípsii que ficou cem-
provado o crime da poliria quefoi rcconhecláo p?!o r*cvo. pelaImprcnra e. priac.palmcrtc. pe!acom!* fio parlamentar que exa»
minou as vitimas. c-«c» trabalha-
dores deviam, Isto ilm. ser pro'c-
Bidos pila» auloridrdcs e nAo
c«mo estA acontecerdo. O quovrjo A uma companhia estran-
neita íir-.:r ,-:."!:.i!-.i.o aa autcrlds»
ttes*de nosaa terra* e desprc;t!-
glando os representantrs do
povo.
LIBERDADE TAMBEM PARA 

^

OS ESTIVADORES
Falando sobre os estivadores•rnllslas" que cstüo, tamb m,

«indo Jut-ados pela Justiça Ml-
lltar cm S. Paulo. dUse-nos o sr.
Waldemar Pitanga:

— Outra cota que estA cau-,
»ando r«volta no aelo do povo!,A a prisfio cos estivadores de
Santos. Se o nosso poverno dc-
terminou que o nosso r.-prceecn-
tante na ONU mr.nlfestasje na-
quele organismo a vontade do
povo braíllelro. que t unanime-
mente contrário no reirlme r.e-
fasto de Franco, A mais do que
Justo que aqurels trabalhndore.»
se netassem. como JA vinham
fazendo, a trrbalhnr rr*s navbs

teor numrro de horas de tra-
I alho. Compreeitdendo q*4?jserio por f!m foreadat a aten»
cer rilvíntí>k3!*.1o !."ia jtist9. os
projíiitores de e?na. qse «to.
mnllo* deles, u*!ielro* iam-
brni, já se prepar.«m jr: ra tn:i-

I çar sobre os omt-r.« ('?» nr»-.*j
n títíerença dc salários rv.*!t-

j n.ada p,elo.»: tnibalhadreres
, Para Isso, f.».üo pleiteando um

numento no prteo d.i tone st-
dc. de cana. Por si*», ve*. o»

f«'a fila do rj.iiJü.-. na praça Tirado*.fe*. o sr. Waldemar Pitanga, quando faita ai suas fJrc.arcçd.-s d TRIBUNA rorULAR. — Em
fnrr.te à Livraria Odcon. o sr, Josi Miranda fala ao repórter: "Acho çue «ícj homens derem ser postos em liberdade."

Mantem-se os marítimos Americanos na
primeira linha de defesa da democracia
Poderosa demonstração sindical nas ruas £ata1l!1ta ,*?a vansul*rd'- -h**»-
de Nova York — Truman traiu os ferro-
viários — União do proletariado sindicali-

zado para a defesa de suas conquistas
NOVA YORK, Ju!ho (Espe-

ciai para p TPTBtTíA PO?U-
LAR) — "Numa forte demons-daquele governo fasclita que, tração de unidade, 43.030constitui uma ameaça para a. mcmleros de» sindicatos se reu-

paz e para n ss»tirança do» po-j.-irprn no llfrll-on Sauare
yos. Liberdade, pois. prra os; p6rk, de Nova Vorl:, para de-trabalhadere* da Lhh4 e e.-tlva- ;:nc-cr 0 movimento trabalha-dores do Santos, concluiu o sr
Pitanga.

Impede de lutar por suas rei-
vlndtcaçóes nestes próximos12 meses. O caso dos íerro-
viários serviu, portanto, para
alertar os trabalhadores, le-
vando-os a unir-se cada vez
mais para lutar todos Juntos
pelos seus legítimos lnteres-

:'or c a democracia contra osjces. "O nosso dever — acres-
ataques fascistas dos loeial,J centou Whltney — 6 unir-nos

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SroNEY REZENDE
rx.»*.n.» ii» BANUl!»

*". a I.hi li, - |.» uitta,
runr 12 «SM

DR AUGUSTO ROSADAS
VIII URINARIA8 - INIIB I -IICTd
»'»M»mfnt« tu -11 - du II It Ma-"» Ia av.armbltl» «t - «* - » «}

lota- 1 «JSZ

DA CAMPOS DA PAZ M. V
MEDICO

mM„ Clinica teralanil o»»,»» - it an». — » trio

Dr. Francisco do Sá Pires
imcKNni i>* uNivMt-.it.«ui
liitriira:. n»r*iit»a » mrnrai»

't ».'»tij. rtt, Aifutr IU. ,»ia (tS
Dlariamfnt» timr "TaüM

ADVOCADOS

ÜEMETRIO HAM"t
anvodiiio

Raa SSn Jmt fl-l • and»,
 I».r f li 1 Di 

- rici.rriiNr w-oans -

*T.

DE. AaNTEBAL DE GOUVÜA
TUUKKCUI.OSR - ttOtOLUUI*

rUI.MtlNAII
rtr*. Fltirianti SS — t.« •» «ala It.

Ttict 2t-nn.

SOIVfU PALMEIRA
• II 1 O (I J I! 11

Rio Branco. IM - 13* i*j,1m
Bala l.*lt - Tel «x-lll*

DR. BARBOSA MELLO
VIKHKU1Saaa dt Ouititiida. ta — «.« andai

Bu IS Ir 17 hnrnJ
Trlrlnne; U-4StU

.ineintorlo Sta. TeresLriha
e»t» tiiiiifiiiii.t. i - em Fribur-

1° Prucuru. nt Itlrt, Ot. MIKnn
Mibato Praç» floriann, IS Tel
raulí) Em friniirru; Dt »man-
elo tr.e*edd ru* aib-ru. Braune.

lll Tn. VI*-

DR ODEON BAPTISTA
MCDICO

Cfc-nrtla • Ulneci.l«rl*
trarttn r.itto »irtre. 10 - 1" inrl»f

Lula Wernock da Castro
AIIVtKilDO

Rm dn tiaruiu tu - t.» — «ai.-, ts.
iiijti.invnti- di 12 I» 13 e ir S» ll

tHiru KiitIii 30* "tf-s^atlirjt
Ki.ni: rs-ins*

Lelelba Rridrigues do Brito
AtIVtlliAIMI

nr.lrin dos AnviiiM.liii HratUeiTOi -
ln»cri«a<i n' 1102

rravesita .,«. inividiu t'f - 2.» anda,
Teletonc: 21-42S*.

ENGENHEIROS
'.-T?*ZZTr^Z?ZZr~ZZi

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — l.umtrclo —

Industria
Avenida Rio, Branco lü» —

sala» 401-S — Tel: 42 6795

dos rrandes nn»*oc!os no par-
trr.ic.ito". E' neslm eue o Jor-... ,.„. «,~i»e-. f»f. marítimos,
"Tlie Pllot", noticia o comi-
cio (iuc a direi-.'.o ('o C. I, o.
acaba dc realizar cm sinal de
protesto pela discussão, na
Câmara, do "Cas? blU" con-
tra a liberdade sindical. O
comício foi convocado com 24
horas apenas dc antecipação,
e no entanto o local ficou su-
perlotario, o oue mostra como
o pnevetariado norte-america-
no se vai politizando rápida-
mente e compreendendo que
sem conquistas democratlxis
no campo da política hão de
cair por terra as nue obtenha
no critico ("a economia. Outra
das características do comido
foi a presença espontânea,
nele, de lideres honestos c
massa da American Federa-
tion of Labour (dominada pa-
los dlvlslonlstas e provocado-
res ligados ao Imperislismo)
e do prestigioso c combativo
presidente da "Erotherwood
of tho Trainmen, o ferrovia-
rio A. F. Whltney. Esse
grande sindicato de ferrovia-
rios ainda não so filiou ao
C. I. O., mas esocra-se que
ele e outros o façam este
ano.
TJNIAO PARA A DEFESA DAS

CONQUISTAS
DEMOCRÁTICAS

Whltney falou á assembléia
sobre suas experiências com
o governo atual, na ultima
greve dos ferroviários. Elas
hão foram boas, o que de-
monstra — disso — que não
estamos mais no3 tempos do
presidente Roosevelt. Tru-
wpn traiu os ferroviários, as-
ílnando um decreto que nos

para fazer com que todo depu
tado ou senador de mentall-
dade fascista soja afastado
do rorreresso nas cle'çõe.s dc
Novembro. Elejamos verda-
tíeíros democratas!"

Os marítimos de sindicatos
diversos entraram no Madt-
son Squarc formando uma co-
luna de mlhares de homens,
levando cartazes e bandeiras.
Foi um espetáculo emocionan-
te, que provocou aplausos na
rua e no recinto. Gritavam
eles: "Nós que não tivemos
medo das bambas e dos tor-
pedos nazistas, nâo nos po-
dlamos assustar diante dos
arreganhos de Truman".

O principal orador dos ma-
rltlmos foi Fcrdlnand Smlth,
secretario nacional a N. M. U.
Declarou ele: "O nosso pais
está passando por uma crise
e o povo trabalhador deve
unir-se para formar um ba-
luartc contra o fascismo. A
nossa greve foi uma vitoriosa

TENHA CABELO
BOM USANDO

TRUMAN AFASTA-SE
DO POVO

NAo menos enérgico foi o
lldcr operário Qulll. Declarou,
sob palmas calorosas, que
Truman havia deixado dc la-
do a tradição rooscvclttana
para ficar do lado dos ban-
quelros.

Encerrado o comício, o dr.
Harry v.'ard, vice-presidente
do Civil Rights Congress, afir-
mou que estávamos ante uma

Unidos, Iniciada pelo dlscur-
so radiofônico do presidente
Truman no começo deste
més. Essa ofensiva — acsn-
tuou o dr. Word — deve ser
enfrentada com um amplo
movimento do povo trabalha-
dor, sem distinção de tenden-
cias sindicais. "Os lideres
Eindlcals que deixarem de to-
mar parte nesta luta pc.a do-
mocracla e contra o fascismo
rute nos ameaça cairão como
traidores, náo só do ocra-
rlado cemo da própria íbrma

ofensiva fascista nos Estados' ..c-mocrailca de viver

* »jS te vt-, que não*doa
piores.

Al rn tias re!vttid!eat*t*»es da
e«, os !r*Ualhador#a

apresentam outras, justlssl-
mas, laia coma as referente»
eo trabalho de mulheres •
tffnores nas cansvlals, que,
itnúa Hm\ eo dot homens. A
rímu»r.ii*o com MlArtosmuI-
tn laierisres ata ji mtncua»••os díítes,

A luta do» rípcrarlas ligados
á praítt!<*í.o d.» açúcar 4 enca-
rada om (•rotule smipatlartor
ttida a popuUiefto pet* * bem

dn aqui a '.tu-çâo da
miítí-j tra que vivem.

Dr. F. ,A:;ovcdo
Carvalho

r -••:».»« pepalare»
Cllnlr» Mt-dlr»

A* ter?-»». «jalRta* • Utudo*
t!a» 13 a» IS hera*,n. S. •!•!..-.... Mia - s. te»

Aos desenhistas profissionais
aos ocscNni.sr.rs rrto-fissionais

A diretoria da Asscciaç&o
Profissional do3 Desenhistas,
solicita por nosso Intermedie»
a comparecerem a sua sede
provisória A. Av. Rio Branco.
124 — Clube de Earr-nharla
aas 10 ás 12 e das 11 ãs 13
horas, os seralntcs dc.-rn,i,.«>-
tas profissionais a fim do ira-
tarem de assunto de seus ln-
teresses:

Mi-crio de Moura Barbosa,
C cf.-o Ferreira de Oliveira
Filho, Mario Meira Gulma-rs.es, Martins da CosUi Rodrl»
fjues, Manosl Fernando di
01!vc'.r:i, Napo!eâ-.a de Andra»
de Jcreciro, Eltrhart Schoet-
rer, Edwin Theodor Schlltlng
Walr/craar Gcorg Schlllina;
Otavo Augasto de Arauji
Viera, Sebastião Lopea dl
CTiha. José Ventura Sam-"-o. Jullo Nlkier. José FlnAraken de Moura Barbosa., mino Gonçalves Filho, Geral*Jayme de Almeida Gonçalvfi,

Eugênio DIcguez, Josif Landa
Rovcrso, Luiz de Souza Lima.
Mallo dos Santos Cardoso,

tio Andrade, Nuno Luiz Alvet
Pereira. Edgar Fausto da SU
va. Wiltur Miranda de Can
valho.

O sentido comunista da Democracia
• obra-*tntct* mal* revolucionaria dot ultimo» tempo». «Je
LUIZ AUTUORL que Zello Volvera* c*(i di.txlbulndo »o
poput.w preto dc CrS 20.00. Dmla » grande procura do livro,
atendet-t lambem pelo reembolso posr.il C.F. RUA TREZE
DE MAIO « - 17' ANDAR. - RIO.

wy/M»,r^jtnf///.-/.rfíff/..Yy/M/A/rw/'.,////:

Torna lisos os cabelos mesmo
nas pessoas de côr

nas
Perfumarias e Farmácias

«m », t!*s*^-r»'" - *tÉ^-*"-» f* Lft>-***«»¦' *»-, - 'f^f^taaimÊÊÊtmtat*** â "af'*'' * - *-»

A HOMENAGEM A BLAS ROCA FOI UMA GRANDE FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DO POVO E DO PROLETAR1ADO que, reunido na sede do Sindicato dos Hoteleiros, na noite de sábado, demonstrou entusiasticamente o seu amlo ri USTnrpromotora da homenagem, e a sua decisão de defender e ampliar as conquistas democráticas deste último ano, lutando sem vaci'loções contra a Influencia do Imperialismo ianque em nossa terra. Cerca de dois mil trabalhadores e cidadãos democratas homenae mulheres que aparecem nesta clichê, aplaudiram cam calor a entusiasmo a palavra dos parlamentares presentes, deputados Claul
rnnr£éJarlli? 

"" 
o" 

°' *'V? 
T""05 W 

*° * * Pr0a^^ ° *» agentes operários dos paisc* irmãos. msRoea, Abatca 
Cobrara, 

Giudice e Suarei. No decorrer da homenagem, por varias vezes a enorme assistência se manifestou pela imediata «ber-tação dos treze presos da Ltght e dos dois portuários que se encontram na Casa de Detenção.
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A POLICIA PROIBIU A REALIZAÇÃO DO
COMÍCIO D9 PARTIDO CÕMÜÍ.ISTA
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CrS 100.00
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BfMi»»r>*it * GtftUMlo*
ttt loto
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Mc.rclíes & Cia. l.trí-i.
LARGO OA CAMOCÀ :»

Tel. .'-' ii >:

Quem Arneaçn n ordem publica ü n Po*»
iicia, com o teu arbítrio o tuas tnomt*

nnveit. volenein»
O I**rti4i» Cmtitratia' é» Bra.

»1L -ta etfitfo tHiiíi4ii A «.tis.*-,
«t» I*t4«i* I*u*titm « «stial. to»
«-"Iími •*»# pj*ifi-4u rt-alií.*?,
r» i!C,:i,., tll» l? .:. mttttf.t,
ta 11 tK-n**, na &f**sH*iU e>
C*si*5^, um ttomitl* tle tiverr».
ntenso 4* *•** lll Cinííiertela
tí»<io«»i. o íknl-o tle Impten»
»« tto Gttrlnett ti» Cltrfe tt- po»
Uri» l~».-.««-u fcíttet» » tfsuime
not*. Pstn o dísptíl» úait» »»¦t-lii^tmenio 4* P.C.B,:'O «-«.tr.líii» r_o rx4v ttr tt**
tlWMle per « teulitxr m t-j-totw»
dt que tü'.» o imt.-o 19 tto an
A.* 133 d» CoRMituicÜa.**

Vetn tv-tnrwe » ean* p*tra»rM»
«ta* tle 37 «BUiii» cemo «tudo

í -Hewío-le-al para *btt-âr r*
» •len'.*4dt mal* tr«iaM*ií_í entra

o lltre eterelrto «a» tlirtita tf»
lie*»». Mas »fi:..-I. t%m m&ma
carta rearl?narl» jío tio cilada
lf.ru j 10 do art. 1*3, nio auio-

lONDllES. IS IÂ. PS — O rodtt* de Moscou, transmitindo
ttm ctmentatio do doutor Lemtn. declaro* aue a pa- no r-iet-i-
4o so 4 pmílttl se esiitir a unanimidade entre as grandes po-tenciat. dete-denào einia o uso do poder do veto jkt parteda União Soettllc* no Conselho de Staurança.

A mesma emUtota aemo* oe críticos de testarem sabotar
a ccfaboroctlo do apds-guems*

Disse ainda o doafer temfn t-nt a tdila de im anrdo una-
filme enfre es grandes pclenclas nasceu do desejo de aplicar
a erpírlenefa etffialrfffa na guerra para a conquista da pas."A Organização das Neçóee unidas só poderá trabalhar de
modo elctleo — df**e mais — se as grandes potências agirem
em harmonia e no bote do cooperaedo e Igualdade e te ne-
nhuma grande potência eu pnipo de na-oes fenfar trznsfor-
mar a OrganUaçâo num frutrumento para teu próprio bene-
Jttío "

Disse ainda aue oi afacue* otmfra o direito do veto "são,
tia verdade, dirigidos cor.tia o principio de IgunUlade sobre o
qual fel fundada a colaboração Internacional"•fiSTADOS UMDOS — O secretario de r_tadc

ar. Wallace. Inaugurando o Iiuttluto de Con
trole Internacional da Energia Atômica. Lis
tou para que tosse ln w.i-.-.-.ir, um .•:••:¦.
de controle mundial, como o mais lmportant,
pa/so para por a guerra fora da lei. Slmul-.comente, o Inttituto comemorou o primei
xo anlvcrrarlv. da bomba atômica, o que Ir
tou o sr. Wallace » dizer: "Dlspcndc-noa mui-
to neste pelmclro ano. Por outro lado. ainda
»ao temeo a desejável legislação, coordenar.-
do o desenvolvimento da energia nuclear sob
um .«Utema civil." — (U. P.)•ffULGARIA — Sindicatos búlgaros formaram ontem um comitê

Ínaclo-al 

conlra Franco, que organizara tíemonstraçfjcs por todo
o pais. O líder comunista George DImitrov íoi nomeado pre-
Rldcníc honorário dese orgoo. — (U. P.)

fiTNIAO SOVIÉTICA — Num artigo Intitulado "A respeito da dc-
mocracla turca". X. Vassllev escreve, no "Estrela Vermelha",
que o* turcos "se opõem sl-ternatlcamente ao íorfileclmcnto
da ONU e cultivam calúnias mallclcuas contra a U. R. S. S.".
-<A- P-) . . . ..;,..

^OJ-ATERRA — O presidente da Junta de Comercio, Slr staf-m íord Cripp*. declarou, nos Comuns, ontem, que está cm con-
tudo com o chefe da delegação comercial /-ovlétl-a, ras ain-
ia nSo podo fazer uma declaraçfio sobre
«- negociações. Ao ser Interpelado fo-
ore essas ncgoclaçõe3, Crippa declarou
que "cxporii todos os método-" cm seu.':
contactes com a missão soviética. —
(U. P.)

ttt* * Palma s jr«s ir tt*ir-K».-i
par if ira» *** tit_4l«i tm ptap
|«il>»lr». O ttlíp-ül-ifj ft«i»ia
1*1* em -smrst-* a «tít» pi.tiHrs**. C*ts*m umaeti a t-txl-t-t
ptUtllra? O PCB? Cisdt»»rm*i|.
it «tia Qtion ensuiul amt*at*a
à ©ttlttn laitüta tf a p-oprta po»tlrt». TW- tr» r,w> a *t«í|-tâ -«
pc-rtar ctwto llte ros«ít- o tte»
ter. ioda ks qut ela «etir tle
arvido r?m a ln, tóo tarai ai-
tíratín ti» ettltm,, j ;.,u- tt pan
qüíT r-rutitr-jc piãfir-ua-nit* e
tliítuiir tíínsto <U onlrm e «Ja
Irl *w ttnt* p*i**»i*nuu « oi tnefca
Ir-Jt* tle ttrolr*»l«4.

A pr-ípíla -seSIrla, tm »*,» II»
tcratuia tle lan-víta. no ra*t»
puto raiiSa dipíaao. ji veí* tíe
|;_5i'.lr« tl^tr que o PCB, tol
o mnM- que makr númno dc
cwnidí» reali-ou no Brasil. Pi*.
tendia cem li-o co»Ht*aií»!0. Mat,
per-junia-se. nio ícrâm t-tm co»
mldes todos rral-^dot na mal*•*erííi!a or-t-n* Ciar» que *Sn*.
O paro rãs um por qua p-ona-

^r«*itt*m. ^ tam * mssttrtm»
m*t Mr. ^rml^^ffmf IP* mm |PP?s*»WwSI »mlN«r
im*im tmm íS t tt p-t mm
m, f*,t*i*-m »m **i m*# tm*
tut m%, ***àt%4* tmtm mm»*
ymtrmv» vt-MlmW mm BfCTÍfilPPw jpfSTflnlk-»*tm p*\m emymttm,

ttm*i4mm 4* mim mui»
ti*** i«mi*r-i<t ttttitw mm tmt*
ttm u tsm* mtmm,

A mmtâ <*? PtmmiW W* ttm
tattmmm * tmtm t**m tem*
t*mum út IptuBm, Wks* tm*
iumm t*'.»4>.-4 ti!..'',»*,

— O* mmtmiH** 4» *rt*»»«i*4l4s
Ml-««w, «r_«íR-i* litJiílBiêçâtié em
Htm Preu. t*t*i wwiatitte mmii*** tx« «««isitüit* tmm & tm*
mê*m rfft»» tfe "mmttta". »**tteim a* tanattorei * tairrttir
W Mls^iiSitieM, *)«f Bi4» l«4

* JtStSS&&!&JllHlQ* ****** ?*"t4- •¦ *•*¦'•«***-*-» IW*^-»<*l»»t*l*
, 

1K,.*Í*':NA PtBHBAU w Pmim 1't-MMiti* 4** ImM m m**4mlm l.*»te* IHt¥t* 11 t*m**â* .ma***,»* *m A***mm** t'«ottit»_*i*.*m***t <i*U*Mii*a4t tmpamma tt*4m it •«-*»* oi m**m 4*tm, iriaiiiu «_ *\ o. _.« C^ap«i««i «*• t»4«J*«íti** «n»»^» p*.*p***tm itp^t*0*** t imtitMlt. «Ut mmttmm * mt**là*4t< m»
_______T*t 0fm*H'u*14 * m *******»» tta Html, 4* Uttmt**,*** 4» WtlWto tas rítlntiitt. A rs-;»W«

*K*tt» imám* »tt**m*ui-
(Km ms-en-t*! **]* t*4»n4* *
15**.

8tm tetUíU. * u§* earn»»*
ne» tto DUt-tto 4» M*fi~ws***
solta ce emlar temm abaim*
t*M*Ui »*• Pcrsii.ssie ttt Re-¦.(.ít-l;* e « Ar--."»stf'«tu tV»'t-ii»
lUIfll?.

tammtm *k ten*, fe,« «********* 4* tt*tt» a 4* l*mmm.

7 A ROMARIA AO TIIT-IVlGl>K lltAXOWCO MH A tatwi*«feto ma * tm 4m«-tiBat-i« t»molesto tto» emp; mm pm***»fettfíí»:. patr oea*i*ji d* vmttmtto *4*m* -to «tto tto fttafto tto wo\HUf-
l^'*fi-tit**i tor» ealti aift&Mtna.tto ea ttm» tmlr«e*tii. ou tot#r

tirnsátOnaio Titm». a manti*» tle
ptarl-f toj^rt4i*rt.'« iti*e«.*ii«.
to*. Km ptoíWento 4* y»» cam»
pena.*» «;» bttlian, e. -«¦* umi.titti* 4ê oM* 4m iwiit, &,
mt» ttm.

tto ttto fi:r»r* fie <«»!{•»•» ,
pnmrtn »«»ri»çio de ejunpon».
te* 4» Mtmí-ipto. amraçatto» ee
ex*r_i4e da» terrai que Uvrtm.

Of Uiifrinlt-rtot dali I*'»<»•••.
rm t-*tirmn «Um t (¦-¦--> Nn
u prt tiijwf trom * ««te *u» t**•***-",'»* tto» WlaCíUti pútim I 1
emu* lmo, eonti» « lali* te
tm* t lm- d* i**i'u-ift. m.».
ti»i e mraMtoi mt *wtu * i»•-_.
Caairp-timi 4* ipuir-e»

Mo iniere&fata iam***»» tot
prqu»-naí pr-*pj1et**l-i* »»««!.«..
I" muuoi dt:»-. rflireram para »
U-a, Birtoto* eom <c horuetilto»
i«» e isifeaiUffc-. letantaram «i
«iw r?lnn*il-açt**5. Um meti*
natto eu um pata irtedieo pa a
* f«;Râ, OtfU-Br-doi. eonitttll»
ram tto* suioridafit- uma parteda *.-ii-j Me'c-40. «mtt tntte-
tam «tlttumrnte ao -oro t * tttst

CONTRA A PRISÃO DE CRISTOLANA
XAVIER E XCDILA SCHIMIDT...

ICOSCLÜSAO DA l* PAO* rra'!l *- afsocta eom oreulho
*a nnruni* *-* homenaueiii prtii»d»»pela

*- L»,«.« iCon*!llu,nl<> •» propdtllo doA* ORAftDI* COMISBAO • H de Julho.O «r. Meio Viana anunciou
8 enlrffti rJat emendat 0'ere-

|í't1;s eo P***,?ct*> or>n*lltu*lo-
nsl i Orand? Com-s*_o. Et-
s;i emendiu detrerâo, depois

FALA O 8R. \TllOAL
O sr. Csmpos Ver**al ocu-

rou a tribuna par» dtscuU-
o Projeto de Corusltulçio.
mp,* anlet fe- rtferenrla a

de ncebldo o pa*w»r dnqu?h i pina carta de um correspon-
Ciffso lecnieo. A dlicustao do
rlrriarlo.

O CAFO DA BORRACHA
Ccmunicou ainda o presi-

dcnle o convite do mlnlilro
Ca Farentla. feito nos constl-
lulntej reirejtentanlcs de Es-*-(*oi Interttsados na prodii--."*) da torraeha. a fim de•ftrtlcli-arfm. nanue"e Mlnls-

ra d-tmttem. A d-ttt-dre» té ta- UJ**0* úe *J»kb«4í« relaciona
tttrcea ao, íasclíta-, sos r,uc que- f •

\VT_ACE

'Mjtw"' %â£ i
¦rOLONIA — O governo anunciou que nove
s*? indivíduo-. Implicados no "progroom" de

Klelce, foram executados por um pelotfiu |
de fuzilamento, na manhf. de ontem, do-
mtngo. no pátio da prlsflo de Klelce. ao
lnvé3 de o serem em cerimonia pública,
como fora planejado. — (U. P.) c.Ufjea

**— A radio de Moscou declartu que o novo "memorandum" dot3
Estados Unidos sobre o controle da energia atômica nfio dlíc-
re em principio do plano Baruch, ao qual se opôs o delegado
soviético. "Esse "memorandum", tal como o plano Baruch",
diz a emissora, "trata virtualmente a organlzaçüo de controle
como uin orgfio destinado a contrabalançar as Nações Uni-
das. especialmente o Conselho de Segurança." — (A. P.)

¦<- O radio de Moscou anunciou, ontom, que o Comitê Executl- -
vo dos Sindicatos da Iugoslávia protestou, num telegrama, an-
te a Fcderaçfio Mundial dos Sindicatos, coratra a perseguição
do3 trabalhadores em Trieste. O telegrama em questfto dl/:

"* "Bandos fascistas e a policia civil, com o apoio das forças de
ocupação, estilo levando o terror em Trieste diretamente con-
tra os trabalhadores. Essa organização Iugoslava apela nnte a
Federação Mundial dos Sindicatos e os governos dos Estados
Unidos e Inglaterra para tomar conhecimento daqueles fatos

. e adotar medidas para evitar derramamento de sangue e no-
V vas perseguições." — (U. P.)

rem «tor nt* notta pat* tm» am
blrnic prepi-to ae* teus solp»
a (* Intiliulcio de um refine de
forca e;r.» que ainda conltam.

Houve d ".o:tl:-:ii no dia 3 de
mai>. no tarso tin Carioca. Mas
o povo prtmorcu esta dt'orde»m?
O Partido Comunltta do Brasil?
Niol (.*¦:::. prcmc.oj a dc.ur-
dem, qitviíi maMacrcu o peivo ln»
drfr.it», qu-ni abriu í ¦ > contra
homens, mulheres c crianças que
se reuniam jeiatUlcamcnte uu
transitavam pelas tuas cm dc-
manda de atu* lares, tol a po-
llria tendo A frente P.rrira LI-
ra e lmbaual. Esses cs promo-
torta tle desordem, os que estio
atingidos pelo Incho 10 do art»
1_J lito citado.

A policia exorbita das tuas
funções querendo "regulamentar"
o exercido da democracia. A íuu-
çâo da polcla 6 garantir o livre
exercício dos liberdades públicas
o nfio impedi-lo. Proibindo n
a realização dc comlci'», Lira c
Imbaeeeai ttrvoram-sc cm ditado-
res, cm pequenos mu&soUnls e
julgam poder modificar toda n
estrutura, do nesso regime poü-
tico c:m'as suas "portarias".

No dia 2 de Julho último, rea-
Uzcu-sc na cidade do Salvador
um grande comicio n céu aberto.
O P.C.B. ícl o teu organizador.
Houve desordem? NSo, porque
Lira c Imbassai não estavam lá
para mandar metralhar o povo.

A atitude do chefe de Policia
deve ser punida com o rlgcr que
merece, porque proibindo o livro
exercício dos direitos dcmocrátl-
cos ele esta atentando contra n
própria Assembléia Constituinte,
cujos membros se vêem na si-
tuaçúo de depender da vontade
dc um Imabassai qualquer para
poder convocar o povo c falar-
lho livremente,. Cabe agora no
povo lutar, com serenidade, po-
rém com toda a firmeza o ener-
gla, dentro da lcl mas resoluta-
mente," contra tais atentados dc
que estão sendo vitimas seus dl-
reltos conquistados com sacrlíl-
cio de vidas preciosas, através de
longos anos de luta e de sofri-
mentos.

Lira o Imabassai não podem
continuar a ditar resoluções tos-
cistos, Impedindo o livre exerci-
cio de um direito que é sagrado.

HOMEMAOEM A* FRANCA
Firmado pslo general Eu-

rlldcj Fi-fuelrerfo e entrai
rarlamcntor:». íol apresenta-
dn um requirímento de ho-
nicnancna ao povo francês
ror motivo da p-siagem da
.lr'-i de li rie Julho.

t*ente americano em que oj
frnflenario* pub"lco* do Bra»
ft.1 tão chamado* de ociosos e
deronetios.

Quando o sr. Campo* Ver-
•ai protestava contra «eme-
lhante Insolencla, os srs. Alio-
mar Balrelro. Ferreira de
.*¦¦:•.:*... Plínio Barreto e ou-
tros assumiram uma posição
pouco fellt. declarando que o
correspondente estrangeiro
tinha ra.v.o.

Aceitando assim uma Inso-
lüa Introml&s-o cm assuntos
dc nossa economia Interna,
aqueles parlamentares, além
do mais, foram apressados
cm seu Julrtamento. gcnrrall-•••-.••.do um conceito que não

Hlootesando a adesão do'pode ser cxtendldo a Iodos os
Partido Comunista ao mesmo ' nossos servidores públicos cfalou o sr. Milton Calrcs de desconhecendo as causas fun-
Brllo. Rfcordou o represen- dnmtntn!.- do que há dl ne-
(tinte do PCB a tradição rc-
voluclonarla da Fran-a, quo
ro dia 14 de Julho, com a to-
mada da Bastilha, abriu as
comportas da lutn pela llbor-
dntle e lançou a pa de cal no
rttftlme feudal.

Recorda o sr. Calres de
Brito a ntuaçíio do povo fran

pode ser estendido a todos os
gntlvo em nosso apare-
lho burocrático,
onde naturalmente se hA de
refletir multa coisa do nosso
panorama gera! de falta dc
recursos materiais « conse-
quente dcsor-anlzaçao. •

Entrando na parto pura-ces, sempre fiel a sua tradl- mente constitucional de siu
r- -, ,i : ¦ Ím -¦¦..,-¦.¦ . .. -i n-i..!' _•( —• a _•_  *_ç5o, libertando sua capital
através a Insurreição de Pa-
ris contra as tropas da ocupa-
c£o nazista. Na libertação de
Paris como em toda a epopéia
da resistência dos "maquls",
ci-tlvcram na vanguarda, sem-
pre, os comunistas íranccs.s,
os militantes do heróico Par-
tido dos V'.; :'..::¦¦¦ ¦. o partido
dc Gabriel Perl e de Maurlct-
Thorez.

Hoje, lembra o orador —
esses heróis da resistência
contribuem com o melhor de
6cus esforços no sentido dc
reconstruir em bases demo-
crátlcas, uma França feliz e
poderosa, uma França que na
Conferência da Paz contribua
para a construção de uma
era de tranqüilidade em to-
cto o mundo, uma França que
ep oponha como verdadeira
potência aos que procuram
criar barreiras ao desenvolvi-
monto democrático mundial.

Por tudo Isso — termina
o sr. Milton Calres de Brito
— o Partido Comunista do

*mi Calçados sob medida
ELEGÂNCIA, DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO O SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 3S

Dr. L. Oliveira Lima
DENTADURAS

Taiadon, dentes tran-pa-
rentes, imitarão perfciU
dos dentes naturais, corre-
ção di1.-, d-fcltos do rosto,
trabalhos de bridrre, cm P.t-
lacrll, coroas, plvots, etc.
Conserto* cm dentaduras
i|iirlini'l,-,'i, sem pressão
brldgcs partidos cm 00 ml-
imliis. Rua Visconde do
Rio Branco, 37, tel. 42-5591

Sindicato dos Al-
faiates e Costureiras

O Sindicato dos Alfaiates e Cos-
turclras, reunido ontem cm gran-
dc assembléia, por aprovação una-

nlmc, na parte da Ordem do Dia
cm que se discutiam os Interesses
da classe, nomeou a Antônio Va-
lença e Domingos Costa, seus rc-
prc.icntantc* Junto a U.S.T.D.F.
assinalando, assim, mal* uma
grande vitória da unidade da ciai-
se operária.

Clube de Cinema
FACULDADE NACIONAL

DE FILOSOFIA
Será rcali-ada hoje, dia 16, fts

! 20.30 horas, no salSo nobre da
Faculdade Nacional de Filosofia,
mais uma sessSo do Clube dc Cl-
nema, dedicada a Sérgio Mickae-
lovlch Eiscnstcin, com o seguinte
programa: I — «O encouraçado do
Potemkint.; II — «Batalha sobre o
gek» (5*. 6' c 7' partes do «Ale-
xandre Nevsky»).

A Faculdade Nacional de Filo-
solia está situada a avenida An-
tonio Carlos 40, antiga Aparlclo

Borges.

discurso o sr. Vergai abordou
vários aspectos do Projeto,
manlfcstando-se pela solução
dc nosso problema agrário,
que considera, com razão, o
problema numero um do Bra-
sil.

CONTR \ A REAÇÃO
POLICIAL

O sr. Batista Neto, do Par-
tido Comunista, leu um me-
morlal levado ontem á tarde
no palácio Tlradentes por nu-
merosa comissão de famílias
de portuários, protestando
contra as perseguições movi-
das ultimamente aos traía-
l.tdores dos portos desta cl-
dade e de Santos e da Llght.

Noutro local publicamos
esse documento na integra.

Perdeu o cartão de
racionamento em

Realengo
nsteve cm nossa rcil.i¦ ãn o *r.

José Bezerra Neto, morador á
rua Bcllzdrlo de Souza, 64, em
|-i-.ilirn:;n. para solicitar da pes-
soa que tenha encontrado, na-
qucle -.íiliiirliiii. o acu cartão de
racionamento número 74.017, a
fineza de entregâ-io em sua rc-
sldcncla, ou em nossa redação-

A luta contra o pia-
no hemisferteo do...

{CONCLUSÃO DA I* PAO*
tmtiksom tm m*. miam ******
tte* ttm» timpUu p*ôe* mm* mtt*
tpteira. tptt t irpU,**!* pela Im
marife!;-!*-»,

IA» teimei l*mt\ Mota, tttrtla*
tio 4* (Intâo tkx MiftrMtH*

«A alütota miliiar pitT<--*Ma r*'M
P.s!4,!i*t Utiítlbt # etttitr-f,- an tt*
pinto «joe anima a* Kat-t*** tim
t&». |i"tHi>* Wili!,»»**, COfSO O t*»W
te r*!<* ifníiiivio formar. tS**lfül
tam * iMt»si»»iia «jue tleve ettMir
cnife a* ti*,vV* e pfmtx-fia uma
mv>* totntt ***** dt**^!fOM t-tte
a ultima. Se e* l-Va.t.-t t !<>..!»,
t!r«ri*m íetfalfw e* ruKOrs l_tirt*
eaterierna*. o metltaf eamifilto e o
Bítio* priii-wo sert» o de lavote»
ííf a «fi..,.*., ,!-* In4u*»ti»_ pesa»
ti»t tm tmm* paitt**».

Do «fnhor Crtar Godoy Umt-
na. pretlifefite tia ,*<•!«•,«.»,*,» chi»
lera «o C...-.a'r*.s, Amerftano tle
R«J««.!.,.'«-t. rruniiio no Metko:

«Ntttttt* pc\*t-s. pít*f«*n!e-»enie.
Mifrem a vatütlaortri leiperitHtla
ttt* Ití* form»** ecortomics. pttlül.
ra e cultural. CTotn o *plam» Tro.
man». fechsrsr-la o circulo da do»
min*<*«. atravt** da vanalaorm
militar. Eua política, rm cufto
praro. cei*tJu*lrta A* diiatiura* ml»
Utair* em ioda a America Lail»
na. A esprHeritta p«tvou ser mala
fácil rto* Ettadcs Unidos realira»
rem *eu* phne* co m uma dit-itíu-
ra rilit.tr do que com uma <!<-ro-
cracla baseada na vom-de popu-
lar».

^
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h á-i mini • eilüêr.tli hümias
0 if8»$Hi»i ttm t rtm%*. tí*
-ainuift-i-atíJs Ummitêkm
itumüit-. tít tí-ii* fi-.utt-iUirs.
dtpmt o sitt-df t i.ailíe}B« o ONI*
çio tm KiirtCW PAJSW. ttim*
tt èuillal na lul.iei.-u!. fji iihlli

_______ tl
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O PROLETARIADO BAIANO EM SI-
TUAÇÃO DESESPERADORA

(eoí,ci4?»AO oa u» FAO.», pm pmm tjvmtlmlm»* * wn**
ttm. ttm * fU«a<i9 t ame» *tv>t**»tm ii»«*fMní« t * Om.

ttasteat**
tuutsrm i»tim*&'t*ti*\m*t * Ut*mt*m am r
4*mU> híttMrt» msimlKtro. u,
mm m mrmts * tmm* em w*f fwnhw 4*

*,% O
Qtttt

O 9r, Broehaá* RfXitê - Rm J C*a«at«». qt» par mat* 4* tm* tes
s!s*»at Bltuíoí tlwí* oíft-u» * dirigiu tm* mont***. lm* epat>
ttr muito píer. i'i»tíl*4i» de me tmt t*m* «•**•»•

O Kit. CAIUjOS MAniOHEL* J «tf *tt partir ****» mm*, tm».
LA - Oort-ada a V, Esess» p#*_
eeltlteuçio doi f.«i; nps*i«.

Jrtllftcam-»»»-. f**ff. Sr», cron*»»
titaitttí*. mu tasm 4» Irdltrt»

«- allito e mum t* mim mm
ttwmtr. Os ií*»'.«. tA.» pewm a
ti* t-mtit «tairoiado* dt pu»
í^gritoa. Alli*. tr. Fir-támi*.

CASAMENTOS
( . r -.::. . de Nascimento, Car-

telra* dr Uentldadr. Folha Cor-
rida. Ban* Antec-:*cn!e*. ".--ali-
.-.ii.i.i de Kttrancelro*. Reiclitro
de Diploma*, rrtl 6r* Stllllarf»*.
li.-viuitr-.. Brtpejo*. Inrrnlarl»*,
Natiiratl/açãrt, Marca* e Paten-
le*. Prefeitura. Tnotiro. etc. Tra-
tar com J. StQUKIttA. fc Avrril-
da litarerhat Fiorlano n.* 22. tn
brado (antiga rua l.u;u — tel.
23--00.1.

[HPOBTAVAO • EXPOBTAVAO
Armazém i1« .oco» • mnltind„K

rulllio t nif.ilr. .in k-rnnil» escnla
un tos m a ii t i n h

* CIA.
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TELEFONEI il.llll
Eml. Telerf.i - "J1AU3A.NTOS"

Eil. do .Morcudo Slnnlcliml, 103 a 101
(I.nilu lia I'iiiiI:|.|.|i:i,

Dcpésllo: llnu fia MI««.rlr6nIl», 11 Illil IIK, t.NKMMI 

SOFRE?
Uso Iiurvei. medicinais
do HERVAMARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua |orgc Rudgc 112
Tclciooc 4S-1117

Prop. G. DE SUABRA

plm». patí-u? * tem nla rw- Uj0 w, Um H mi<, fHlnU.
SS-f8 *!_-"_*%**. *" Kmüuí''l*** *¦* ******* p-1» *************Um toldado t* rtsjet fmm, „, «-«num^uM^. t-ue tt*.que tem de *u'.«;-r tolta.;, .,_-,„<«, dt ptMfMra£u^-_^«S5írSi«^^ íJ-K*em pftcibt-rifo. Multas dta «I» • 

J^Tm 
* 

,«ul*. ^," 
m^'

d«dM a me me tefetl tto mm- £ÍSS2rSÍ!! rl^H £L'4w. -.ím eomt*raml»e« de f-ml- g5*Ji*Ç' 
C"7^

lia. C«» podr-íio «K-rtr a um •*>** '»»»»*1« .Kr* •»**• 8; ,B*Í!»*
ae*.».*->o qu* n*o litrs pr^Jifiíi»--50.0 dlteter da Cojiiptniila, co-
r.a «dt-rado tsllíi-nie pxn itta I nI»f*e** *Wlell*w»nlt* u t»»-ridt.
8jlrr.a,Jt.a- »çors em *)U? ela M en-on»ni.

E* par l»m 8r. P*cf4d*_t«. A Compantiia de Nare-a-âo
nue. de ve*. em quand?. m •.«•:!-! Balsns- *sus devi» pttsiar teni
liram de-rrtftf». t. $»*?.- *j,«*' l«a|««»»Hoi, pau * ria rate tls-r o
mortr* por lubenulacc. lanto m- j Btf»mfato e lodo litoral tui ttm
ire cs ds Vorex Polira. e*»nto'_ caplial. brm remo irartitior»
eeetre ot t*a Oua*da Ci.il. Enflm.1 tar o ei•.*.•¦ de Ilhéu» *>ara • Cl*
urna tetle Inecntarrl tíe tr.a'rt, eade da Sslrador. nia pode. d»
corromp* rra*. cr*trporat*Oít. a;;n» j man-tra alfuma. coírrapand-r **»
f.4aa tiio preluíiíimfme p:5a; nrc-*.4dadr« «tuals. uma tt*
mhrrla. I que nSo dlitxVe de fundos, de

Em Bl-uns Eíiadt* as palíria* | npsrelhamenia de eoU» •If^tn*.
tio t.-a-ada-. rnsb e*. i*ie*«*t» cem g^,, oprr. ri-» *âo mal semune-
• devida Jutilça. Contudo, a tl-1 l9úos, Dtante d9 ,al ...^-so de•Aia-ia da Baítla. te nto • ¦ i':/-jmr«1a era nue vire o poto 4*
pno rneno; é da, piorees dc ••^•o i uahra» nüo se pode esperar ha»oEr3Xl'' S naquele Estado protecÃo A la-

Cumpre esiudarmr» ttm» ca» tMtisx, **$:a-ío comp.ítamrnta
sos e enfrttiiatmta a rraliiade f^u.-.fdo e (,w -,-m ao meno»
brasil.Ira. conl-jlndo e melho» • ,ím mtervenlerl
rendo o projeto coratltiulona!. »
Quantia t ptuio cen dlscuisâo;
um rcaucrimento tía naiurte*,.

Como ainda nio telet-erafel hoje
nara o Estado, nao sei qual o
Intcrv.r.tor que ali eslft de plan-

Contratos escrava-
gistas nas lavouras...

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.) |
latlfundlsta Jo*ó Ariano. Anto-
nio Rodrigues ficará devendo as
olhos da cara.

UMA BUZINA TOCA DK
MADRUGADA

Em seu Informe político fi Ter-
cclra Conferência Ncclonal do
Partldo Comunista do Brasil,
Luiz Carlos Prestes írizou a lm-
portancia da luta contra eeses
contratos escorchantes, explican-
do que "á reivindicação pela 11-
vrc posse da terra, devemos Jun-
tar outras por melhores condi-
ções de trabalho, melhores con-
tratos de arrendan.ento, abolição
de vales e barracões."

Com todos os seus colonos pre-
S03 as malhas desse contrato se-
ml-íeudal, o grande proprietário
de terras Josó Ariano sonha com
milhares, milhões de cruzeiros.

Madrugada alta, uma buzina
tocarri e seu som lugubre entra-
rã, com o frio, pelas f-inchas dos
casebres de chão batido, pois
está gravado na cláusula 28:

''A fazenda tocará o primeiro
sinal de buzina ás 4 horas da
manhã e entes do sol apontar; o
segundo sinal para a salda dos
colonos, não podendo estes de-
morar-sc mais que cinco minutos
cm suas casas, depois do último
Final."

do que acaba dç ser cferc-ldo â ,, Com e«- descaro doa go-apreciação dos ilus.rc* srs. Rc»
presentantea. na:» at-nçia dive
voltar-»» liara a situação dc mi» ¦
teria que aflige o ptivo.

Refiro-me pattteularmente ao
caso da Bahia, porque lá e tive
ha pouce* mcs*s. em cantncio
com o povo do meu Estado, e ve I
rlilquci o atendoiiti cm que ele j
se encontra. Os gcturos de prl-
melra necessidade rão vcndltlcs

DESPERTE n BILIS
DE SEU FÍGADO...

e saltará da cama disposto paia lado
Do fígado deve fluir p*ra ot intet»
tinot, aproxim*.d.rucmc, um litro
de íuco bi!i»r por dia. Se este suco
nio correr livremente, V. n.o pode
digerir bem ot alimentos e cites
fermentam nos intcitinos. Então so-
brevem a sensação dc fartura, seguida
pel* prisão de ventre. V. se sente dc-
primido, desanimado c dc mau humor.
V. precisa das Pílulas Cartcr para
o Fígado, para fazer com qu: esse
litro dc suco biliir corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-a$
conforme as instruções. São cíica» i
zespara fazer a bilis iluir livremente. |
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS 3,50. ,

HUMBERTO M. LEONI
Advogado

AV. IÍIO niíANCO 1S3-8*
Sala* 803/10 — Tel. 42-0927

—o—
Da* 16 ús 19 horas

vemos, dos homens que deviam
estar atentos & situação do pnvo.
o que verificamos nest- Ilustra
As-embtíla e que, rralmenie. nfto
podo haver qualquer av; t-!u,.t
a Infância. Inteiramente aban»
donada no Oraslll

Já nfto quero referir-me ao
t«»T, f»« rfl*> se dar a devida os-
slslcnct*. ás operárias. & mulher
.,„• i.aoauu. Nas lab.ica*.. ile
mudo geral, nfio existem creches
e se quisermos ampliar no sas
observações sobre a assistência i
Infância e Juventude, notaremos
que não há escolas nem hospl-
tais. que a situação é do mais
completo abandono em todo o
paU.

Estou, portanto, sr. Preslden»
te. por que o requerimento, er»
cm debate, seja amplamente dls»
cutltlo no plenário, a fim de que
busquemos solução para o pai-
pitanto problema da Infan-
cia. São os garotos de hoje. —

n infância ngora abandonada
que amanhã irão povoar as

penitenciárias, porque, noa dias
atuais, não encontram o devido
umparo do governo.

Como Representante do povo.
nflo podemos manter-noa Indl-
um protesto, cabivcl no caso.
como para frisar as responsabl-
'.-.-¦ ¦-.:.- , que pesam sobre nós •
a fim dc qcu sejamos dignos do
mandato recebido, realizando
obra digna dos nossos dias e da
democracia a ser estabelecida
dentro do nossa pátria!

(Âluito bem; muito bem. Tal»
mas).

COMBATE À CARESTIA
VENDEMOS TERNOS USADOS DE CASEM1RA E BRIM.

DESDE Cr$ 100.00 - CALÇAS - CAPAS - ETC.

RUA TEOTONIO REGADAS 7 - uo lado do Cine Colonial

SAPATARIA DOS orERAMOS
Liquidação total por 30 dias

Pnra entrega das chaves
VICENTE PELLEGRINO

Rua do Mattoso, 5 — Telefone 48-9G95

DR. M. JUNQUEIRA Tr:il:imc»t01 •^¦"-"J?1v**- c prc-natal — Estcrill-
dade — Doenças dc senhoras — Fartos — Operações — Rua
Araujo Porto Alegre, 70, «ala 817 — Fone 22-5748 — Terças,

quintas e sábados, da* M ás 16,30 — Hora marcada.

';' V li__Mv>^ . 1 ,'•;.' .•¦!.> «1.,-,', .•',... ¦.'. •• . ' .. 1
g|^MI_WPllWi>t 
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—-—-— *M em mtávei realízaçãcNr*.- ^Í^^^H ^teatral de WALTEf?>Í

fSMr t/1 W&k£" tica - As 20 e 22 hm^

Jl»íiíílil iWglliWRLiihiif.11ihTFiiiIi Tii,i_r--S(mili*-r3*fiiii-__--Al»rii-ta--fl-iTI»i mTP>||Z,|*,*«t^g| ..,„..  "iu'__ '"

MOBILIÁRIA ESTRELA D'ALVA
Vfindati e Vista e a Prazo

ARTHUR CAUIMAN
R~» O»»- 4-, Cr-n, 120 — Mtr-tr -~ Telefone f»-IÍ7«

Troc-m-19 movei» wt»dr>--ml»*JT^'i»'*WIMJ!|ii|lii,ll)», t
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A SAPATARiA RIBEIRO
A CASA DO TRABa\LHADOR — Inicia, hoje, sua grande venda com tudo o stock
remarcado abaixo do custo, para dar lugar ao novo sortlitiento, APROVEITE Aí /

ATARIA RIBEIRO - Rua Buenos A ires, 339 (Junto ao Campa de Santniia)
!¦ na» atiiiiwniiii nn ii ii iii.jii iii.jrrTii..'3ricjtac aaa*á*>S»TaWaa,aTáaW,MMMB i .»'»ríS-»-*™--i«í:.*í'S«;J

n oa 10: mm
CsBlTÕ CLASSISTAííJ

t\ e* aeeulntoa a» retul.
«di décima rodrda «to In*

-, í:s:.!* e*mp.*on»via «to Cen*
Mfircjwiisano de l^-rpetrro»

< «•A-iártoi a lnd'4atrtário*,
so»Wo pela F.M.P., tendo

• tiraram sdíadea par» * •
*ttra á salto m loto* Paruttr X
u,'. uno * ouiidard Eieuie X

>',%***> lftKÍiat*
li.s» Oartto 4 X Eitae-a» Pran-

,.;: j - Janér t X O.V.B. 1 -
. .Ao Iluminem* 4 X Brahma

Eaaol X Arp 0 (Jogo nao
;»r.irtado».

r*om Cífce :<¦-. :::».' o ||N-
•..nla a colocação dot concur-

iraMi ao titulo máximo Claaau-

I* Lugar Diaa Oarcto a Scott
Cr» com S pontos perdido!.

Regressa a Buenos
Aires o presidente
da Federação Ar-
gentina de Voleibol

Via Sáo Pauto, rr-rn teu. ctomln-
-o * BueriM Aires, peto avláo da
Piaalr do Brasil, o profesior Eo-
rfea-e C. Romero. pretldente «to
Frorrsçlo Aroentln.i de Voleibol,
rwiáent* da Associarão de Pm-
íeno-r» de !'!:.-.•.,* i Pistca e Ins*
rrtiter da Dirrçáo Geral de Edm-a-
çto Pitlca do vizinho pais. O pro-
le»*or Rornero. que velu parttcl--i»r do Congresso Sui-Americano dr
Voleibol, neara capital, retornou
,'ompanhadn de «ua e»po»a. pro-
fefiorra Gllda Laura Lamarque de
P—ero Breit. também Imtrutora
tt rducaçAo física.

a,* Lusar Standard Rtirie
cem 4 ponte» perdido»,

I* Lujar Janér nm • ponto*'.
perdido».

? • Luiar Brahma a Eaao comi
T ponlot perdido»,

I.» Lugar aube OB. eom f
ponto» perdidoi.

t.» Lugar Mo'nbo Plumineme
com t ponto* r*etdldo».

7.» Lugar Sul America eom 10
ponloi perdtdoa.

«t • Lugar Moinho Ingtea. Arp-
L. Martins. Pana!* com II pon*
toa perdidos.

9" Lugar Equliatlva com 1«
prnto» perdido».

.0* Lugar C V li. com 19
ponlo» perdido*.

11.* Lujar Eslecu Franqul
eom 17 pontos perdidos.

A defesa mrnoa vaaada é a do
Diaa Oarcto com lf goal*. vindo
em 2.* a do Scott Eno * Stan-
dard Eletric com 17; o ataque
mais poiltlro é o do Brahma
fi*. golas, rindo em 3.* a do Scott
Eno com 35 gosto. O maior tal-
do de goats é do Brahma com
M goal*. «todo em 3.* a do Scott
Eno com 31 goals.

11m *n -r*i*!íii£lKl*Jfarifc-Btjm$ris&
^u^ÊAmsmtHÊÊBiUÊÊtmÊÊSswimÊMÊSj&mÊmÈt^BÊSuHBmBÊi^m

ÍDISCUTE-SE, UNICAMENTE, O HORÁRIO DO
JOGO-A TARDE OU À NOITE? SERÁ DECIDIDO

Uaa-Mto ti» amWçao «pi» tat a tm* yt»to, trurtraMo e Boom»»
tu*!*,* o, MtaMM o ewftidroií • te**a vai pleitear que t**« ptUs*
4* I *.!!' tttakttt aaitcípar. d* tto-' *»» ditpuit á 1*1 «toa rcilttore* «w
«atia-uM fii ,»»!.A.li» ao tampink» im,'» i!< a i.nír corno i da dt-
«to tt»» ts»*»*»»»» í*4t*. o m*t qtte ( **"}o «to r<r«i,!fm< ,u HAP.

PROVlDENaA ACERTADA
!'t«i r*t»»iileo«u 4, tttbrt todot[!«« t BoAiiKfiM, A*-.!*-» o» tto.

I to* |á «Itraa» o «-rt, «dt acordo» -

o» |. ¦ 1.1 «to tm- !•«.-' acfttatla,
Com a rtetate vllorto tto ttooft,
•• -t.« o Vji.i. a ptlti» «P** ttt
di.pulaii (OM « trlu.i.lB<nw (lt*-
ttu tm muito oo toacriiti «to pa-
IIn» o «pie pi..:t:«ií ttraa boa »t,
•tcadaçio. O V<¦».«! «rq-.tf.tiii dt
forra. Irá a «Calo Mania» *rtt d*

|f"i" aqotl* lorlia» Na CUtrea, a
iUtwti/»> i»iíp,...«..» o &, cm
torto,

(Jo* aetoarta pm» o t>.jo Ame-
rica t ltoro*»rt**ol Natto r* ritt»*-
tattttt nada, A**i**, torra «rir»»»
rt. .irmia poder» ttt* tofe, apa»
ttfaat.

Segue, amanhã o re*
presentante da
CS .A. F.

Plnalmenle, está marcado para
amanha, o embarerue do tr. Luiz
Aranha, repreientanie da Confe-
deraçflo Sul-Amerlcana de Futebol,
ao Congresso de Ltitcmhiircjo. A
viagem do parceiro brasileiro terá
feita por avláo.

n.,\.i:s m ummmei \ »\vi\ ss,\ \ im
:?T.:u*J 

"cC. ÍL* t^TTv**.*: Vitoriosos o Fluminense, Flamengo, America - O Botafogo r^.ÍÍ u^nC^.^rtora «to lti(ri»o| t.n a mu» ricrçáo
.» «trotai* favoriio* «rotera-a •-• »<"» aaiaa*M>iM«*.
rau.iu emitir» alana* dtlct liariam tuacto a («a****
para liao. I o c*<*0 «to ito(«fo«*o c do tlatstofo.

PllIMINfíNSP. « CANTO DO RIO - SaO
Ompo, rttadio tto roa Álvaro Caavrtt rrtacla.

0$ 46. (MS 00) r.«l.r-..nir. nur.in«r.«c 11*21 |ult.
d.-; Pereira Ut»»»--*». bom.

QUADROS
n.llMlM NM' - Robcrtinben G«al(tr t lt*.

roldOi OUveira. P-.*coal c Pitiodr: Pedro AmeMtaa.
Ortoado. > .: "n. Ademir c Rodri^-tet.

I2ANTO IX» RIO - Ottolri Rorr^fta * Ht*>
n.-nJ;.-: / •;. i Geraldo f Grandti Ad»!."- Zé ttús.
P.i.»-!».--! Pedro Ni.-.-, c Vadiolio,

('>¦•'<-iJ.i-fii — Adetnir. «toiii Ortoado. Patcoal
t Rodrlirot*,

PANORMfA TÉCNICO
Mt.iio «rmbor* o «ptoeard» pcata dat a top****

Uo de iir-i.t vitoria cúmed., du «-tiadro trientor. e*ta,
na rt.:!..!..:.-. (oi cavada a dora* penai t a* o
escore chegoa á cata tto» cinco, devem o» artilhei-
roa a Ottoir do que proprlamcnl* tot **n» roeriicM.
Realmente, a muito tempo náo vento» um arcrttrieo
togar com tanta (alta de chance convo o •impatico
«joartto-vato nlltroitnte. A primeira. Mcpsncto c ter-
ceira boto» que licitou pa»»ar foram de estarrecer.

Náo . lr i in...¦. i i.i! e-1 ao .-! -ir-.!., tle náo rtcev-
nhecee o mceilo da vllorto da equipe de Adtmlr.
tuna ves que. multo embora ¦> Iita árdua que man-
tiveram foram tíe» «uperiore» no eramadet. A v»r-

venceu a duras penas — Exp ulsos de campo, Heleno c Tim <to**ovoivi«to «una araaçs«» »uetKior«»i. m tia* por
dade. twt»*rtt. t «**-** potlilviwBctM* o twore ftovl SNO CRISTÓVÃO - tooroí Muadleiho e Pio- j -»o."im »mto*. o-wl» Ce-*«**i e I ««'t-no *c ctmtoa.
nao fcl rteahuira IttMíça »o Isantlo «to Canto do
Rio, 1'r.lim ai-i «>¦»-• do tspttttt btttáo

Divtna» r.njc.í» in!c«r»tanti»»ima» olcrtretj ««ia
-tartltto peto inavttntRto t «witor com qnt o* i>jt-
dott* m (mpr'9*vaoi. Apcw* «to «lio escore, o
prtuo aijrattoa i '«o.«nrr.i«. te eooMiiuindo metmo
om «priatuto etirattovcl.

A aitiaçâo de (tocar Pereira Clomc* r-cr«»e nm
i(fi'in nptcial S S.» porato tw pratica at de-
terr-tirt-eí-ei «to Ficoto de Arbirri»*. aplioti rapitto
t tíc.Ticirawlo meiio piMico ao wn Ut cobrar a* tol-
ta» qoe raarcava «Itiio» o logo correr mal*, toswnit
r*»irc4n«to o* leail* mal intriscion.-t.'.»». «tot,«mio «rur
o tofiiutot atingido cimiimuit* o lane» *empre qoe
lartraaat vantagem levox por Imo. atijuma» * Ime-
rteidas vaia*. Tetro* a convlcçáo. cnlrctanio. tle
c-ae a in-. atttaçáo !.-. multo boa.

Rotorticiho. IViaxIc. Ademir » OrLmdti loram o,
-r! .i-r» do IlnmfMnK e llernandet. Zarcl. Pe»*
. .i.iI c Cr.iniic foram o» melhore» entre o» do Canto

° 
AAIP.RICA « SAO CRL*»TOV.\0 - 1x0

Local. Campe.» S.i!e«; rcnil.i. D$«0.05é.00r prt-
liminar. America 3x0.

QUADROS
AMERICA — Bitioíalii P.mlo t Domlelo! Ot-

rar. Dlno c Amatoi Ctiioa. Maneco, Maxweil. Lima
e loeqinho.

ritidoi Rlcttoid **-ri! •-.!••» e Semeai Cvaldiobo.
Ntca. Carteia. Nt*lor t Magâlhie*.

Coleador. Oilnai luto Mario Viana. bom.
PANORAMA TÉCNICO

At el>ctM»i»iw>-* de roetai o America em tua
própria cata c de ler a Fit-haliaito da França no
!!¦•• "I oferecido a Taça France para *tr ,*¦•¦ ¦¦.*..* eo
veoccttor d» pttrro.i levaram otiraf-ewio pobllro «ío
eii.iiIinHo tto ra» Campo* Sair». E' bem %'erttode
«¦ue if.-r 'c nuecro dele náo r*.'-»!e entrar ali e. oSo
«totanlt. »*d» perderam. De torereii.tnt» a tarde
e*po-t!va ofercfí* tr«« coI*»*«i a tola demomlraçáo «?«¦¦«««,_*-***,,,*'*?r 

^ baoà^' A **P*»l**So d»
reailsada per diverao» «krart.vmento» nraericarro». a "«"f"0 * T,lm {**• íMJ^rrw.

Na tcrulpe 'topoldiricnie falioa. -obretodo. arre*
maiadorc*. Coociuiram mulio bem o* um tonet»
deferuive* e *e encaminharam bem até a área •
:'. nada tcMam farer. Fntrelanio. r.-r.i ,.- acta*

«tiram muita» \ttta. A linha Intermediari* com at»
('« c !>-. .i. -in.!r mal» ttma vet F-plntU tiáo ,!.«»»
O qct foi l.iecr.

No «i-njue. a ntirada dc Pardal t tu* .-b.il-
iu: .'.¦ por 1'rariqtiiio. náo trouve »licraç»lo aentl»
vel para o coniunio. Tovar lot o melhor e. Helt-
oo t Tiro (oram o» ma!» Iraen,. prejiidlcetto» com
algurac» |c»g-«k* bra**.-.*» <j«< lhe* v*l>u » ripol-
i.i o (ittta do {tramado A a(U£câo de Nccir «te Soa-
ro lol «ctjular Andoo m.i-i» -m!»i em at-ua» impe-
tümcntc*. porém **K* er«>» nâo p«.-ju»!ic*«.-•» »«r»»»

*n.«o-»!- 'c «to center ('.irrci.i e... a tocaliraçâo
«to (-1 rn i dc imptem.1.

Re.: l-i .-me. o* croni«(at para trabalhar tiveram
«fe »e valer do pre*tfg'o do pre^denie «to cata. a - j^^ .. ..¦ ..¦.
(im dc Hccre-i **?* o*'-*» lanei* de de.'» metro, de PLAMF.NGO a MADURI-ltfA - 4 a 3tormira e. olha to. M.i» -* como di-lamo» - a, lotUL c.impo «to Caveai renda. C*5:á.«70.00,
paríut.i. (ecnii-.imen(e fübndo. foi muito fraca. Um p.e|;nj|UI,# l-Li-icngo 2»0

QUADROS
FLAMENGO — Lula Nilrcm c Norivalt Nc-tO.

Reaparece Secreto lilicap
E' o aetrulnu • protram» 4»

•ittdo proilmo, na (lavra:
1° PAREÔ

1.111 -ottroa — Cri ll.ttt.St -
I» tl.tt horaa — ¦ I.-.II- i¦!¦!
a .[-rr- ,'ir- da !.* a "¦* cata*
geri»»).

Ka.1- 1 oioriu  a*
t Concurso  11
I Trinta * Trl»  et

* a • a • a
tititi

I- « Ela».» . .,
I I nio raiada .
I Urucunso ,

I- 7 Iaerty 
I Poney 
I El R*y

1-1" nianUIra
I 11 Vatutln 

lí Uatunto . , ,,

lt
5*
tl

S0
14
62

et
M!
62

2° PAREÔ
l.lll muro» - Cr| H.etD.tt -

I, 11,10 hora,
«Ça.

1—1 Ina . . .,.,,,.,.... £*
> Cotlara . , , ,,.,,. 61

Magníficos os sete páreos da sabatina
4o PAREÔ

MO* metroa — Cri ll.lll.ll
1» 11,11 hora».

1—1 Remembar
2-2 Mabel . .

I Stnnona .

I — * HoniB .
6 Tupan . .

a »»*•*•
at********

taa»»»»»

tj lllllltt
lllllllttl

Ka.
62
6»
60

tt
41

4- I Klaa . . .......... t«
" Metódico  t>
" Sócrates  «9

5o PARfO
1.401 metro» — Cri 14.111,11 -

Ia 11,10 Hora» — "Uetlüur"
Ka.

1— 1 Demlr  60
2 Olman •••• ««
2 Diplomata  61

! - S Tuln .
1 Il.l'ftO

Bl
64

I- 1 Olrui  62
« Mangah .  66

• - í Elía 
«Sla
I Don 1'cdro II

64
41
66

3° PAREÔ
Itl» m»tro« — Cr» 21,000,00 —

*¦ 11,40 hora».
Ka.

I — 1 C»n»lc» , 

I- 1 Farasuala.
1 CatIU 

I- « Hallabarda
6 Heaperla , , 

« Kdlli .
7 Urluna

65

66
65

65
65

65
65

SUSPENSO ALEIXO POR
DUAS CORRIDAS

Resoluções da Comlsslio dc Cor-
"dai, cm 15 de julho de 1946:

a) Reijistrnr os compromissos dc
ttontarlas para os animai» Chapa-
-a c Fulgor, feitos pelos responsa-*"'« dos mesmos animais, com os
loqueis Artur Arau|o e Luiz Ri-
Sonl, sendo o primeiro nos classi-
'oi «Pcrrlra Lima» c «Jockcy Club
de SSo Paulo» e o segundo no ul-
Urro destes clássicos:

o) Chamar a atenção dos (rata-
dores de Acecla, Catlta, Elvlra,
Lometa, Paraquala e Amostra so-
°re a Indocilidade dos mesmos anl-
mnls:

c) Suspender por uma corrida o
í°°uel JoSo R. Santos e por duas
reuniões o loquei Claudcmlro Pc-
ftlra * o aprendiz Aclr Aleixo (cs-
j« dois últimos reincidentes) porinfração do artigo 155 do Codiqo
jprcludicar os competidores) mon-
"rido os animais Stefana, Estrilo
« Caá-Puani

d) Multar em Cr$ 200.00 o |o-•rwl Artur Araulo e cm Cr$ 600.0010 Nuel Justlnlano Mesquita (rcin-«•'dente) por Infttçflo do artloo 156
do Código (desvio dc linha) mon-
•«ndo os animais Goiano e Rock-
aoy respectivamente:

5) Ordenar o pagamento dos pre-•"'os das reuniões dc 6 e 7 do cor-
rente.

1- 4 Rolo . . .
6 Kl Bolero

Urltüidor .
Fura . .

| _ t Dln-o . .
9 Miiniinl.á •

1U Arncr.inlia
11 Elilora . .

4—12 Mexicana .
1.1 Pollux .
II 1'ong.ihy .
" Cayuha .

68
ns
tll-,
54

54
62
52
5G

64
4*
5S
CO

********t -10 Fiapo ,
11 tçara  64
" Matusll  64

Io PARFO
1.100 metro. - Cri tl.110,01 —

Ia 11.41 hora».
K«.

 61
• *••**•• 6*1

1—1 Rolnnta .
2 Seadra ,

• — 1 Coquetel .
« Ipa . . .

2 — S r-ter r«n
A!d»Sn .
Colombln» ,

St
6í

et
51
54

4- I Chlllto  r,«
" Kcrm.ic.5o  '•>
" VlcenU  61

3o PARCO
C!a«»len l'erelra T.lms -

metro» - Cri
A» 11,10 hura».

50.000,00 -

rc»
1- 1 Héroo ,

2—2 Dlolan .

1—2 Chapada

4 _ « TI,.mnr .
" Ilcro II

65

62

65
65

6o PAREÔ
1.000 mflrn» (]'li«n de "rnmnl —

Crt is.onn.no - A» lt,ti ho-
ra» — "Ilettbig".

Ka.
 601—1 Archota . , ..

" Evasiva . . ..
1 Aa ile Espada»
I Ilombnrdclo . .

1—4 Alberdl . . ..
Anclto

t Enquadra . .
Duelo

I— I Emlasrirla
9 Rellnoho .

10 nranublo .
11 Chlnfr&o .
12 Cnyru . .

60
50

61
54
(1
50

60
64
61
61!
61

4-ia Alvlnopolla »4
lt Acácia . H
15 Crl.iul JJ
16 Glnuco H

" IJe5o 0!i
7o PAREÔ

1.600 metro» - Crt 11.000,00 -
17,00 liuni». "llettliig",

1—1 Crtrbon .
" Armonloao

2-2 Mio . .
ilulmbo .
Sohnrbol

1—5 Imlcmlto III
Crnnflauta . .
Chnru . . .

4' 1 Gran Golero
9 Cnn Plornaa

" Pnpngny . .

Ka.
55
50

57
58
48

48
66
67

48
5H
56

Corrida de Domingo
E' o acRiiInte o programa do

domingo próximo, na Gavca:

Io PAREÔ
1.000 metro» - Cr» 22.000,00 -

A» 10,10 hora»
Ks.

 64
 66
 66

66
66
60

66
56
66

1—1 Guni;iit!nita
Mlstor X
Feudal ,

1—4 Sltron .
liloa . »

fl lnilra . .

S _ Infiel . .
rimenlx .
Avnhy . »

4o PARFO
1.400 rnelrm - Crt 25.000,00 —

A» ii.so horat.

1—1 Cor.lo Hoiine
2 EclílU-u . .

2—3 Cnmbrldga .
4 Betar . . ..

I — 6 Oualba . , .
6 Fanueq,iicr ,

4—7 Runillol . . .
8 Ilmu-RO . .
i Jorniil . ¦ ..

K».
65
55

65
66

5*,
56

66
65
55

ço PA "PCI
1.600 mrtrn. - Cr» 18.000,00 —
A» 15,20 hora»,

K»
 PU
 64

1 — 1 Ort.lo . .
2 Finenpó .

2—3 Fornstdro
4 A'iul!r.n . ,

3—5 Malnln . .
6 Daliiil . .

4—7 Neblina . ,
8 Fi-.vn , .
" Sangucnolth

especial
 Rt
 12
 II
 61

I - I Eldorado
7-raal .

10 llrltoa ,
11 '-ut. r Street

«-12 lüsti Stierirr
II tlanta . . ..

" Trlrlt . ...
" Irari . . .

II
64
II
4»

£° PAREÔ
rremlo Cario» Coatmhn (4.» rrn-

va »¦:. I---.1 da taaa) — l.tOO
mrtrn. — Cri
A» 17,00 horaa

1—1 Franceae» ,
Ladyahlp ,
Igara II .

t— 4 Ornvana . ,
6 Neblina . .
0 Ixtrla . . .

3—7 Rcimilaelia .
8 MIlanf-T-a í
t Tally-Ho . .

4-10 Ilfta Noite .
11 Oltnnlta . .
" Klsa ....

40.000.1) II
- "Ileltlns".

K».
 67
 6*
 62

62
63
61

68
68
63

62
57
67

A RETIRADA DE
F. WONDER

O nacional Flynr* Wondcr
foi retirado do Orando Pre-
mio "Dezesseis dc Julho" i>or
ter. villma dc um acidente na
cachorlra, rasgado a boca
quando cra retirado do "cox"
n fim de serruir para o hlpo-
dromo, onde, dentro de duas
horas. Iria correr

VENDIDOS JUNDIAHY E
ENCORAÇADO

Foram vendidos, respectiva-
mente, aos srs. Ocrvaslo Sca-
bra e Joáo José Fiçuriredo os
pernambucanos Jundlahy c
Encoraçado. pelos quais fo-
rr.m desembolsadas CrS 
100.000,00 e CrS 70.000.00. Já
fornm entregues n Oonçallno
Fcljó e Mario de Almeida.

68
56

61
52

52

53

6° PAÍ1EO
1.400 metro» - Cr» 1fl.000.00 —

A» lS.r.O htini» — "llettlno:".
Krt.

1— 1 Slrlfry  64
" Arntnnha  68
2 Itoynl Mnstcr  60

2—3 RriRre* .
CrachA .
Tcntiicnl

2-0 n.-ililrlo
Ciixt.in ,
DOrlca .

60
48
64

52
52
02

4 - 9 Old Flíilt!  60
10 f"nt-li|iio  68
11 Gania  48

7o PAREÔ
2.400 metro» — Cri 50.000.00 —

A» 16,26 hora, — "llettlnil"
Ks

1— 1 Cloro  51
" Domino  63

Secreto  58
Biiridnn  48

2—4 Cumelín .
Fumo . . ,
Gt*py t-fidy
Mlrúlunio . ,

58
50
60
49

ESTREANTES
Callta — Feminino casta.lho,

3 nnos, Pernambuco, por Sobre-
vivo e L.L.O., de crlaçáo dc
Frederico J. Lundgrcr1 e tíe pro-
prledade do Espolio do niermo.

Tratador: Euloglo Morgado.
Par-uequer — Masculino, cas-

tanho, 3 nnos, Rio dc Janeiro,
por Embuste e Perau, de crlaçáo
do Sr. Eurlco da Silva Melo e
de propriedade da Fazenda
SanfAnna.

Tratador: Aparlclo Pereira.
Hallabarda — Feminino, cas-

tanho, 3 nnos, Sáo Paulo, por
Trlnldad e Merobl, de crlaçfto
do Espolio Llnneu de Paula Ma-
cliado e dc propriedade dos Srs.
Augusto dc Qrcgorio e Ricardo
Jafet. Tratador Oswuldo Feljó.

Eclético — Masculino, casta-
nho, 3 anos, Rio Grandt do Sul,
por Scrlnhaem c Brava, de cria-
çfío do Sr. Serafin Dornelles
Vargas e de propriedade dos Srs.
Newton Potsch e Joáo Pontes
iVelra. Tratador: Joáo Emílio
de Souza.

Chlnfrúo — Masculino, casta-
nho, 6 anoa. São Paulo, por
Hellum e La Criba, rie criação
do Sr. Antenor Laro Campos e
de propriedade do Sr. Henrique
Hrcneu. Tratador: José da
Sllvn.

Qnlmbo — Masculino, alnzáo,
6 anos. Argentina, por Dislmulo
e La Chui, de Importação do
Sr. Atílio Inulcglu c de próprio-
dade dos Srs. Monteiro & Bar-
bosa. Tratador: Nelson Pires.

Water Street — Masculino,
eatoo, 5 anos, Irlanda, por Early
School e Nigclla, de Importação
do Sr. Erasmo Assumpçáo e de
propriedade do Sr. Erasmo de
A5umpção. Tratador: Juvenal
B. Ivo.

Trielc — Masculino castanho,
6 anos, Argentina, por Huute
Brion c Tramoya, c de Importa-
ção do Sr, Atílio Irulrgui e de
p.oprkiiade do Sr, José Buarque
de Macedo, Tratador: Celestino
Gomez.

^r«^»^**^^'^^P'*í1(j~ WKKfmf ^aaiC-m

Retratos em
¦ 6 MINUTOS ¦

PARA CARTEIRAS OI! EM
FOSES DIFERENTES

AGORA
AV. MARECHAL FI.ORIANO 111

r.iil.v.i de bola paro n frenie. mu!(o embora n!»m
te moi(r.-»»cm luprriorr* o* lo-nl». rniSo pela «mal
ochairc» («sta a tua vlloria. O tenhor Mario Vto-
na está mcfhoraruio mittío. th nSo fn* pe»(os e»oa-
"¦¦*.¦¦.-* e c»tâ correnito Innlnmenie com n bola.
Seeá lnft»ienc'i da comlwtn «te evnme menl-ll...

ItONSUtTÍSPO x BOTAFOGO - 0»!
C.impo do Ronivcenoi «rml... Cr$ 27.596.00:

preliminar, ll.it,.!,.,-. 6x0.
QUADROS

HONSUCP.SSO — Onclnhai f.nercto e Manei-
qutlrnt Darlv, A. Roilrl<n>c» e Aicebladesi Jorgl-
nho. Oi-btil. Rebinho, Cila e Darci.

BOTAFOGO — Ari; Ger»on e f.uilinnoi Ivan,
Fsplnell e NegrlnbSoj Nilo. Tovar. Heleno. Tlm e
Franquito.

Goleador. Helenoi |ult. Neclr de Souia. rcero-
lar: anormatlilndeii Heleno e Tim foram expulsos
pelo jul:. nllái com acerto.

PANORAMA TÉCNICO
O «placard» de 1*0 dá bem uma Idria do dra-

ma vivido pelo ,'• • !¦•"¦> I»*i no nlçapSo encantado
da nvenidn Teixeira de Ca»(ro. Realmente (Iver.im
os clvl-ncgro, dc f.ncr daa (ripas coração e luiar

n.-i,i t lairee! Vetou Tiáo, Pirilo. Peracio e Vcví.
MADlllt! iRA - MaoalhJeii Apto e Mario rVatv

d.101 Olavo. Spina e IUtevcn Durval. itotinhe». li. ia-
no. Godofecdo c Fsqiieedlnlia.

(inlcitlurcsi — paea o Flamengo. Peracio dota.
Vetou c Pirilo. < «Io vencido. Godolrcdo. Durval •
Esqueedtnha, jul:. '•-""- Aquiae. rtmilar.

PANORAMA TÉCNICO
A peleja disputada nn cnmpo d.t Gavca fo! tecot*

camenle fraca. A equipe suburbana, mullo embora
icnliíi conquislado (ré» goal», não chegou nunca a
ameaçar a vlloria rubro-ncirra. it»o porque, multo
embora n visível dlspHrcniiii com que estes »e cm*
pregaram, foram cie* bem superiores no qramado.
O» goa!» dn Madureira nasceram mn!» de falhas da
dcfeia do Flamengo do que propelamenle de tramaa
nfcniivos por ele» encaminhada». O» do Madureira
lutaram bravamente, porem »cm que chcgaisem a um
¦esulladr, pratico. Os «eus melhore» elemenro» foram
Mario Brandáo. Aplo. Eslcvc». Splna, Baiano e Go*
.'ofredo e do Ftomenno í.uls. Norival, Brla. 1 ' nt
e Peracio foram o» melhore». A arbitragem do «cnhor
Ioüo Aguiar foi regular.

A DUPLA FLA-FLU
NA LIDERANÇA

Com a renlizaçfio da se-
gunda rodada do certame ca-
rloca, que ofereceu n senso*
clonnl vitoria do Bangu so-
bre o Vasco, a colocação U-s
concorrentes pnrsou a ser n
seguinte, por jiontos perdidos-
1.° Flamengo c Fluminense 0
2.° Vasco. America, Canto

do Rio, Botafcga c
Bnnsu  2

3.° Bonsucesso e Madurei-
ra  «

Nota — O Madureira per-
deu o seu ponto de empate
no Jogo com o São Cristóvão,
na Federação, pela Inclusão cie
um Jagador sem condição dc
Jogo.

Decldldnmcnte o Flamengo
iniciou com tremenda "maio
stterte" o campeonato cario-
ra do corrente ano. Assim,
logo no seu Jogo de estréia
Ircnte ao Ban-rú, os rubns
negros, ve viram privados do
tirecloso concur.-.) do S2ii \
ir.ela direita Zlzlnho, que num
:hoque cem o modlo Adauto,
sofreu fratura dupla da tl-
bia.

AGORA VAGUINHO *
Arjora, novo desfa'que vem

de sofrer o quadro dlrlrjldo
por Flavio Costa. E" que o"center" reserva VaRuInho
f*r*i r'i í-o'r?r fratura na per-na. Todas as provi-»-.-.:.us, (|iie o caso exige Jáíoram tomadas, devendo o
rriacante rubro-negro ter o
mesmo prazo da inatividade
rr; o ren co'e".i vizinho.

Noticias de Toda Parta
!\ INGLATERRA PROMOVE-
PJV" U»M TORNF,IO EUROPEU

DE FUTEBOL
LONDRES, 15 (B. N. S.) —

BOJE, il MIIM RODAM Bi
Prosseguira na noite ds América e São Cristóvão no embate pnn-hoje, com a realização de dol3 _, n/l 1 Alinteressantes embates, o cam- cipal — r lamengo e IVlaüureira em J\l-

varo Chaves — Os jogos de amanhãpconato de suplentes da Fe
deraçâo Metropolitana.

A PELEJA PRINCIPAL
O Jogo mais Interessante

da noite, terá por local o
gramado de Campos Sales,
reunindo a equipe local e o
São Cristóvão. Dado o eauill-
trio de forças dos litigantes é
de esperar-se uma partida
cheia de atrativos devendo

caber a vitoria ao quadro
que me'hor souber desfrutar
das falhas adversárias. Aos
"'alvos'' se apresenta a chan-
ce de uma desforra daquele
1 x 0 no quadro principal. No
entanto, os rubro:: aparecem
como melhor credenciados
para o triunfo.
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TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos c arrarados poderão ser adquiri-
dos polo preço ds venda com o nosso agente

VIC0NTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Em Álvaro Chaves, teremos
o encontro Flamengo e Ma-
dureira. Não reuta duvida.
que os rubros-ner-ros deverão
se Impor -om autoridade aos
seus antagonistas da zona
i.r.burbana. Isto porque o seu
"eleven" possui cons valores
na pratica do "assbciation",
crtando o seu conjunto bas-
tante treinado.

OS JOGOS DE AMANHA

Amanhã, teremos mais três
encontros. Fluminense e Can-
Io do ltio, nas Laranjeira;:;
Fonsucesso e Botafogo, om
Teixeira de Castro e Vasco
da Gama e Bangn, em S. Ja-
nuário. Desses encontros o do
Flvminense e Canto do Rio 6
o mais destacado, devendo
trinbem o jorro Vasco e Ban-
[Hi, oferecer uma caracteristi-
cn Interessante, tendo-se em
vista aqueles "imemoraveis"
6 x 2 de sábado ultimo.

Os melhores quadros de fute-
boi do continente estão sendo
convidados pela Associação
Britânica de Futebol para ex-
cursionar neste pais e dispu-
Irr séries de partidas com os
conjuntos nacionais. Quadros
c:a Suécia, Tchecoslovaquia e,
possivelmente da Dinamarca,
se exibirão na Inglaterra em

i breve, esperando-se que os'qi-os tenham Inicio em outu-
bro. A lista das partidas do
cunho internacional deverá
começar com o jogo Inglater-
ra x Escócia, a 24 de agosto,
terminando com o "malch"
F-r  x Inglaterra. A 27 do
novembro ou 1 de dezembro,

".terra iojará com a
Holanda. Fora da estação
oficial do partidas, deverão
também haver encontros do
quadro representativo da In-
glnterra com os de Portugal
c da Suiça.

UMA EQUIPE DE POLO AR-
GENTINA, EM EXCURSÃO
PELA AMERICA DO NORTE

NOVA YORK, 15 (A. P.) —
Acha-se nesta cidade, há seis
dias, a equipo argentina da
Polo do "El Trcbol", que aca-
ba de ter brilhante atuação
no México, e cujos compo-
nentes pretendem regressar
a Buenos Aires a 2G do cor-
rente.

Informou-so que a equipe
não prclcnde disputar ne-
nnuma partida nos Estados
Unidos, a não ser um jogo da
exibição, domingo, no qual os
jogadores argentinos es rrão
misturados com os melhores
polistas norte-americanos.

CARVALHO LEITE NA irm W{ t |1 M\ J Ira jU^KKilKtffl
iQ\

essor da Escola de Árbitros* na vaga do Dir. João Teixeira de Carvalho, o ex-scrafchman brasileiro Carvalho Leite.



a MANOBRA ULTISTA DA FALTA ÜE FÓSFOROS,
M 50 POR CENTO A VENDA DE CIGARROS

Procuram OS produtores obter um aumento absurdo em caca caixa do produto -- A opinião dos varegistas que, de-
pois dos consumidores são os mais prejudicados - Agora, a desculpa é a falta de madeira--"Enquête" da'Tribuna"
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MâmaU J M ,}. \ 11
*!,5"lV'*,.._ _. ..-.'*51*1^. ..5r*Wx.í_Éi .^""r^ % nu».,.!.*-» n> '.Çf,Mi.Wii.i-_ii_\__iÍ>,ig.

¦ 'i mi i ng^nm^MjjjjMa,^  | 'i.i|h|iiii '"'
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Aniversário da chegada
da vanguarda da gloriosaF.E.B. a terras da Itália

Comemorando-** Ao/« o ta-
puiCo aniversário da chegada da
vanguarda dc FEB a terras da
Itália, a Attzclagâo dot Ex-Com-
batentes /a; pública a tcgutnte
mensagem dirigida aos cx-comba-
tentes da Força Expedicionária e
eo povo cm perah"O dia ds hoje 4 ds grandetranscendência hktdrlca paraneva Pátria,

Ne se cila. 18 de julho de 1944.
hA precisamente dois anos. che-
gava á Itália a vanguarda deste-
merca dersa heróica geração de
br.-i-!_. :r <-. que, atendendo à von-
tade exprersa pelo povo. Ia co-
operar diretamente na luta pela
extinção do nazl-fasclsmo. cm
defeca da democracia.

Para vingarmos ainda os trai-
çoclros ataques aos nrssos ravlos
mercantes, torpedeados pelos cor-
aarlos nazistas, com a Incstlma-
vel perda de centenas de ho-
mens. mulheres e crianças, che-
gava ao porto de Nápoles o 1.»
escalüo da FEB.

Esta data que. como multas ou-

trai. acha-aa Inscrita nas pAgl-
nat de nora IU.torta, há de
perpetuar-se por todo o sempre,
como um dos feitos mais con-
cretos de no*o povo em prol
da humanidade e de respeito aos
compromUioa ll?remente asu-
mldoi com 14 demala Nações
ürldas.

A Associação dos Ex-Comba.
tentes do Brasil, por esta men-
eagem. eargratula-** com Sua
Excla. o sr. general Jeito Bap-
tlsta Mascarenhas de Morais,
Comandante em Chefe da Força
Expedicionária u.a-r.-!:.-.. e com
todos os camaradas d'armas que.ne:ta data. lncorporavam-ce efe-
tlvamente aos exércitos liberta-
dores da Europa.

Pelo meano motivo, a Asso-
claçfto dos Ex-Combatentes do
Brarll traz a todo o povo as suas
homenagens pela decidida e co-
rajosa coeperação na luta queenfrentamos, bem como cxterlo-
rlza os agradecimentos pelo apoio
moral com que nos confortaram
quar.do nos achávamos no cum-
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prlmento da honrosa mtrsto que
nos delegaram.

A Aícclaçfio dos Ex-Comba-
tentes do Bra.U. sociedade Ce
âmbito nacional, rem cOr pa~tl-
daria, fundada em 13 de outu-
bro d* 1W5. r que eongTeg» em
teu selo ex-combatentes da 2,*
Ouerra Mundial — da FEB.
da FAB, da Marinha de Ouerra
e da Marinha Mercante — man-
tem-se alerta e vigilante contra
a rearttculaçSo do nazl-fasclsmo.
aob qualquer forma que se apre-
sente, coerente com o disposto
ros Conferências de Teerfi. Sáo
Francisco e Pofcdam e na Ata
tíe Chapultepec. além de traba-
lhor pela efctivaçfio da Paz. con-
tra as guerras de opressão e de
ccnqulsta.

A Aroclaçfio dos Ex-Comba-
tentes do Brasil, atendendo a um
dos seus principais objetivos, está
elaborando um memorial de rei-
vlndlcações cm que propugna pe-
Ia concretização dc toda a le-
glslaç&o existente em beneficio
dos ex-cnmbatentes. de no?sos
mutilados de guerra e üti faml-
lias dos companheiros tombados
no cumprimento do dever.

Povo Brasileiro! A data que
hoje se relembra é uma opor-
tunldndo de tambem homena-
gearmos as brancas cruzes de
madeira que. na Itália libertada,
ballíam dede o Pio de Açúcar
ao Vcsuvlo e ao Vale do Ser-
chio, através os Apenlnos e pe-
las margens do Pó. culminando
na Cidadela de Alcssandrla.

A Arsoclaçfio dos Ex-Comba-
tentes do Brasil saberá, na Paz.
cumprir com o seu dever, como o
soube na guerra a Força Expe-
dlclonarla Brasileira: defendendo
00 Interesses dos scus associados
e lutando, como nos campos de
botalha. pelos princípios demo-
crátlcos. — (a) A DIRETO-
RIA."Eis aqui Mihailovttch (o dc barba) perante o Tribunal de Belgrado,

que o condenou agora d morte, por tua traição ao povo iugoslavo^__

COHMDO A MORTE 0
m do povo meiisL/ivo

BELGRADO, 15 (U.P.) _- O
, Tribunal Militar Iiiçjoslavo, cm au-

dlencla desta manha, declarou o
general «chctnlk» Draja Miliallo-
vlcli culpado dc todas as acusações
dc alta traiçSo, colaboração e cri-
mes dc fliierra e o condenou á mor-
te por fuzilamento.

NSo houve apelação e o unlco
recurso, o perdão concedido pelo
parlamento, serA tentado pelos ad-
vogados cia defesa. Conforme fon-
tes fidedignas, esse pedido será ne-
fiado e a exccuçSo sc verificará
quarenta c oito horas depois da
lentença, numa prisSo militar. O
Tribunal promulgou mais dez sen-
tènças dc morte por fuzilamento
contra os acusados restantes, que
tíío: Mladen Zujevic, ausente, cm
Paris, antigo comandante chctnlk;
Radoslav Radlv e Milos Claslc,
tambem comandantes dc Mihallo-
vlch; Petcr Zivkovlc, ausente, nn-
tlgo gcncr.-.l do exercito e por cer-
to tempo membro do governo cxl-
lado, todos os seis sobreviventes
do governo qulsllng servio. inclu-
slve Sragomlr Jovanovlc, chefe de
policia e prefeito dc Belgrado du-
rante a ocupação alemã; Tanalje
Dlnlc, ex-mlnlstro do Interior Vt-
tójor Tonlc, tt-mlnintro dn Educa-
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Konstantln Fotlc, ausente e tx-
embaixador nos Estados Unidos,
foi condenado n vinte nnos de prl-sSo com trabalhos forçados e á
perda da cidadania e dos bens.

Cinco outros acusados recebe-
ram penas de vinte anos com tra-
balhos forçados, termo máximo
permitido pelas leis Iugoslavas.
S5o eles Stevcn Moljevlc, presl-dente do Comitê Nacional Chct-
nik c chefe político e conselheiro
de Milinilovlch; Zlvko Palovlc.
ora em Roma e tambem membro
daquele comitê; Slavol)ub Vranjc-
sevlc, antigo comandante chctnlk;
Slobodan Jovanovlc, um dos tpre-
mlers» exilados e Zlvan Knezvlc,
antigo adido â embaixada lugos-
lava em Washington.

Silo as seguintes as tentençi.3
restantes: ex-primelro ministro Bo-
zldnr Purlc, ausente, 16 nnos; em-
bnlxador do governo emigrado em
Moscou, Mllan Gavrllovlc, nusen-
te, 15 anos; chefe do gabinete de
guerra Ramoje Knczevlc, ausente,
10 nnos; ministro do Exterior do
governo emigrado, Moncllo Nlnlc,
autentt, 18 nnot; Djuro Vllovlc,
Meritor • propagmndltta chttnlk,
•tta aooai «a tontalUlro» çuUllngg
Kaata KuantnM • Lamr Maitniv.
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morte e prlsSo foram Impostas ou-
trás penas afetando os bens, dl-
reltos e privilégios civis dos con-
denados em varias somas e graus.O pedido dc perdão ao parla-mento pode ser feito pelo presl-dente do Presldlum pelos acusa-
dos, suas famílias ou advogados.
Espera-se que cm breve o gover-no exija n extradição de Fotlc e
outros acusados no estrangeiro, 4
base dc que sSo criminosos conde-
nados.

O presidente do Tribunal nbrlu
a sessão de hoje, a ultima desse
processo, Iniciado a 10 de junho,declarando: «Em nome da Corte
Popular e Militar do Supremo Tri-
bunal da Iugoslávia, a 15 de ju-lho dc 1946, proclamo a scguln-
te icntença — os acusados s.lo
culpados>.

Depois declarou-os culpados de
todas as acusações de tralçüo, co-
laboraç.1o e crimes de guerra, mas
as sentenças só foram especifica-
das após a metade da sess5o. As
acusações comprovadas contra
Mibailovlch Incluíram colaboração
com o Inimigo, Incitamento da
guerra civil, ultrajei ao povo t tn-
fráqueciment* dai forçaa dos
«partiarans» • ia osiaanc* de go**-
93 afeás.
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a tm* _t4-;*t;í..i.-i* i tm m*nu um m «»!•« b«*at_t{n *# n..«tfbí» é pmtul » um ttydüfitti*--iii mamo um a Uapnmtt
úi, «mipr* d* eyantf, a mtua-
br» é euaeMí » «ft n'n p*íf*mau üíulu; it j,,f dtuiê átêtUtmáet tt*Wtt « t»»i üiit>
msjíattM dM pMuiom. tomo *
áa falia dt mi nir*. paru cilur
um t*m;.-4, tc!»'.<» .oi.:.,.-.
mento da* mato«r«4ai tttatÇQ*
dttftt t.- .....-*> ; _.-» tumtnur
o pttto áa «títa d* idatmot. •¦ MtKntai das tuas teptttniu d*- que a í'omuiin v.-.:_ *! de Pto»
í » át ainda um p»:«»r fato.

I fftttl ntiw «ntula, a iwlidad»
. t qui w prutiiiHAniM «it compa»

nhlaa » dtpâtllM dt*» ;>...:..'.._
i«ifto cam ttiten tHoqtaa, qtt*
deliam dt colocar na praça, ptta,...*¦'. o para o Nem ou patao Interior, cobrando UtMft »
quarenta centavos por ema.
!!=•:» rttor llim» Ai Cia., firma
qut tem (.rma&fnade* t ti!«.»
áa caixotes d« .'«:«,.. p»-4 (0.
Socd-loi a prec<» malt tttot,

Todo» r.ti conhçeemM ai diff-
cuidado que tr*ti irârreUndo ao
;•¦•.> malt a»a minoba »-.-..
.* detmarsrada. tu** nem por
uso atarada de frente p loa qur
devirm firf-!o. )* abordamea ov.vjr.ui. • ontem Uvemca opor-
tusldade de outlr alguns -. •¦¦.* ¦:.¦ ¦
tat. tamWm Intertsaadot na io«
Suçio do problema. Jft qut têm
de satisfazer o pdbllcõ. para con-•«nr a fr;curtia.
ESPE:tANÇ03O8 03 ATACA-

ÜIttTAS
Num varejo de cigarres da Itut

Sfto Jr--'. o p:»»;.::e!ft';ii 8r. Cl-
.r.eüo Pereira da Cccta, seu dono
nos dlu«:

— Desde tábado qus eitoti
sem fAsforot. Aliás, vendi atd
eus dia um resto do «sioque.
que nfto foi rtnovat1?. o meu
fornecedor, um empresado da
companhia Londres, alejou ha-
ver falta de mailria prtma.
principalmente tfe ma' '** , $•¦**
esperanças ms deu. Creio, no
entanto, que a ve.ctaoe c qwsí
os atacadistas estfto csp.naRdoj
uma decítfto da c.::._.... C;n-
trai de Preços, ou melhor, o au-'
mento por caixa. Allfts. aprnas!
aqui s em Nltcrút o fósforo éj
vendido por eus preço. Acho|
simplesmente que rasa nfto é a j tenas de trabalhadores da Cia.
otltude que deveriam tomar, pois • Camareira — dos carrls urba-
de qualquer maneira o produto« nos. escritórios e otlcinas — aut-
terá que «parecer, e o aumento I citaram um distidio coletivo con-
nfto aeri Imposto aralm. | tra a empríia. reclamando o au-
BAIXA DE 50% NA VENDA DE: mento do 50, 40 O 30Ti, retpec-
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— Nlo vendo fósforos áttá*
tüotAo. O mtu fornecedor dta
simp!t«nent« nfto biver o i« *»¦
duto em d«i*vi:o. Nfto tu tt è
verdade, mu o certo t qu» tua
felA me aeaireisttda um deeti*.
ctmo de íi'. ns venda t:- <:i>:
ro'. Altls, qurnto sm imbars'
çot que trss eo pavu a falta
deur produto, rft-> t pittüo n m
falar, o que v*-~ » atinnar t qu*
tem r-'a um mau nenxio para
nós e&a «Ue. que net trari s£
rios prejulr». cato continue pm
mali al.:'-m ttmpo.
OHANDE Pnr-JUIZO PARA 

"

VAasourrA
Em um vokJo da Rua do Má-

xtca. euvlmoi a arta. a: a Mo-

Fkçtaatti ottttim, tmtmt, por tmtt ttponegemi w ro<e;ufai falem *<*r# a fatia dt fÁilveu*

çutRitüLtr. dirttsments d» i*
u i.i. em Niterói. l»aíim«»
trantport* * lodra os de^p^as
que dtt tiam ficar » mgo da
tendido,*, spena» rara i«tvii
» » !.<»••.. t (ntOMH, .;• • is!-.

Uns. foi lacdnlea tm «um »í r
bu(6mi

Desde qutnta.frtr» qu* nlo
venda. O no'to romecfdsr t
particular, que «butece irandt
parta daa ctuiuirrias da 1j;> i-
nada. A desculpa < de qu* nfta
hft tàttetto not amtarena, A ttt.
dsiúe t que Ufo prejudica nsn
dfrr.ms* o netccla. poli a maio
ria doa frejufes *á compra cl
Sir,oi t I '¦'. '- j.::--t?t.

AS CONDIÇÕES DE VENDA
No •-•<•;> do Cifó Porto Ak

fta encontramos par cumulo dt
«orte. cinco caixas de fótforot,
que aó urtam venüda* s wa
lw»:e t?f?nd s ei* ***** O ten-
dedor explicou o moUve:

Compramos uma pequera

qu« vendames BSM1 COOdKMS,
uma vra que nfto hft nrt.i (ipe-
rançai de que o produto volta ft
praça",

ASSUSTADOS OS VAREJIS-
TAS

O Sr. OttUherme Seactota, do*-- de um v:re}o do centro da
cidade noa a?*ciurou: ^^— iu tr*i dia* qa**fí*úT??*
ftt» do meu (ornreedor, cmpre<
fido da companhia Sudan. Ale-
ga tle qua nfto consegue os pe-
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llft tete longos metet que cen-
Uma delonga que não se justifica — A fome doa operários
da reacionária empresa não pode esperar — Solidários com
os heróicos í/abalhadores da Light, do Porto do Rio e Santos

CIQARKOS
Passamos n tesulr ft Choruta-

ria Chave de Ouro. Seu proprle-
tórlo observou:

tlvamente, nos seus salários de
fome. Julgado o caso pelo Cou-
selhor Regional do Trabalho, es-
ta írgio decidiu que a Cantarei-

MORRENDO DE FOME
EM PLENA AVENIDA
Populares socorreram o operário enfermo
mas não apareceu uma autoridade para

saber de que se tratava

ra concedesse a inajoraçfto de 40.
30 e 20 T» eos teus empresados.
Entretanto, a poderosa compa-
ii.iia fluminense recorreu dessa

lhadores da Light, do parto da
Rio e de Santos, que s< frem nes
cárceres da reaçfto por saberem
lutar por mais pSo e contra o

O fato atraiu a atenção de gran-de numero de populares: um ho-
mem caíra em plena avenida Rio
Branco, esquina da rua S3o Jos4.
Seu estado era visivelmente dc ex-
trema fraqueza. Transeuntes, lm-
prcsslcnados, puseram-te a Inter-
rogar o homem. Ele foi responden-
do a custo as perguntas curiosas
c por fim esclareceu o fato: o ho-
mem estava desfaleeendo de fo-
me. Eram cinco e meia da tarde,
hora de maior movimento. Em
breve grande massa de populares
cercava o faminto. Alguém trou-
xe um pedaço de chocolate, mas o
homem nem tinha forças para le-
var o alimento A boca. Ajudaram-
no. Pouco a pouco ele pôde en-
gulir um pedaço de chocolate e

I -."..> Batista de Souza, chama-se
o operário. Ontem, enfraquecido,
esfaimndo, caiu em plena avenida
Rio Branco. Populares que pro-
curavam socorrer o operário famln-
to comentavam o fato:

E dizem que nSo hâ fome no
Brasil! N3o há, naturalmente, para
os que o afirmem. Esses, andam
dc barriga cheia e atí adoecem de
IndlgestSo. Mas para o opera-
rio... Veja esse caso.

Fazem quarenta minutos que
estamos nqul (procurando socorrer
este homem, disse outro popular.
E atí agora, apesar do ajuntamen-
to popular cm torno dele. nfio velo
nlnda uma autoridade saber dc que
se trata. Se o povo estivesse re-
unido para protestar contra os que
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Os trabalhadores da Cantareira quando falavam ao redator da TRIBUNA POPULAR
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O operário João Batista de Sousa, quando era socorrido por po-
pulares que o ajudavam a levar o alimento á boca

entSo, reanlmado, contou aua hls-
torla com palavras entrecortadas.
Era operário da construção civil.
Fora tambem trabalhador do Ar-
senal de Marinha. Mas adoecera.
Mandaram-no A Cruz Vermelha,
mandaram-no á Fundação Gafré-
Gulnlc, mandaram-no rt Santa Ca-
sa dc Misericórdia, Mas ele nüo
estava bastante doente para ser In-
ternado — se houvesse vaga. En-
quanto teve nlgura dinheiro foi re-
sl s tln do. Depolt, passou a recor-
rer a amlgoi, para comer. Cada
ves at tomava malt difícil para
tl« • conseguir alimento todoa ea
<Maa. No» koapitali, examinavam-
ao • davam-tb*. «s vattt, algum
r«»*eo_b«!!*». M«j tma. wasse. s_to

n3o querem dar soluçüo aos pro-
blcmas da miséria do povo, o tal
Socorro Urgente já teria vindo.
Mas para os famintos n,1o há so-
corro urgente, nfio há socorro dc
espécie nlguma.

Quando o operário enfermo e fa-
minto pôde andar um pouco, va-
rios populares levaram-no, ampa-
rado, a um café das vizinhanças
onde lhe custearam uma rcfelçáo.
Mas o problema do operário Joáo
Batista de Souza continua icm so-
lucilo, como tem foluçSo continua
o problema dt milharei de opera-
rio* tnfcrmct, naa intimai condi-
çSei qu* tlt, aqui na capital da
Republica t dt ctnteoat d* milha-
rtt dt outroí opttart». iurf^této

| declsüo pnrn o Conselho Nacional
j rio Trabalho, que ontem ft tarde' rcunlu-se para Julgar o recuno

ordinário Interposto por aqu._U
cmprôsa contra a dccls.lo prole-
riria pelo Conselho Regional do
Trabalho no dissídio coletivo,
concluindo que o Julganvnto fos-
se adiado por 15 dias, a íim de
que a nova administração, que
é a do govírno do Estado do Rio.
se manifeste a respeito.

Ora. essa delibcraç&o do Con-
selho Nacional do Trabalho nâo
se Justifica, pois o caso Já está
suficientemente conhecido e de-
batido, e qualquer delonga em
sua soluçfio final só virá agravar
a Já péssima sltuaçSo econômica
dos trabalhadores da Cantareira,
que suportam mil e uma din-
ouldades para fazer frente á fo-
me negra e 6, miséria que reina
em seus lares.

MANOBRA INDECENTE
DA CANTAREIRA

Na referida reunião, funcionou
como presidente do Conselho, o
sr. Geraldo Bezerra; como reia-
tor, o sr. Godol Ilha, e como se-
cretário o sr. Bergamlnl de
Abreu. Funcionou como advoga-
do da empresa o sr. Armando
Salurl, e como advogado dca tra-
balhadores. o tr. Hugo Ferreira.

O advogado da Cantareira,
capclosamente. declarou ao Con-
selho Nacional do Trabalho queeste cra Incompetente para Jul-
gar o referido caso — dissídio
coletivo dos empregados — ais-
gnndo que a empresa tinha sido
encampada pelo governo do Es-
tado do Rio- Essa Informação,
porém, não procede, uma vez quea Cantareira está ainda sob re-
glme de Intervenção. Essa tese
foi derrotada imediatamente rom
argumentos lrresponcavcls. Toda-
via. o Consslho. depois de uma
brilhante vitória sobro n podem-
sa e re-aclonarla Cantareira re-
cuou, prolongando por 15 dias
a solução final.
LIBERDADE PARA OS TRA-

BALHADORES PRESOS
Logo após a reunlfto havida no

Conselho Nacional do Trabalho,
compareceu * redação da TRI-
BUNA POPULAR uma numero-
¦a comissão de trabalhadores da
Cantareira.^ Vieram falar tobre o
seu

nazl-falanglsmo do assassino
Franco. Jocclyn Rodrigues dc
Castro disse-nos:

— Nós, os trabalhadores da
Cantareira, estamos profunda-
mente Indignados com a conílr-
maçfto da prisão preventiva con-
tra os trabalhadores da Light,
que nos deram exemplos lnesquc-
cíveis do como devemos lutar
para não morrermos de fome.
Esperamos que o Presidente Du-
tra, cm cujo patriotismo nlnda
confiamos, se liberte dos íascls-
ta3 c quinta-colunlstas que cuu-
prometem o seu governo, e man-
com esse gesto profundamente
humano e democrático.

Em seguida, o trabalhador Aris-
tldes Aguiar, declarou:

— Esse processo t por demt!»
moroso e burocrático. Alnái
confiamos no governo do Estada
do Rio. Esperamos que a tui
resposta & consulta que o Con-
selho Naconal do Trabalho ir*
lhe fazer sobre o dissídio, teja
favorável aos empregados A*
Cantareira. A nossa situação 4
bastante desesperadora. Untdes,
nós, ca trabalhndores, conflamts
na vitoria de nossas reivindica-
ções, e fortificaremos o nosw
Slndlcnto para que a sua partfcl-
paçáo no próximo Congresso Kt*
clonal dos Sindicatos contribui
poderosamente para que seja for-
Jada a unidade doa trabalhado*
res do Brasil.

fi! *. » dm armutru. Aftnse .>
ea* que aa icndw baiaaiaa. t*
manttra aaituiadoea, o qm sa
•carretar* sr«<* CMKqiteaci_a
euo eaatiaãa t**a .-.'.-hí--

AÜMBÍTOU A \'Eí.U\ !«
ISQUEI ru».,,

Vtttt eonrlulr no*ro tipá* ts.
tw^rtto, ouvlmoi o ir, M..^
Dias. qua noa afltmou.

— N&o vendo tolero* hi ç^.
t» tUaa,

n.í-.-i- que hi falta dt Md*
rm, e que ot deptalio* m-.Ií ív
«si. O pior é qua baixaria «t
tOü t% vendai di drama ta
uma temana rara cA tt -.'•__
quaie qua cxetuiivamtate. *.

de pôr cm liberdade os trata-
lhadores da Light e cs jmr.ü»-
rios cariocas e sanllstas. A ra
administração só terá a lu.-ru

VIAJOU PARA SÃO PAULO
O SR. JOÃO ALBERTO

Viajou ontem para São
Paulo, pelo Cruzeiro do Sul, o
Ministro João Alberto. Como
sc sabe, o presidente do Con-
selho Nacional de Imigração
esteve recentemente na Eu-
ropa e nos Estados Unidos es-
tudando a possibilidade de ser
encaminhada para o BrasU
íorte corrente Imigratória.
Na capital bandeirante, o sr.
João Alberto . deve entrevia-
tar-se com o Interventor Ma-
cedo Soares sobre o assunto
em foco.

Conforme tem sido ampla-
mente noticiado, existe a
idéia de ser transferido parao BrasU o exército fantasma
de Anders, que viria assim
mascarando o seu grupo de
choque-nazi-fasclsta com o
rótulo de trabalhadores ru-
rals. O próprio governo de
Washington Já se declarou
interessado no assunto e de-
clarou mesmo, de maneira
multo suspeita, que estava
pronto a arcar com aa des-
pesas de condução dos po!a-cos reacionários para a nossa
terra. Evidentemente, o po-vo Já compreendeu que tal

enérgicos protestos tem Par*
tido de todos os setores con-
Ira tal providencia. Agora, °
sr. João Alberto vai conver*
sar com o Interventor das *£
las sobre Imigração. E' M'"
tante saber que o povo es»
contra a vinda dos po ««•
de Anders, para deduzir-»
que Macedo Soares está a ia*
\or. Se o sr. João Alberw

, pretende aconselhar-se cofl
I tal elemento, o resultado nau

$htS*À: UllV.tt.l.-*-
-í

t hipotecar Irrestrita gente n&o vem com intuitos

os inte*pôde ser bom para
resses do BrasU.

A transferencia dos soiaa
dos do exercito fantasma P»*
ra o BrasU só Interessa oi
reacionários, os que ainda so-
nham com o renascimento o»
fascismo no mundo e quereni
o apòlo desses "gangsters
para tentar escravlsar o nos
so povo aos seus Interessei
Inconfessáveis. ,

O povo não quer que «S!S
rente venha para ca fornw
mais um quisto altamente i"
desejável e perigoso para nos
sp soberania. E o sr. J™

colocar-f
ouvlf

e
Alberto náo deve
contra o povo, não âo\
as conse'hos reacionários
clericala do ar. Macedo w
Wüáã-

~h


